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A A C T U A L D I R F C Ç I O D E S T A J O -
I HA NAO S E R E S P D N S A B I L I S A £ 6 -
I A S D I V I D A S C O N T R A H I O A 8 D U R A N -
T E o P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O 
A S A B E R , D E S D E 1 0 U T U 8 R Ó 
D E 1899 A T E 3 0 D E S E T E M B R O D E 
1801 E D E S T A D A T A A T É 3 0 OK JA-
N E I R O D E I B 0 2 ; 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
ECO D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A R AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R : S R . A N T O N I O DA ROCHA 
A B E I R O C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E C E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I O N A T U R A S E T C . 

T O D O S 0 8 P A G A M E N T O S D E V E -
RAO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C J -
BO P A S S A D O P E L O . M E S I » Ô . E M 
C O M P E T E N T E T A A Í O . D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S ^ O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

A v l a o a • • p * o l « » « 

J . J . COACHMAN, de vol ta de sua 
« t o d a em ü i i a r u j á , ache-se do novo á» 
orden» do» «eu» einigo» o cliente» p a r a 
ns mis té res dc «na p rof i s são no seu g e 
lilncte dentár io , á rua Direi ta , n . fi. 

D R . GAMA CERQUEIRA—MF . n i ro— 
Clinica medi ta em gera i o especial idade 
de c r iança» . Residência, r ua General Oso-
rio, 128. Consnl tor io, r u a Direi ta , 16, so-
b rado . do 1 ás 3 h o r a s . 

para o fim do evitar raalore» males: 
Cossa, I.a Science ries Finances•. 

O Estado de Hão Paulo, cuja riqueza, 
devida quasi exclusivamente A monoeul-
tura caféeira, extraordinariamente desen-
volvida, graça» ao Immigrante introduzi-
do á custa do Thcsonro, ae acha cm si-
tuação verdadeirainento anormal, sob a 
Imminencia dc um desaatre econoinlco as-
sustador. A sua producção colossal de 
café, que j á attlngo a 0 0 % da produ-
cção mundial, occaslonando um grande 
«Ti-rsan «obre o consumo, determinou a 
b a l i » do gcuero , e consequentemente 
ruina de todos »quelles que imprev cien-
t emen te so a t i r a r a m us cégas A cu l tu ra 
da preciosa r u b l a c e a . 

ADVOGADOS—I)r» . José Augusto Ce-
u r e Arduino Bol ivar . Esc r ip to r io : r u a 
de 8 . Bento , n . 4 7 . 

E S P E C I A L I S T A D E C R I A N Ç A S . - D r . 
Monte i ro Vionna, eom pra t i ca dos p r m -
ripaefl hospitae» da F rança , I tal ia, Ara-
n i « , Allcmenlie o I n g l a t e r r a . Consnlto-
rio : r u a do 8 . Bento, 57, tclephone, «98 . 
Do 12 ás 3 t a r d e . Res ldencia : rua Mar ia 
Thcrexa, 24, te lephone , 6 6 . 

D K . G A B R I E L D A V E I G A a d v o g a 
rom os d rs . VEIOA FILHO e GOMES III-
I i E i n o . — E s c r i p t o r i o : ROA D IREITA, 14 
(sobrado).—Do 12 ás 4. — Incutnbc-so dc 
todos o» t rabalho» a t t inentes á sua pro-
fissão, nesta capi ta l e no Interior do E s -
t a d o . 

dlções e ciaro que a rnina 
da f o r t u n a p r ivada , a c a r r e t a r á fateUnen-
to a do E s t a d o . 

Ora, so o mal p rovem da superprodu-
cção, como e loquentemente o a t t e s t a m 
es ta t í s t icas i r r e fu táve i s , só ha dons ineios 
do combolel-o: a l a r g a i o consumo, ou di-
minuir a p r o d u c ç ã o . O pr imeiro t em «ido 
empregado ciu l a r g a escola pelo «nico 
interessado capaz dc fezcl-o com vanta-
gem e ef í lcazmente : o commerc io . A ene 
acção, porém, é lenta , o eatá longo de 
a lcançar o a lme jado f i m , desde q u e 
p roducçáo a u g m e n t a desproporcionalmen-
t e . Res t a o segundo, que depende prin-
cipalmente do p rodue to r , cuja missão não 
é só produz i r , mas t a m b é m cu idar da 
venda do» seu» p rodue tos . -O mais per-
picaz agr icu l to r , diz o benemeri to M. 
lanley, d i rec tor da Fede ração America-

na do» p rodue to re s de cereaes, já não e 
aquello que obtein as mais abundan tes 
colhei tas vendeudo-as a preços ba ixos ; < 
aqnclle que sabe «ncont ra r em u m a co 
lheita mcuo» i m p o r t a n t e uma remunera -
ção mais sa t is fac tor i i i p a r a o seu t r e b a -

lio, que regu la sab iamente o a fo lhemento 
das nuas t e r r a s , diminuo de 20 °l° »« ««-
nicntclras d e . . . » 

Na» in ios d o l av rador está, por tan to , 
remedio con t r a o excesso de p r o d u c -

Rcduzíl-a nesto caso é medida que 
lhes imptie na tu ra lmen te . E assim 

rocedein f r equen t emen te os p rodue to re s 
e cercaea e de ou t ros gêneros ag r i 

colas 

ça o . 

DR B E T T E N C O U R T RODRIGUES — 
Consnltorio. r ua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, dos 12 ás 2- da ta rde . Residcn 
cia, r u a da Liberdade , 5 7 . 

ADVOGADO—Dr . P e d r o de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias 
no in ter ior do E s t a d o . Escr ip tor io , r ua 
de K. Bento, 12, sob rado . Residencia, r ua 
Galvão Bueno, 3 3 . 

' I ) R . MATHtAS VALLADAO—< linlea 
medica , com especial idade—molést ias ner-
vosas. svphili í icas, do coração í p u l m á o . 
Residencia. r na da Consolação, n . 2, te-
lephone 652. Consultas, rua da U n l t a n d a 
1. da 1 hora és 3 . 

D R . J O S E ' T O R R E S D E OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
cap i t a l e no Interior, em p r imei ra e se-
gunda instancia. Escr ip .—rua de S . Ben-
to n . 12. Resid .—rua de S. João.n . 133. 

DR. V I R I A T O % R A N f l A 0 . - C l i n í e a me-
dico-eiruffcica o eape. felmento >Aol»»u»» 
dos orcams feuito nrjiiimos, ptlle e 
tihilis. Consul tas da 1 ás 3, r ua Quinze 
lie Novembro, 3 4 . Residencia, l a rgo da 
Liberdade . 56. Telephone n. 100 

DR. XAVIER DA S I L V E I R A — Clinica 
medica (moléstias internas!—Cons. : r ua Di-
»eita . 37, telephone, n. 924. Res idenc i a : 
r u a Vinte e Q u a t r o de Maio, 20 . 

A L F R E D O C . P E R E I R A -
to Thereza , n . 20-C. 

- R n a de San 

MOREIRA CAMPOS — Rua M a r e c h a l 
Deodoro, n . 8 - A . 

8 E V E R I A N O L E A L • 
Deodoro, 16 e 16-A. 

- Rua Marechal 

R O B E R T O TAVARES — Escr ip to r io 
agencia , rua de S . Bento, 7 . 

-QUIRINO DO CANTO — Esc r ip to r io e 
ig-ncia» rua do S . Bento, 36. 

P E D R O DA ROCHA — Escr ip tor io 
agencia , rua San ta Thereza . 8 . 

J . F . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia e escr ip to 
r io á rua de San ta Thcrcza. 6-A. 

A G R I S E D O C A F É 

y 
Ei 

D a m o s abaixo o parece r da Sociedade 
P a u l i s t a do Agr icu l tu ra sobro o assum 
p t o indicado lia cp lg raphe suprn : 

A comniissão nomeada p a r a e labora r pa-
r e c e r sobro a ques tão re la t iva á limita 
•ilo t e m p o r a r i a do plant io do café nes te 
festado, desempenhando-so da missão que 
lhe fo i conf iada, vem offerecer á consi 
i teração desta il iustr» essembléa o resul 
ta i lo de seu t r a b a l h o . 

Como sabeis , a direc tor ia da nossa »o 
c iedadc, no desempenho da honrosa mis 
são, que se impdz, do t r aba lha r p a r a que 
t enha in sempre a melhor solução t odas as 
ques tões quo in teressam á lavoura do 
E s t a d o , resolveu dir igir c i rculares á» Ca 
m a r a s Municiones, como lieis in t e rp re te s 
dos seus munícipes, pedindo-lhes que se 
mani fes tassem sobre a momentosa ques-
t ã o , levantada pelo nosso (Ilustrado con-
socio o s r . d r . Augus to Ramos, r e l a t iva 
á l imi tação da cu l tura caféeira em R. 
P a u l o . E assim procedeu a director ia , 
coin o nnico fim de t r a z e r ao vosso estu 
do , nes ta reunião, a media das opiniões 

' da classe agr ícola , a quem mais d i rec ta 
mento a f fec la a solução dc t ão impor 
t a n t o a s s u m p t o . 

Infel izmente, bem poucas mnnicipalida 
dc» se d igna ram de corresponder a esse 
p a t r i o t i c o appel lo . Ainda assim, é bem 
signif icat iva, pela lmpor taoc ia dos mu-
nicípios quo r ep resen tam, a manifes tação 
doqucl las que di rec ta ou iudirectanientc 
a p o i a r a m a idéa da l imitação t e m p o r a r i a 
das novas cu l tu ras de c a f é . 

S ã o favoravei» a es ta medida, que re 
pu t a inos pre l iminar p a r a . o estabeleci 
m e n t o de out ras , que deverão ser ado 

Não resistimos ao desejo de transcre-
ver o» seguinte» algarismo», que são de 
uma cloquencla esmagadora para o» que 
desejam a cultura e p r o d u c ç í o illlmite-
dus : „ 3 

E m 1895, tendo produzido o E s t a d o 
do 8 . Paulo 4 . 5 0 0 . 0 0 0 « o c a » de ca fé , 
apurou a ronda liquida de 187.000:0005; 
ao passo que cm 1901, com 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
do saoea», obteve a p e n a s 50.000:00035 ! 
" todavia, devemo» p l a n t a r e produzir 
ainda ma i s eafé, p a r a va lo r i sa rmos as 
nossa» propriedade» e aug inen ta rmos a 
nossa riqueza ! 

Dizem a inda o» con t rad ic to rcs d a llmi-
l eção : p resen temen te m u i t o pouco café 

p l an ta no E s t a d o . 
Puro e n g a n o . Cada n m de vós pôde 

a t t e s t a r o con t ra r io . E , a inda hoje , por 
um a r t i g o publicado no Correio Panhs-
lano, d o nosso oneroso c illustrailo iwn-
socio, o s r . d r . F ranc i sco Fe r re i r a Ra-
mo» um do» que mais t i n i e s tudado es ta 
ques tão , vc-se que nesto auno devem »cr 
plantados cm 8 . Pau lo cé rca dc 45 mi-
hõe» de caféeiros, o qne dá p a r a o con 

sumo mundia l I 
A escassez do t empo e o receio dc fa-

t i ga r demas iadamente a nt tcução des ta 
i l fustrc assembléa não p e r n i i t t i r á á Com-
mlasão d a r maior desenvolvimento a este 
imper fe i to t r aba lho . Ju lgamos , en t re tan-
to, t e r d i t o o hufficiente, p a r a demons-
t r a r que a medida p r o p o s t a da l imi tação 
t e m p o r a r i a do plantio do ca fé se impõe 
ao gove rno como tinia necessidade inde-
clinável, q u e servirá do baso p a r a o es-
tabe lec imento J e um conjuuc to dc medi-
das complementares , t enden tes a salvur o 
Es tado de S . Paulo do ca tac iysmo que o 

Notas 

y t a d a s , como complementares , p a r a me-
l h o r a r a si tuação angustio! 
d e b a t o a lavoura cafée i ra , 

us t iosa , em que se 
21 municípios 

r ep r e sen t ando a 4 . * p a r t e dos cafezae» 
p l a n t a d o s no Es tado , sendo contrar io» 
• p e n n s 7, r epresen tando a 2 4 . " p a r t o dos 
caféelroa exis tentes . 

ap resen tados 
pelos í inpngnadores da medida 

Diversos s ã o o» motivos 
impngnadore» d a 
a r a fundamen ta rem o »eu pa r i 

t a . 

p ropos -
d l ssen t i -! a 

m e n t » . B H j p P I I 
A commissão os aprec ia rá englohada-

m e n t e , começando pelo qne diz r e spe i to 
A inconst i tucionalidade, qoe lhe pa reee 
mal» sério, comquadto não fosso «lie 
j u s t i f i c ado . 

Se o vicio a rgu ido consiste na res t r i -
e ç l o , que se p r e t e n d e impôr á l iberdade 
d o l av rador , de augmen te r a s «uaa plan-
tações de café , o a rgugmento p r o v a de-
n a l » , vtoto q u e •« pôde appl ica r i gua l -
mente a todo o nosso sy í t ema t r ibu tá-
r i o . 

E , cousa n o t á v e l ! Singular eont radi -
e ç ï o l Quasi todo» oa que I m p n g n i m a 
limitação de enltnra» p o r lneonit i turlon«l, 
accei tam a pedem a probibição de »ahida 
doa eafé» baixos ! Qnal o critérium jpara 
semelhante d i s t r i bu ição? A c a m m i ü J o 
B i o O descobre. 

O imposto, como regulador eeonomleo, 
t s m suas regras , a m a das qoae» eomis t e 
e m p ro tege r aa r iquezas pr ivadas , •fon-
te* priucipaet da$ receita* puHkas-, 
«em passar além de cer to limite em con-
tiçõet normaet Em coniifSc* *ormae*, 

i l imite p o d s r i ser « c e d i d o 

Assim procedem as g randes associações 
dos Es t ados Unidos, com o fim do defen-
derem os interesses agr ícolas , reduzindo 
do 20 »;. a super f íc ie semeada de t r igo 
na America p a r a diminuir a o f f e r t u o 
elevar os p r e ç o s . 

E não somente os agr icul tores , mas 
t ambém os industr iaes procedem do cgual 
modo, quando reconhecem a supe rabun-
dância dos p rodue tos d a s suas f ab r i cas . 

Mas aquil lo que p a r a os demais iiro-
due tos agrícola» const i tuo uma v e r d a d e 
econômica axiomát ico, p a r a o ca f é é pa-
r a d o x o . Ha superabundânc ia desto gene-
ro; oa s tocks visíveis d o inundo, o» es ta-
t i j t i cas - f l ia i s bein combinadas d e m o n s t r a i ^ 
jraiido excesso sobre o consumo ? Pois 
)ein ! E ' preciso p roduz i r mais: é preciso 
i l a n t a n n o s a inda mais café p a r a augmun-
.armos a nossa já excessiva p roducção , e 

supp lan t a rmos os nossos concorrentes , c 
ficarmos senhores absolu tos da s i t u a ç ã o ! 

E , nesta l amentavc l obcecação, não 
percebem os l av radores que caminham 
ver l ig inosamento p a r a o a b j s m o , cm-
q u a n t o os n-issos concorrentes, p roduz indo 

i s , porCin, melhor, se man tém 
» « J T w m r . r ^ e n " 0 - p j r t a n t o . 

e spera r quo noí, t r aguo pr imeiro a vwra-
gem p a r a a q u a l marchamos de oliioa fe-
c h a d o s . 

E o Es t ado , qne animou essa produc-
ção espan tosa , pensando crear uma rique-
za inimensa, lia do c ruza r os bruços 
deante da ver t igem quo a tordõon o es-
p i r i to do l av rador ao pon to do não lhe 
p e r m i t t i r ver o per igo que o ameaça ; 
essa avalanche enorme, que rola d a s fer-
t i l issimas montanhas d o inter ior do São 
Pau lo , causando infelieidado a mnito» 
beneficiando a a lguns , ' deixando p o r toda 
a p a r t e vest ígios da sua passagem, a té 
inundar o a b a r r o t a r todos os mercados 
consumidores do inundo ' / 

N ã o 1 o E s t a d o não pode se r indif fo 
ren to a esse desmorona r da f o r t u n a pu-
blica o pa r t i cu la r ; não pode f i ca r surdo 
ao» clamores do um povo laborioso e cm-
p r e h e n d e d o r . Cumpre- lhe , no meio da 
desor ientação geral , enca ra r dc f r en t e 
p rob lema da lavoura , o procu ra r resol-
vel-o com calma o f i r m e z a . 

E o que o» agr icu l tores não consegui-
r a m fazer p o r de l iberação comnmin, por 
que lhes f a l t a o hab i to do associação, c 
não têin a inda o e sp i r i to educado p a r a n 
cons t i tu ição dos g r a n d e s syndicatos que 
os p r o t e g e r ã o cont ra t acs crises; pôde c 
deve o E s t a d o tental -o , sem p e r d a dc 
tempo , por meio do imposlos, t endentes 
a l imi tar as nossas p lan tações , como me-
dida pre l iminar p a r a regula r i sa r a s p'ro-
ducções e ev i t a r as su rp re sa s , quo a to-
dos es tão causando a» ill i initadas cultu 
r a s extensivas, quo vão devas tando mat-
t a s e estcr í l isando o solo; impos tos t an to 
mais acceitaveis , nas condições anormaes 
cm que nos aclutmos, quanto é ce r to qne 
não a f f ec t am nenhum t raba lho j á reali-
s a d o . 

A Cons t i tu ição j amai s servirá dc emba-
raço á medida ile salvação publico, ma-
ximé quando es tas , como no caso presen-
te, não fe rem do f r e n t e nenhuma d a s snas 
d ispos ições . 

Acaso violaram a» snas respec t ivas 
const i tu ições o g r a n d e Império da Alle-
manlia, reduzindo a cul tura da b e t e r r a b a ? 
A Ing la t e r r a o a F r a n ç a proliibindo 
p lan tação do fumo ? e, f inalmente, P o r t u -
gal, usando de egual medida cm re lação 
á vinha ? 

Beni sabo a Commissão quo a medida 
p r o p o s t a não t r a r á immedia tamente a 
elevação dos ac tuses p reços do café , por-
que ta l e f fe i to não se conseguirá com 
uma só medida , qua lque r que s e j a . Ma», 
se s imilhanto ob jecção prevalecesse, nun-
ca so poder ia l imi tar essa p roducção , que 
const i tuir ia des t a a r t e uma excepção ab -
su rda ás leis economica». 

A commissão considera absolu tamente 
in fundado o receio, quo mani fes tam al 
guns, do quo o colono, sem novas planta-
ções , exigirá a u g m e n t o do Balario. 8 ã o 
exac tamente a» novas p lantações qne in 
c i t am o colono a m u d a r cons tan temente 
de umas fazenda» p a r a out ras , sem »e fi-
xar em nenhuma, o q u e c o n s t i t u e a maior 
da» desordens p a r a o t r aba lho d a s pro-
pr iedades ag r í co l a s . 

Além dis to , a solici tação doa t r aba lha -
dores p a r a as novas cul turas quo pagam 
sempre maior salar io , to rna impossível a 
reducção d e s t e . Logo, adop tada a medi-
da p ropos ta , d a r Be-á precisamente o con-
t r a r io do q u e se rece ia , sendo um dos 
seus e f fe i tos irr,mediatos a f ixação do 
operá r io nas f azendas . E a commissão 
considera de t a m a n h o alcance p a r a a or* 
gan isação do t r a b a l h o rura l es te resul-
tado , qoe, q u a n d o mesmo não nos trou-
xesse out ros , por si só Just i f icar ia pe r -
f e i t amen te -a m e d i d a . Cumpro a inda no-
t a r qne, l imi tada a cul tura , os t r aba lha -
d o r e s que sobrassem empregar -se- lam 
na tu ra lmen te em o u t r a s d i f fe ren tes , esta-
belecendo-se p o r e s t a fôrma a polycultu-
r a que a monocu l tu ra caféeira não nos 
tem p c r m l t t i d o emialar. 

N ã o é menos in fundada a suppos içâo 
de qne com a limitação p a n a r e m o s pa ra 
a m plano inferior , emquan to que os nos-
ão» concorrentes noa t o n a r ã o a dean-
t e i r a . . 

Ora, se nos tampo» áureos do café a 
20S000 a a r r o b a n»o conseguiram esses 
concorrente» angroentar a sua producção Dou se eonaerva estacionaria , o» 

e a decrescer , como snccede na Afri 
o , na Asia, em Guatemala « Venezuela 
nus receio podemos t e r qne , com o» p re 
çof actua««, oa mesmo am pouco m e l ! » 

»ngmentsm -lie» sa t a a s p l a n t a ç « « ? 
Ma», se o fizerem, t a n t o peior p a r a n -
les, pois, a t o d i s p m d o dos elemaatoa 
aa t a raes , pr iv i legiadas , qne — — ~ 
IEUS d* pressa ae arruinaria 

a m e a ç a . 
Aconselhando, pois, como prel iminar 

esta m e d i d a , contra a q u a l -não ha nina 
objecção «cria, passa rá n eornimssão 
indicar as demais medida», que considera 
complementa res oo plano de de fe sa , que 
se devem iniciar sem pe rdaMc tempo, pa ra 
(lebcliar a criae c p r e p a r a r a resis tência 
cont ra qua lque r eventua l idade f u t u r a . 

1" F u n d a ç ã o do engenhos centraei , pa-
ra c lass i f icação de t v p o s dc cales desti-
nados H expor t ação , f i cando , por tan to , 
excluído» deste commercio os cafés infe-
r iores, q u o deve r io se r .consumido.! deu 
t ro do nosso paiz . P a r a es te fim, f a r sc 
& ac t iva p ropaganda , aux i l i ada pelo go-
verno,' e n t r e os E s t a d o s não cafeeiro», 
por meio de isenção do imposlos, di 
mlnniçilo do f re tes nas c s l r s d a s do fe r ro 
o de cabo tagem ; 

2* Estabelec imento do prêmios nos tor-
r adores q u e abr i rem novos mercados pa-
ra os c a f é s do 8 . P a u l o ; 

3" E s t i m u l a r a f u n d a ç ã o dc grandes 
to r re fac rOe» no Es tado , p a r a faci l i tar o 
c o m u m o d o café qne n ã o t iver í e ser 
e x p o r t a d o pa ra o e x t r a n g e i r o ; 

4* P r o m o v e r a colonisação, com o fim 
! f i x a r os colonos nos cent ros agr ícolas 
p r o d u e t o r e s ; 
5* C r i a ç ã o de campos de expenenc ia 

e de demons t ração , dcscnvolvc. ido-s j o 
ensino agr ícola dc modo a serem adopta-
dos os processos mais ape r f e i çoados que 
t f m f e i t o a riqueza de outros povos, es-
pec ia lmente os E s t n d o s - U n i d o s : 

6" Fac i l i t a r a requ i s i ção C inlroducção 
de m a d i i n a s e oppare lhos agrícolas , up-
pl icavcis á» nossas cu l tu ra» ; 

Sol ic i t a r dos p o d e r e s da LniSO a 
" r o n i i l ^ a ^ í o do-l-á» r egu ladoras dos syn-
OkatoB »Kriirifes = <*"• asaatUiJÍb« 
pe ra t i va s , faci l i tando a s operações <lc 
credi to sob re w a r r a n t s , l e t ras agr ícolas 
e t c . ; , , 

8* Sol ic i ta r ogualnic-nto do governo te-
deral a rcducção, por meio Uc t r a t a d o s 
de commerc io . dos d i re i tos de en t rada 
do nosso café nos pa izes quo o tr ibu-
t a m . 

Eis a s prim ipaes medida» que a com-
missão j u l g a do seu dever aconselhar, 
pa ra q u e sejam submettida.» á considera-
ção dü governo, caso mereçam a appro -
v a c à o d e s t a i i lnstre a s sembléa . 

Antes do concluir, d i r á a commissão 
no o nosso i i lns t rado consocio s r . d r . 
larlos Botelho tomou a si a t a r e f a de 
preHentar a es ta i l lus t re assembléa uni 

t r a b a l h o relat ivo á colonisação, p a r a o 
lai p e d e a commissão a vossa esclareci 
i a t t e n ç ã o . _ 
S . Pau lo , 15 de ju lho do 1902. — M. 

P. dc Siqueira Campos —francisco 
Ferreira Ramos—Dr. Carlos J . Ilotc-
lho—Kaul dc llesniie. Canalho—San-
tos Wcriieck (vencido) .» 

P a s s a ho je o centes jmo annlVersarto 
natal íc io de Fe lUber to Caldeira Bran t , 
visconde do Barbacena , f i lho dos m a r q u e 
zcs do mesmo t i tu lo . 

N o edifício da escola .Senador C o r r i a » , 
no l a rgo . S . Sa lvador , a o meio-dia cm 
ponto , ca ta rá liojo reunido , no Rio, o In-
»t i tu to His tór ico e Geographico Bras i le i ro , 
especia lmente p a r a a p r e s e n t a r sua» ho-
menagens ao venerando consocio e Illus-
t r e brasi leiro, que pe r t ence áqucl la dou-
t a associação, desde o anno do 1 8 t l . 

E s t e r a r o acontecimento, de celebrar , 
com o e sp i r i to ainda lúcido e act ivo, o 
p r o p r i o ccntcnar io , succcdeu tambem, não 
ha muito, ao celebre chlmico Chcvreuil , 
a quem a F r a n ç a in te i ra «audou jub i -
losa naquelle dia memoráve l . 

Infel izmente, o Brasil dc ho je é i n d i t 
f e ren te c f r i o a essa» del icadas o a l tas 
mani fes tações do sen t imento . Será , p o r 
isso, modenta c resumida a fes ta do cen-
tenár io do visconde dc B a r b a c e n a . Nem 
p o r isso, en t re tan to , s e r á meno» intensa 
o menos s incera no co ração dc sens dea-
ceiidentcs e de »cus amigos' . 

Ella r e p r e s e n t a a h is to r ia inteira ile 
nossa pa t r l a , desde a independência , ain-
da quando, como querem alguns h i s to r i | do -
ros, f a ç a m o s rocuar a independendo , de 
f ac to , ao dec re to dc 1808, d a t a d o da Ba-
hia , com o q u a l D . J o ã o VI ass ignalouA 
siir. chegada ao fu tu ro Impér io Sul-Ame» 
r icano, a b r i n d o lhe os po r to s ao commsr-
cio das n a ç õ e s do g lobo . 

Q u a n t a s t r a n s f o r m a ç õ e s não ass is t i ram 
os olho» do venerando brasi leiro, q u e vi-
r a m a luz quando Bonapa r t e , r o consula-
do , ainda não l inha dependurado nos 
hombros o man to de N a p o l e ã o ! 

Mas es ta p a t r i a , que , ao ua í ce r , en 
contron o visconde de Barbacena j á man-
cebo , dc vinto annos, está hoje limito 
mais a lqueb rada do quo ellc . A t e r r a , CM 
cuj.I independência elle collaborou , dcá-' 
mente lhe agora os sonhos do moço . 

E quando o nosso venerando pat r ío io , 
abrir os-braços p.'.ra receber o amplexo-
amigo de seus companheiros do Ins t i tu to 
IILstorico , cncontrSr . I no e spaço , afilando 
como uma revoada de saudade», as sau-
dações dos sous contemporâneos glorio-
sos , desde Pedro I E José Bonifacio a t é 
Rio Branco e Caxias . 

Ao seu lado e squerdo , vai cliniiar-se 
a geração dc sappa rec ida , que nos formou 

pá t r i a : tomando-lho N s in is t ra , P e d r o 
I, ao lado de sens companheiro» do lu-
c tas , f a r á d o Viscondo o cio , que , " ' s em 
solução dc jpiií i i iuidadc, compRJe o cVi 
gjn <12 'j-i» a l i i ' o r j n , B j n u d o 0 P a s s a i * 
ao F u t u r o . 

Nesta cnscenação symbolic.-!, o Presen-
te esconde-se envergonhado . I".' eoi".O so 

n ã o existisse . A' direita do Visconde , aii-
nham-sc as gerações do P o r v i r . E ' deste 
lado que so aninham as nossas rap- ran-
ços . 

E o olhar do velho , do alio dos seus 

ccm annos, pódc t r a ç a r , nesse largo lio-
risonte, o circulo da existência nacional . 
E ' elle , ho je , o cent ro . E ' ellc o <':>•. 

E ' preciso que o Futuro se ja ISIJU.» do 
Passado . E disso É penhor a mon . iade . 
que, como nós, nesta dj ' .A faustosa , bei-
ja as mão» do Venerai!O Brasi leiro . 

0 governo federa l , respondendo ao i>e-
uido de inf.o-marões solicitado pe la Ca-
maia éos rt«piit»dor-do Congresso fede-
r l l «obre o pro jec te propoi t - i pe lo Club 
de Engenho n a pa ra a p r o p a g a n d a d o í a 

acha ju- t l f icavels o» favores pedidos , 
isto é, snxil lo inicial dc 300 :000* e 
uinu»! de 150:000?, além de isenção dc 
porle | ia ra a corrrcspondencia, passagens 
gratni l«» em f u t r i d a » c vapores c t c . 

Consta qna serão nomeado» para a 
Collectoria da» Rendas Federar» n» ci.ia-
ile dc Rio Pa i lo , deste Es t ado : col l rc lor , 
José Fernar.de« da Costa Gui inar le» ; es-
i r t v J o , Gabr ie l Ba rbosa . 

O Ins t i ln to Histórico 
de^te E s t a d o transiiii t thi 

i Geograph ico 
bontc iu o sc -

l-uinle tel . -grainma no e imi ) . s r . i-onse-
ÚNII , Mai,'»II Krani-isco Corre ia : . R " g a -
«•i» v . « ' - . g m t l l e u r e p r e a r o t a r «ata 
Hs t i t u to f e s t a s conmicmoialiva» centená-
r io vcncrttndo consócio, illustre brasi leiro 

isc-i.do B a r b a c e n a . P res iden ta , Dnart 
de AreveJo: vice-presidente , Miranda A/.e 

1" « terc iár io , Pere i ra Guimarães ; 
-'• ru lar ío , niipplente , Dinamerico Rau 

i.- th t ionr i - i ro , Carlo» lieis; orador, 
Tieodo ro S a m p a i o . » 

» * ' « 

A direc tor ia do Interior trans ;nit t lu Á 
Camara Municipal de Santa R i ta do Pas-
so Q u a t r o um esboço da planta daquelle 
muiiieipio, organisado pela Coiiituis- ' 
" c c g r a p h i c a c U e o l o g k a . 

O eat 
euniprjni 

To l i m a d o 
r.o d o . 

Att i l io Monaco, consul italiano 
atou hontciu O s r . Cardo»! 

pelo facto de t e r es te cou 
mo cliefo ile poii' IA nu ^ovir-

tr. Bernardino de Compos . 

R^T conveniência de pag inação , O no»«' 
íolieTnn il l i istrado sai no supplement ' 
DO numero dc hoje. 

O s r . minis t ro da Fuz-'nda on t irisou 
o i r , l .vu. Maren] í, s dus >;:a ' ' . s a os 

o exercício do ciiruo d.: colieetoi 
dos r endas federaes ein Mopy das í.'rnzen 
R.-st« Ks tildo, prestando a respec t iva li-
ança dçut ro d-, prazo dc t r in ta d:, s . 

G H B O N I C A D A S C A M A R A S 

Os Icailcrs das d u a s rosa» do Congre» 
macbiavel lcamecte i;onihin«rom dar 

folga ao» lyeurgc». „ rdenando que se 
procedesse á chamada , antes da hora re-
gimental, dando cm resul tado não haver 
numero p a r a a a b e r t u r a dos t r aba lhos 
do d ia . 

Na Camar» , o s r . R o b i l o Júnior t r a -
tou de harnionisar o» depnlitdos l lcrcu-
iano dc F re i t a s e Fonte« Sénior qne, 
«nte-hoiitem, em «abbatii ia sobro escola» 
publicas, assumiram a a l t i tude de sanliu-
ilos decuriõe», dc fen i l a eiu punho. scqiLO-
«os pela t roca dos recíprocos bolos. . 

O membro da l - . s l rucção Public», de-
pois de ouvir u t tentauicnte o» con ell:o» 
do mestre d s escola pa r lamenta r , apres 
siei so e:n ilar a seu collega Herculano 
as snlisfacçOcs do osl vlo, t rocando ambos 
um ion^o e f ra te rna l ab raço . s*-<-ua essa 
pathet ica, que eommoveu em in tenso o 
S. nsibilissim.) sr José Vicente e o enér-
gico coronel P iedade , que , eom ser u ili-
t a r , não deixa dc t e r coração bondoso c 
compass ivo. 

O bravo mili tar , que tantas vezes chei-
rou a chamusco ic-s 1 anipos da batalha, 
»cm perdoar ao inimigo a mais leve fal ta , 
não resistin linnt"in, a o pre «cm ' a r a re-
conciliação dos dous valentes defensores 
ila P a t r i a , c duas lagr imas , r omo gló-
bulo» de c n - d a l , lhe brincaram nos olhos, 
denunciando seu vi . ívcl enternecimento. 

Também, s u l i - n i c impressionado, e 
afoguei no velho lenço de a l inbnça duas 
lagr imas t ra içoeiras , que n:e faziam có-
cegas entre as p e s t a n a s . 

Ma ambiizio, m f . c i a cartola, e dispu-
nlia-me a tah i r da ante-sala, quando c 
sr . (J-.rar de Auiici-ia, multo liwo e apru-
tnado, mc deu na pa lma da mão o sc 

Brasil, nação naquelle t empo considerada 
o respei tada . 

Neto de Fel isberto Calde i ra Brant , des-
cendente direito d e D . João III , d u q u e 
da Brabante , q u e QOROCAU »m 1885, o 
visconde de Barbacena, qne. completa ho j e 
u m século do cJadc , é o r e p r e s e n t a n t e , 
em nossa poli ia, de um longo periodo 
q u e v a i além de nossa independência po-
litico, tendo assis t ido e acompanhado de 
perto todos os f a c t o s , todas ns lucta» 
que alii se p a s s a r a m , vendo também o 15 
de Novembro o o» dias t r i s tes que se se-
guiram . 

A esse velho, a esse ancião cneanecido 
no serviço 'la p a t r l a • que se a d i a l ioje 
afoslado de quucsqucr movimentos, t r an -
qiiiilo, consciente de que já muito fez c 
i ia i i l j ensinou aos contemporâneos, de-
vem, no di.i de hoje, p res ta r a mais sa-
len.ii", a mais si-: -era homenagem os re-
presentantes da ; r ação infeliz que passa . 

Vel'io ex t rao rd iná r io ! Do alto de cem 
annos, de um tl irono de inesl iaü ' . I :s BI r-
\ Í ; J:Í tens e de uma geração i l lustre 
que desappareccii, iiào te ria«, não te 
rias por piedade dos que, como nós, on 
dam esquecidos da pa t r ia , dos g r a n d e s 
pria ipios dc que cs o mala ant igo re-
prese n' .antc. 

MAIIIO COUVO 
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A a b e r t u r a do m e r c a d o cambial , hon-
teni, fo i calma, coin a t a x a banca r i a dc 
11 15(16. 

P e l a s 10 horas , os bancos mos t r a r am 
v o n t a d e do socar , o f f e rccendo negócios a 
11 31)32, taxa quo foi a d o p t a d a por to-
dos e l les . 

Com a s noticias de a l t a de café nos 
mercado» ext rangei ros , a p p a r e c e r a m mui-
t a s l e t r a» de café em Santo» e a t axa ban 
car ia sub iu a 12 d . , havendo o f f e r t e s de 
lotras de café a 12 1 [10 . 

O m e r c a d o sns ten tou-se mnito f i rme 
todo o d ia , com a t a x a de 12 d . , ban 
cario, com prazo etú 90 d i a s . 

Na l io ra do f echamento , o mercado 
mos t rou-se calmo, f echando f irme, com a 
t a x a g e r a l de 11 31(32. 

O movimento do dia foi g rande . 

Eis a tabel iã officiai , a f f i xada honlem 
pela C a m a r a Syndical dos C o r r e t o r e s : 

9 0 D1A9 k VISTA 

11 13[16 
808 
91)7 
805 
379 

4187 
20Ç500 

, 'c 1 1 L OS li I , 
^ c c ß pa.-a o fim do cotiipi 
,srveidtiari .'s ao prim " 
Içu'B« do dci rc to aciii'.l ret ' 
ena . da lei.» 

O »r. seer- lai î-
tetl :i C tu.., ; a ' 
de Ti um ' :•' 
l:3 -! : main •: ; -
o conservação , i:i 
:.aes, de. r- des 
lhos qiiarsni,- r 
uu descida dos 
fias as 

gr icu l tnra i " 
.: de I.'. -
I a I- i n i:: 

' i - i ' 

lo, 

11 15(10 
799 
937 

Lont l res 
P a r i s 
H a m b u r g o 
Ital ia 
P o r t u g a l 
New-York 
Sobe ranos 

Extremos: 
C o n t r a banqueiro», 11 7|8, 12 d . 
C o n t r a a caixa matr iz , 11 7 (8 ,12 d . 

E m égua', da t a do anno p a s s a d o ; 
9 0 DIAS A' VISTA 

L o n d r e s 1 0 9 |32 
Par ia 
H a m b u r g o 1 1 « 
Ital ia 
P o r t n g a l 
New-York 
Sobe ranos . . . . . . . 

Extremo»: 
C o n t r a banqueiro», 10 1| 
C o n t r a a caixa mat r iz , 10 

10 :>|32 
939 

111» 
907 
390 

4809 
2-1.200 

9, 10 3(1ö 
1(8, 10 3(16 

A P r a ç a do Commerc io recebeu os se-
guin tes t e l e g r a m m a s : 

RIO, 19 
10-10 m. 

Banear io 
P e r t i c o l a r 

Mercado , calmo. 

Baacario 
Perticolar 

Mercado, f irme. 

B a n e a r i o . . . . •> 
Particular 

. . . 11 IM« 

. . . 12 d . 

RIO, 19 
3—20 » . 

11 31)32 
. . . i a 

BASTOS 19 

11-18 m. 
12 d . 
« n > « 

Lëmos no Correio da Slanhaii : 
• Foram liontcm int imados os sviidiços 

da l iqu idação da companhia <)-st,- do Mi-
nas c o leiloeiro J . Dia«, do despacho do 
d r . José Augusto da Odvi i r a . jni/. da 
Camara Commercia l , a requerimento do 
d r . Bar ros Silva, mlvoga lo de cr,- ; -res ; 
liara quo f leoisem sus tados todos os ef-
fe i tos do despacho anterior , dado cm 
requer imento do d r . Ulysses Vionna, qne 
pediu que o leilão se fizesse cm 1res lo-
te», r omo convinha ao» credores allemSes, 
que t inham l iypotheca em 1r s ramos da 
E s t r a d a ; o rdenando roais o juiz que não 
continuasse o leiloeiro a fazer os anmiii-
cios naquelle sent ido. 

Os syndicos rec lamaram contra este 
despacho, c o digno juiz indeferiu a 
clamoção . » 

Po r decre to de 17 do corrente niez foi 
accei ta u desistencia, que o buclior 1 Dento 
Galvão da Costa c Silva, apresentou , da 
servent ia vitalícia do offlcio do 1". ta 
belliào do no tas e respect ivos annexos da 
comarca do Ribeirão P r e t o . 

O s r . secre ta r io da Jus t iça comnuiní-
cou ao Tr ibunal de Jus t i ça que, a ü do 
corrente , o bacharel Bernard ino Pe ixoto 
de Campos, juiz de Direi to de Ta tuby , 
reassumiu o exe rc ido do ca rgo . 

«c 
* * 

O Diário Official ile hoje deve pnbli-
ce r edi taes po.ido cm concurso o of l ic io 
de 2" label l ião e annexos da comarca de 
X i r i r i c a . 

O engenheiro Henr ique Biiccoliui re-
presentou ao governo sobre a necessi-
dade da abe r tu ra do nina e s t r ada en t r e 
XTBoy c es ta cap i t a l . 

O sec re ta r io da Agr icul tura t rausmit-
t in ao I o secre ta r io da Camara dos de-
pu tados o requer imento cm que o d r . 
Carlo» Marcondes do Toledo Les.sa soli-
c i ta do governo o auxil io necessário p a r a 
const ru i r e expôr o seu appare lho Tor-
rador /.essa no» Estados-Unidos da Ame-
rica do N o r t e e em on t ros paizes da Eu-
r o p a , a t i tu lo de p r o p a g a n d a do c a f é . 

*** 

Deve reunir-se amanhã , em Ribe i rão 
P r e t o , o Congresso da Lavoura , convo-
cado p o r impor tante» fazendeiros do 3° 
Dis t r ic to Agrícola des te E s t a d o . 

Essa assembléa, q u e p romet te g r a n d e 
imponência, t r a t a r á de Importantes a»-
sumptos de Interesse da classe. 

Do que se passar nesse louvável comí-
cio de agr icul tores , da remos minuciosas 
informações aos le i tores d ' O Commercio 
ie São Paulo, que s e r á r ep re sen tado na 
assembléa pelo sen cor respondente na-
quel le c idade . 

Forem concedidos quaren ta e cinco d i a s 
de l icença so Inspector san i t s r io « f f e e t t 
vo, d r . Joaqu im Antonio de Moraes Dan : 

t a s . - * ! 
- • . » . - « • * 

0 s r . secre ta r io d o Inter ior mendoo i 
Director ia do Serviço S««it»rio, p a r a - a t -
teader em termos, o requer imento do d i -
r ec to r d s Escola Normal , pedindo o for 
necimento de divsrnos ar t igo« necessários 
tqae l l e «»ebeteci i i ie«to de t m t n o , 
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Mercado do café 
0 Havre abriu es ta i el a 34 franco» « 

25 cêntimos, com al ta do 1)2 franco; Ham-
burgo, a 28 pfennings, com al ia dc 1)2 
pfenning; Londres a 28 s . 6 d . , com ait» 
de 9 jience c New-York, i r regular , 5pon* 
tos mais a l to . 

Ao meio-dia não houve a l t e ração nas 
cotações do H a v r e , tendo e m Hamburgo 
havido baixa de 1)1 de pfenning pari 
março . 

Ante-Iiontein. no !!;•> dc Janeiro, enfia-
ram 11.400 saccas. 

A entrada em Santos foi de 25.98C 
saecas e a passagem de 28.71- sac ias . 

O mercado conservou-se estav < 1, t-eali-
saudo-sc negócios na ba- • maxima de 
1Ç:MSI. ,. 

Vendas dec laradas , SN.oOO so-.I-os. 

KsrA n s i :I 
O DO Havre I r a h iiitcm, segunda 

a e-taiisii ' ,1 semanal | " -1 I• ADA.de 2.331 «KL» 
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Lact tron-

i.tro-

. 'gaçocs eon-

O governo do K-4«'!» r. >-• l - n o ai - -> 
ii. 1-, de !,"> di' i o r r en t e , . t vo -„ . t . -
r.natnr lido á nomeação .1., s r . 
Aunaste WcCT.niin, pa ra coiiMll geral da 
isu:«fta no l í r a s d . 

C a r l o s d i ' L a e t 
R e m a t a n d o a publicação, no Jornal do 

fírwit, da longa série dc documeutos fir-
rtados por nomes dos mais respei táveis e 
euctoriundos, tar.to do magis té r io como 
õo Imprenso, c qne todos sáo «entes tes em 
affirr.nir a sua integridade moral , a .sna 
fcot-ria proficiência e a honorabi l idade de 

a condiicta como jornal is ta e |irult.i ,r, 
o i l lustre publicista e no.,-o In temerato 
correl igionário dr . Carlos d-
sereve o» seguintes honrosos conceito 
delia f ô r m a o d r . Pedro Tavares , ) 
no do d r . Edmundo Bi t tencour t , " 
tos esses consignado» nas a ' ! 
t idas r.os au to s do processo: 

O advogado abaixo oss ignado pede 
Hcenia para', antes de en t rar em q 
nner 'a l legaç«e», externar os _ sen» : 
mtntos p.-ssoaes nc-lo deplorável 
cesso. , , , , , , , 

E' qneíxflso o s r . d r . Car los de I .aet . 
professor i l lustre e cidadão digt.issi.no pela 
sua r a r a coragem pa t r ió t i ca . F i - l aos 
seus velhos ideaes e querida» nflciçoes, 
n l o é elle um monareliista vu lga r , como 
tanto» ou t ros que olii vivem a chorar co-
mo mulheres o que não souberam dcíeii 
der como homens ; é um campeão deste-
mido, um bata lhador indefesso, que nem 
os governos podem abater , nem a s desilln 
»üej* conseguem ent ib iar . Do seu talento 
o escr ip tor nada lia mais qne dizer, por-
que nada mais ha qoe louvar . • 

• Relat ivamente ao factò que ao d r . La r 
los de Lae t imputou o d r . E d m u n d o Bit-
tencourt, é este o Jnizo do d r . Ped ro 
Tava re s : 

«Vfato testemunha» fe.scrcveu s . exc. c 
eatá nos au tos ) «vinte t es temunhas que 
depuzeriim na exceptio ceritalis invocada 
pelo r éo n ã o modificariam o a l t o concei-

•1' ! - F r : 
-,sfi:i'l'l'at 

r !. í : 
1..: 

/ . , . . . mhi 

\ n esse 

••it tos 
'•adi 

tl-

nies-
ent ; 
pro-

t o que o aba ixo as i teuado f ô r m a do quei-
X"WO." O s r . d r . Carlos de L a e t é mottin-

vel noa »eus credito» de homem niora-
M i )o, e iodos que o conhecem pres tam 

liosienagem ás stms ínclitas v i r tudes pri-

ífoàciuii ido, diz o d r Carlo» de L a e t : 
. B í s o i s di«'», creio eu, g a n h o deve es-

t a r o meu proccssi, na opinião publica ; 
mes é preciso q*e a homologuem os t r i -
ban^ee; -j 

e demons t ra r <jne não v ivemos , em 
e m K l f i d«»barbar(J», onde s ó pe la vio-

so cor r i ja e calumnle . Confio ne 
a dos juizes de minha p a t r i a . « 

t i f í . dec re to de íeT^Toi promovido «o 
pas to de a l fe res o sa rgen to a j n d e n t e d e 
n a r d a d v i c a d e cepi t jü , Jo sé Es tan is 
k a d * 0 » » l » 

•oiiqui 

i ar. 

/ í Hl! 

m a n o ' 

d.IS 
. ^ ;. 

i'pi :: i poro a 
o niiind') 

j .alpi:1 ss,? 
Miser n ' /',-• 
,!o /iiiinrli' or' 
I; ,.: t 111 e •!.: • ! . 
/,,< / • c rf'tra 

Entra* a | "r ' - • . • ' ")'•> ' ' s 
Historié o ému! , .1« M s ""Ire •• f '• 
nibal, o iiKimo dos grandes generaes 
l isses s iberbiis tV|ios .se guerreiros i 

(adores que per turbant pel' 
da sua espada 

Iiaj ' . s c que, n i phr 
tisani eui si todo ' 

Ci' . i l 'uaç'm. 
i.: i i-^ • péril ': '-.: I", ' 

pm- uni H-rr-ss«' '- !.»» ' "I • : 

das t r opas veuci-duras .t.- N'apolcai l .nna 
par te . A Fronça, cançada, e sgu t t eda p i -
[os cs forços t rem,indus < mpreg.i !•« 1 " , ' 
Inct.i Incohérente, em que o paradoxu d a 
liberdado era um idéal i i t e n g i v l . ad im 
ra\ , : . od ; i a t vrannia -«!. isa I) 11« 

a os franc • atirai, 1 , sobre a 
Fi an: a ns t r i p l e ilo tr iumpl " 

O paiz, d ceijnina do plan ta, pcqnc-
no e limitado tendo as ditnensdes suf f i 
riente» p a r a uin es ta lc i ro c uni ninho de 
iieroes, que, conl a quillia das caravell.is 
andon a traçai- ru te i ros , a descobrir te r -
ra». cm conqui ï tas •mai.< do que /»"'-
melliii a fo era hnm«mf, senti i n cl. ,-
que t reme i lo' que abaleva a Europe 

' (laquelle -
dadeiro poiitico 
stabeleccndi 

n : le 

,,i- a 
ita I i ï ; 

-, i 1n...' 

il .t- de ini-
, :,I '!•• m,N: 

a t : u: de j, i 

exil! 
qui , 

-.Il,; 

mima inln 
•d.,-....! iiiil a 
ür te tob o i 

V e. 
e t rop.de , 
da g r an -

de colonia amer icana . 
E o grande h e r ó i franrez calmi em 

Water loo o morreu em Sotita He lena ! A 
eôrte portugueza voltou Á península . Pe-
dro de B r a g a n ç a , no Brasil che f iou A a s 
piração nacional , cortando o s laços DO 
dependência poli t ica qno l igavam nossa 
patr ia Á velha Lnzi tan i» , constituindo-»«-
o pr imeiro Imperador de uma nação UA 
America 1 

E Vieram guerras , revoluções , conquis-
tas pacificas da l iberdade C do p reg re s -
«o.. Nasceram e morreram grandes o ex-
t raord inár ios homens, cujos nomes íor-
niam o mais precioso patriinonio dc nossa 
t e r r a . 

Finou-se a mais complete e i n t eg rada 
cerebrairão da raça latina—Victor H u g o . 

Foi abolida em nossa terra a escravi-
dão deprimente . Vciu depois a Repnbii-
ca ; a bordo do Alagoas partiu para 
Europa, desterrado E banido, o maior 
patriota, o mal» puro dos brasileiros . 

Correu o pr imeiro decennio sombrio e 
doloroso da Republ ice : finou se nm sé-
culo, e o visconde de Barbacens »hi e s t á 
firme, e rec to «olenne, tendo contemplado 
todo» esses facto», meditado sobre elle», 
representando em synthese o passado e a 
his tor ia de nossa t e r ra , duran te um sé-
culo todo .* " " 

Ne c o r r e ç ã o dessa qne «e finou, e ii-
lnstre e graciosa rainha "da Grã Bre tanha 
a impera t r iz S«« índia», elle lá «e ech«va 
em Londres, represenUudo o Império do 

& (.'. te 

la-, ,MV. 1 -ii 
, -,s s r s . Mit 

itp-a; li ir i' i "••••> o r ' ' 
,i jiara os Estados l i : , los, devendo 
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r : L'i i i 

i'ill-: : M .'!•' 1 S 
«Tenho a honra 

nen*i do : ' 

• i l ' n n i 
à I 

d- «;,o ! ' • i h 
t , : , : ' ' . i lmcrcio 

e, a As 

exem) : da 

g:' ' ' 
ne. I 

: i ! 
int. 

n i ação , r. 
naiihado de 

.is Assucia-
: l i d i r ig i ram 

.!• - f IC... 
.i,; e f a e tu i a s 

qu 

te co.l ' 

Tr..b diiara 

rai • 
it.-, 

is \ luaçá i d sse r • d 
einsegu ., « p - . iiiealeuluveis mele» pro-
,-: los, OS provei ' ' -Oi effei tns que o go-
le: > teve 1111 vista com a sua proni 
gaçf.o, como o a f f i rma o proprio s r . it 
nistro da Fazendo, quo não obs tante ainda 
o montem, que, como elemento fiscal, — 
como elemento estatístico são uri 11 as 
facturas conciliares, esta Associação 
presta o seu inteiro opoio ao jus t íss imo 
pedido do commercio no-grandense e tiesti 
sentido vá' dirigir-se também a i ' on 
gres«o Nacional. 

P a r a demonst rar a essa Associação que 
a sua congenere de S . Paulo não sc 
quedou índifferente ao grave assumpto 
qne então E ainda hoje prejudi a exccs 
«iva e inutilmente todo o commercio na-
cional de impor tação , tenho a honra de 
remetter a essa Associação , aqui jnnto, 
UM exemplar do jornal que contem a re 
presentação—EM pura pe rda—di r ig ide eo 
ectuel s r . ministro da Fazenda , sugge-
rindo duas medidas modificativas que , n a 
oceasião pareciam , ent re tanto , nceesieria» 
á mai» pe r fe i t a execução do regulamento , 
HNJE—no qne estou de aceúrdo, s ã o con» 
sideradas já insnffleiente» sénão motei.t, á 
yista dos males irreparavei» desse regu-
lamento. que a êxperiencie infeliz exige 
inadiavelmente a »na revogação . 

Aproveito o en»ejo par» a p r e s e n U r 
v exc. e todo» o» membro» de»»a As-
sociação o» protesto» da mai» elevade es-
tiai» e dist iacta coiaiiilereçlo.« 

ra na questão -
in- i«t ene'ios da líniil ; 

tosa ao it;1 ; ,ü. p 

' E F . I O R 

RIO, 19 

i.,,;,; ' ' : : nesta capital 
p r , - , lie Woshin-
r> r - ; • âne t ' anu não 

.' , , ! , 1 , mas ipi ' , a 
rá uma nota 
y - faça es-
tu syndicato 
e t e r r i t ó r i o . 

organ is 

TO. 19 
i . j m a r a . 

!.'.,': , , : ; i 
le . ' .ieai 
j T u e r 

O d r . Martini: . 
, T r i b u n a l 1" 

e/i'i -M r,:. -

R IO , 19 
'.•et os scgli'r.-

: ; i d" jil:.. ie-
u É;-. Pere i ra 
para o m EAU o 

RIO, 19 
rc.pi ri 

do Esta I" de Sere ine " 
padre ( ain, dr ! ' e- i i 
ollegando ai iiar m-»e '-s 
dos pelo padre Olympio 
sidente do E s t a d o dc 

DL-:se mais o dr . 
qnerimento, es ta rem 

I : leni de ,'/Û-
'.. E-),residcnt« 
dis deputado» 

e A l va ro Mac ie l , 
mesmos ameâça-
de Campos , pro-

•Sergipe. 
Garcez , no sen r e -
s casa» dos acima 

ci tados cercado» p. la policia e por ca-
pangas, i ordem do padre O l y m p i c . d a 
Campos . 

RIO , 19 

Zarpon hoje d»ste porto, cm dirccçã» 
a Santa Cathar ina , o vapor Comman-
dant» Freitas. 

RIO, 19 

O d r . Alcebíades Le i te recebeu nm t * 
legramma do vice-presidente d o Estado 
de Sergipe, commitnicen-io te r «ido coa-
gido'« abandonar , com toda e femílíe, sn» 
residem ia, e f im de ev i t a r e» aggre*«õe» 
d í que esteva a m e e ç s d o . 

Sobre o mesmo essumpto, t e l e g r a p h « 
eo «r . Martinho o e # e a t í fi»e»I Gerei« 
Kose, dizendo echer se coegido, estendo 
soe eesa cercede por forças da pol ida d* 
Serg ipe , 
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e, toi Udo um te-
Commercial do 

do Norte, recla-

Na hart do ex 
legramma d» Ai 
Eatado do Rio On 
mando «obre o projaoto d* lei do fallcn-
c l u apresentada no Senado, • outro do 
governado* de Sergipe, Informando que 

* reina completa pa* naquelle Estado. So-
bre ease telcgrammn orou o ar. Coelho 
de Campo«, que clton a i violências .pra 
tlcadaa pelo padro Olymplo de Campos, 
governador e historiou a divtrgencla 
suscitada no aelo do parliilo n quo está 
filiado o orador; proseguindo, dUaertou 
longamente sobro a politica sergipana 

Falou em aegufda o sr . Martinho (lar-
ee», occupaudo-se do mcsuio assumpto 
abundando noa mesmos conceitos oniitti 
doa pelo orador antecedente. 

Passando-se á ordem do dia, entrou 
em discuH.sJo o projecto sobro a rofi 
ma eleitoral. 

Tomou a palavra o sr . senador Para 
la Ribeiro que-, depois de ter assignala 
do os pontos ein qne discordava <lo ru 
(tor do projecto, mandou d mesa um 
•ubitltutivo, requerendo ao rtlcsm» tem 
po que o projecto fosso ii coinmisalo de 
Legislação e Poderes. 

Reapondcndo ao orador, o s r . Goii 
çalves Chaves lamentou vCr, desse modo, 
protcllada essa medida que, na suu opl 

" nião, constltue uma verdadeira uspira-
f i o nacional. 

Scguiu-se-lhe na tribuna o s r . Anto 
Iiio Azeredo, quo ao manifestou solidário 
com as considerações expendidas pelo sr. 
Gonçalves Chaves. 

Encerrou sc logo depois a discussão, 
aendo approvado o requerimento do sr 
Ilarata Ribeiro. 

RIO, l!> 
Um grupo dc capitalistas desta capí 

ta l organisou uma companhia que 
propOe empregar seus capítacs na ex 
piorarão dos terrenos auríferos do I!io 
do Carmo, no Estado de Minas 

Acha-se ú frente da empresa o d r . Ro 
cha Miranda. 

O capital da companhia é de mil con-
tos, tendo sido toilp elle subscripto par-
ticularmente. 

—«v. RIO, 19 
Cambio. 
Todos os bancos abriram hoje com a 

laxa de 11 lüilO, 
Foram tomadas letras a 12. 
Encerrou so a 11 31[32. 
Fizeram-se trausacçOcs bancarias a 11 

SI[32 e a 12, e particulares, a 12 e a 12 
H32. 

RIO, 19 
Foram assigundos os decretos que pro-

movem diversos officiacs da Guarda Na-
cional do D'.atii»to Federal, 

RIO, 19 
T rfOtJcfem Jn n.iliia n chegada da < 
quadra chilena naquelle porto. A div-Lsio 
ancorou és nove lu ras da manhã, subindo 
aos ares, do diversas praias o caes, g r a u 
de numero do foguetes o gyrandolus. As 
ruas e as praças principaes da cidade, 
que se achavam adornadas de galharde-
tes o bandeiras, entro as quaes sobre-
saUiam a brasileira c- a chilena, regurgi-
tavam dc povo. 

A's 11 horas, partiram do caes gran-
de numero de rebocadores o lanchas re-
pletas dc representantes de todas as 
classes sociacs o membros de diversas 
corporações, dirigindò-se para bordo do 
navio capitanea. Durante o trajecto ban-
das de musica 'exetutavam o liymuo na-
cional e o chileno. ' 

A bordo do navio capitanea, foi offe-
rccida uma taça de champagne aos repre : 

sentantes da imprensa, havendo então di-
versos brindes, o sendo entregue no com-
mandante um pergaminho, onde, cmlel t ras 
douradas, se liam alguns períodos allu-
sivos" ao acto. 

A's duas horas da tarde, o comniar.dantc 
da esquadra chilcna e toda u ofücialidade, 
foram ao palacio do governo cumprimen-
tar o chefo do Estado, procurando de-
pois a*t altas auctoridadcs da capital. 

A esquadra chilena dcmorar-sc-ú oito 
dias neste porto. 

O governador do Estado retribuirá 
amanhã n visita quo lho foi feita hoje, 
liavcndo á noite grando passciata popu-
lar . 

Segunda-feira realisar-sc-d ura bailo na 
residência do consul chileno. 

Far-sc-ã também, cora ioda a solenni-
dade, a collocação do placas na rua do 
Chile. 

Ao coinmandante da esquadra será of. 
ferccido pelas senhoras bahianas um va-
lioso presento, 

Os bondes e os caminhos de ferr não 
cobraram passagem aos officiaes e tripli-
cates da esquadra chilena. 

SANTOS, 19 
Condimentos fiscaes: 
A Recebedoria do Rendas rendeu lioje 

B1:129Ç990. 
A Alfandega, lüõ: ."0i i l23. 

SANTOS, 19 
Movimento do porto: 
Entraram os vapores:-
Inglcz Sailor Prince, de Buenos-Aires, 

tom vários géneros, consignado a Bel-
marco & C.i 

Allomão Peniamlnec,. de Halhburgo, 
com vários generos, consignado a E . 
^Johnston & C . . 

Sahiram os vapores: 
Nacional Prudente de Moraes. para o 

Rio, e allemão Sgracnsa para Hamburgo. 

E X T Ü H I O R 

LONDRES, 19 
Segundo dii nra artigo, hoje publicado 

pelo Dailtj-Chronicle, o incidente italo-
snisso terá brevemente uma solução con-
veniente, realisando-se essa por occasiâo 
da visita que ao imperador Guilherme 
deve fazer o soberano de Italia. 

BERLIM, 19 
Sabe-se que Vittorio Emmanuel, rei de 

Italia, resolvfcu parar em Lnccrne, onde lhe 
•«tío preparando grande» maiíifestaçõca. 

LONDRES, 19 
Os jornaes da manhã assegurara que 

f ientsia foi entregue aos ehinezes. 

LONDRES, 19 
Em edição da manhã, • Times e o 

Standard elogiam as palavras quo Lans-
downe pronunciou na Camara dos lords, 
Mwgarando aa bias relações de amizade 
existentes entre a Inglaterra « a I tal ia. 

O Daiig Chronicle » o Morning Ps»! 
IBOstram-M reservados nesse assumpto, e 

, MADRID, t» 
Nas rodaa o f M n e s nlo ae dá Impor-

tância ao projecto attribuido aoa euipre-
gado» das estradas ds ferro, de as deita 
raretn sui gréve. 

Acredita «o que apenas cinco por cento 
do pessoal adherír i A g rév . . 

8 . SEBASTIÃO, 19 
Um Individuo ipfeaontou-m lioja no 

Castello ds Mil amar, rcaldonela da famí-
lia real, nesta cidade, e disse quo vinha 
propOr no rei Affonso XIII um graúdo 
negocio do miuas. 

Tendo sido preso, reconheceu-»o que 
sc tratava de um louco, sendo por Isso 
posto eiu liberdaJe logo depois. 

LONDRES, 19 
O marquez de Salisbury visitou hon-

tem o rei Eduardo VII. 

, LONDRES, 19 
Preparam sc grandes festejos em Co-

burgo para solcuninar o anniversario do 
nascimento do duque de Saxe Co-
burgo. 

' ~ HAYA, 19 
A rainha Wiiliermlna voltou hoje do 

seu castcllo da Loo, onde estava eui vil-
lèglatur». 

LONDRES, 19 
Por occasião da abertura do club Con-

servador, lord Arthur Uulfour, em seu dis-
curso, declarou que. o marque-/, do Salis-
bury deixou o poder cm plena paz, sen-
do as relações da Inglaterra cora todas 
as potencias as mais amiga vols possível. 

LONDRES, 19 
Telegrapham de PortsiuoutO quo o rei 

Leopoldo da Bélgica, cstA fazendo cru-
zeiro no canal que banha aquclla cidade. 

PARIS, 19 
Segundo noticia semi official, heje di-

vulgada nesta cidade, consta que o go-
virno da Ropubliea Frauceza empregará 
todos os meios ao seu alcance, para pro-
teger o commercio e salvaguardar a ma-
Tinha merrauto contra a orgauisação dos 
tniels americanos de navegação. 

PARIS. 19 
O jornal official conimunica quo as 

colheitas de trigo e aveia ser io muito 
abundantes este anno cm todos os depar-
tamentos da França. 

ALEXANDRIA, 19 
Uma nota official, hoje publicada, an-

uuncia ter havido noventa e seis casos 
de cholera, asiatico no Alto Egypto, sen-
do cincoenta fataes. 

A - V X T L S O S 
MOGY-GUASSU', 19 

Na sc3silo da Camara, a 15 do cor-
rente, foi crcada unia lei estabelecendo 
feiras de gado. 

O trabalho vai ser iniciado j;i c pre-
Daramse grandes festejos. 

Consta quo .será, ocuvidado o cscriptor 
Coelho Netto para assistir a- inaugura-
ção.—Camara Municipal. 

externam receios 
Inglaterra uo Un 

Mb 

de 

S. CARLOS, 19 
Tem despertado culhusiasmo,. em mui-

tos que o leram o projecto do s r . Quin-
tino Bocavuva, presidente do Estado do 
Rio, Eobre a valorisação do caTé, único 
meio do salvação cconomica o financeira 
do pai?. 

Tem sido applaudida a Iniciativa da 
Camara do Rio - Claro o do deputado co-
ronel Joaquim Salles, pedindo ao governo 
adoptar o projecto.—•Correio dc São 
Carlos». 

F 0 0 T - 3 A L L 
E ' no parque da Antarctica quo so rea-

lisa hoje o aununciado encontro entro o 
Germania» e o «Atlilctic», aquelle com-

posto de rapazes ulíeniães o este, do in-
glezes. 

A's 3 '!*, começará impreterivelmente o 
jogo. O parque da Antarctica é muitís-
simo pittorosco o as pessôas quo lá vilo 
assistir aos matclrs parecem, pela dispo-
sição do gramado donde assistem, es-
tarem reunidas num gardeii-parlg. E', 
pois, o parque da Antarctica o lo^ar mais 
indicado hoje ás pessoas quo quizcrem 
passar alguns momentos agradáveis, no 
meio de nina assistência selecta e ele-
gante. 

A entrada & grat is . 

SPOKT CLUB PAULISTA 
Com esto titulo, acaba dc ser fundado 

nesta capital mais um club destinado ao 
jogo do foot-buU, composto unicamente 
do rapazes pertencentes á Academia de 
Direito. 

A sua 1" directoria ficou assim orga-
nisnda : presidente, Luiz Rodolpho Sli-
r a n d a ; vice-presidente, Adolpho Gordo 
Junior ; I o secretario, Antouio Queiroz; 
2o secretario, Carlos do Vasconcellos Ju-
nior ; tliesoureiro, Joaquim Pinheiro. 

O club faz os seus exercícios no campo 
do Parque da Antárctica, era Agua 
Branca. 

Hontem, rer.lison se o primeiro maich, 
ficando assim organisado: 

J . Pinheiro 
Armando Prado Victor Vallo 

Celso Augusto, Armando Rodrigues, Ayro-
sa Gil vão. 

Carlos Vasconcellos, Armando Azevedo, 
Luiz Miranda o Ubaldo Siqueira. „ 

Mario Cardini, J . Siqnoirn, S. Silva, A. 
Polto. 

Aristoteles Brandão, Antonio Assumpräo, 
E . Malta. 
A . Freitas Mario Polto 

Antonio Queiroz 
Os dons partidos fizeram 3 goals cada 

um, empatando o jogo. 

Pedem-nos alguns moradores da aveni-
da Puulista qne reclamemos nos poderes 
competentes, contra a fal ta do asseio ob-
servada de tempos a esta parte nos bon-
d s elcctricos daquclla linha, causada pc'a 
grande quantidade de pó existente nas 
ruas percorridas pelos mesmos. 

Os conductores, possuindo canrarças 
apropriadas para a limpeza do pó. dei-
xara do cumprir o seu dever, sujeitando 
os passageiros á sua negligencia. 

Pagamentos requisitados pelo s r . se-
cretario da Agricultura: de 98S-IOO, á 
empresa do .Estado de S. Paulo-; 
180$, a Antonio Jost de Aranjo Taba-
tinga; e 171$1Ú0, a Espindola, Siqueira 
& Cia . 

Z n a ü t i t o H l f t U r l e o 
Bisaáo 1IK 110STM 

PresilUncia do dr. Miranda Azevedo, 
•ci-rutiirlado pelos ilrs. Pereira Gulina 
r i i s u Dinamorko Rangel. 

Introdiulilo no reointo, polos dri. Was-
hington Luix e Hylvlo ds Almeida, o geo-
gruplio dr . Paulo Pinto Auto Rangel, 
procoileu-M h leitnra da acta o om «« 
giil ln, ilm expediente, qua constou da ci 
t ição de oflcrtas feitas ao Instituto o da 
dislriliulçj» do volume VI da Rerista do 
referido instituto. 

O dr . Bernardo Campos' Vferecen á 
mesa quatro números do jornal bi sema-
nal O (JortTHistj, ijiio circulou nesta 
capital cm l* lõ u 1MIU. 

Kai um desses números figuram como 
curiosidade o orçamento nmiuul do Esta 
do de S. Paulo, assim concebido:.1:0IIU$, 
ao presideute: 1:!KM$, uo secretario: 
3J:100.*i, no Curso Jurídico: 390J, aos 
empregados do Senado, u 1'J.WJ^UiU, 
ao pesuoal do Correio. 

Ainda lio extiediento ficaram sobre 
mesa as propostas dos sr».: Octaviano 
Esselin, paru soei» offostivo, o A.. La-
fone Quevedo, para socio correspon-
dente. 

Nu ordem do dia foram aeceitos para 
soeios correspondentes do Instituto os 
drs . Vicente do Carvalha o Sebastian 
Belfort o o professor Elias de Figueire 
do Nazareth, tendo passado do corres 
pendente a offectlvo o d r . JustS Vieira 
Couto de Magalhães. 

Ficou sobre a mesa o parecer admit-
tindo na qualidade do socio correspon 
dento o dr Bernardino Peixoto de 
Campos. 

O dr . Dhiamorlco Rangel propoz que 
o Instituto telegraphasse ao s r . conse-
lheiro Manoel Irauolsco Correia, afiiu do 
representai-o nus festas do coinmemora 
ç io ao centenário do visconde de Bar-
bacena, que hoje se realisam. 

Em seguida o sr. Sylvio de Almeida 
propoz~que o Instituto ussignasse as so-
gniutes revistas : Reine dês recues, Me-
ttle Seitntifinae, I/erne ti/ene, Kerne 
de Geogrnphie e I.e Figaro e que egual-
munte adquirisse a Geograjiliie l/iiicer-
sclle, de EILsi'c Reclus. 

0 dr . Domingos Jaguaribe pediu a 
palavra slim de inscrever so para, na 
próxima sessão, rectificar inexactidões 
constantes no Diccionario Larousse, sobro 
o clima brasileiro. 

Passando se á 2 . ' parte da ordem do 
dia, o d r . Orvillo Derby leu importante 
trabalho sobre os mappas mais antigos 
do Brasil, trabalho esse de muito estudo 
c valor scicntiíico. 

Ao termiuar a sua brilhante argumen-
tação sobre o assumpto, o d r . Orville 
Derby foi saudado por uma salva de 
palmas. 

O dr . Washington Luiz, era seguida, 
leu parte do um bem elaborado trabalho 
sob o titulo A Capitania de S. 1'anio. 
Contribuição para o estado da historia 
de .S\ Paulo. 1700. Portugal de Dom 
João V, sendo muito opplaudido pelos só-
cios presentes. 

A próxima reunião do Instituto Histó-
rico reallsa-se a & de agrs'.o. 

L a l i o r a t o r f o d e a n a l y s e s 
Voltando o sr . d r . Serzcdello Correia 

á questão das analyses, (sna detenda Car-
thago) nas Alfandegas mais importantes 
do Brasil, como sejam as do Pará , Ceará, 
Pernambuco, Bahia, Santos o Rio-Grail-
de do Sul, chamamos n attenção do com-
mercio paulista, cuja Alfandega está, pelo 
serviço das Ddcas de Santos, em condi-
ções differentes dc todas as outras, para 
o seguinte trecho, extrahido do expedi-
ente da Camara dos deputados federai, 
na sessão de 17 do corrente: 

da itra-

Requisitados em adeantamento pelo 
mesmo secretario: de 100$, ao ajudante 
de director do nncleo colonial de Pari-
querassú, Antonio Trudcs da Veiga.-

A Supcrintendencia das Obras Pnbli-
cas foi auctorisada a dispender as se 
guintes qunntias: 712$01õ, com obras 
lúipplsmentares no quartel do 4o bata-
lhão i a força publica,- 7:0555«0G, com 
obra» accrescidas na reconstrncçao ds 
ponte sobre o rio Caba ta o, na estrada 
qne desta capital vai a Santos. 

Foi approvado o contracto celebrado 
pela Soperintendencia das Obras Publi-
cas com João Salvador para a reparação 
da cadeia do Descalvado. 

Na 

^ de nmâ 
I Peixoto 

io de 
, foi a 

projecto c 
ua 

onten da Can 
o em 1. 

dos 

«o SIV KKBZKDKM.O COKREIA fpchi or-
dem)—St. presidente, p»di a palavra 
apenas para.enviar ú mesa uma petição 
dos patrões o muchíuístas ria Alfandega 
e ao mesmo tempo um projecto do lei, 
que não pretendo justificar, i o 'que nào 
me é possível, nttenta a falta du tempo, 
mas que interessa o serviça publico e diz 
respeito á crenção do laboratórios de 
analyses nas Alfandegas mais importan-
tes da Republica, como. sejam a.s d o b a r á . 
Ceará, Pernambuco, Bahia, Santos e Rio-
Grando do «Sul. 

A Camara verá nela leitura quo fizor 
dos artigos do projecto quo se utlende 
tanto quanto possível ás t onvenieneias 
do commercio, sem onerai o, trazendo, no 
omtairto, para o paiz a enorme vantagem 
de niio permittir mais que nos portos 
principaes tia Republica o, por conse 
guinte, nos secundários, pela fucilidade 
das co:mnunic,ações quo hão do ser fel 
tas pelas Alfandegas principaes, outrem 
generos nocivos á saúde publica, ao mes-
mo tempo que se permittirá criar, nestas 
repartições; fiscaes idoneos. árbitros ca-
pnzes, para que o fisco não possa ser 
iilndido nas verdadeiras classificações, 
resguardados os interesses legítimos do 
commercio. 

o nu. MAi.AQriAs noxçAT.vEs—Estou 
'disposto a trazer os maiores embaraços á 
passagem do projecto, porque elle é uma 
arma de perseguição e um obstáculo ao 
commercio. 

O Bit. SERZEÜEM.O CORREIA—Sr. prO-
sideute, vou mandar o meu projecto á 
mesa, deixando as observações do nobre 
deputado por Pernambuco para um en-
contro leal, em uma discussão séria sobre 
o assumpto. Quero v i r então ao s . exc. 
tem argumentos com qno possa justilicar 
o modo por que vem de so pronunciar 
cm aparte. 

Envio o projecto á mesa para que seja 
lido no expediente de amanhã. 

Era o quo tinha a dizer. > 

exigido para » bõa OMCUÇSO deato tar-
viço, 

} ft* — Prestar fiança Idoaaa • Ms-
ponder amigavat ou jodicMmaot* pelo 
valor do gado aue d«.ij.paree«r «a» in-
vernadas, ou Mila» m r i v r por inobaárvan-
cla das presertuçdn exifídas 

Art. tt^-Sto v a n t a j S » i 
t an to : J 

§ I a—Uma porcentagem na cobrança 
de nina taxa de 4 "(„ «d valorem, que 
será arrecadada no acto da venda, aobre 
a passagem pela feira, da todo gado 
destinado ao consumo, ficando o m®"11» 
isento do imposto de transito; 

g 2o—A cobrança do uiua taxa, pre-
viamente estabelecida, como remuneração 
pela estadia na» invernada» do gado que 
[lie for confiado; 

S 8 ' — A superintendência do funeclm-a-
mento da feira o a Urro nomeação de 
todos os empregados, os quaes sertã, pa 
gos pelo mesmo contratante. 

Af t . 7"—O governo terá sempre Jnnto 
á cada feira, um fiscal o um vetorinario 
de sua livre nomeação, pagos pelos con-
Iractantea. 

Art. 8"—F.' ve tado ao contrnctante, 
sob peua de rescisão do contracto, Argo 
ciar directa ou indirectamente cm gado. 
no Estado, ou- fdra dello. 

A r t U."—Quatro Inezes antes de expi-
rar o prazo do contracto de que t ra ta a 
presento lei, o governo abrirá concur 
reneia para a luamiteuçào' deste ser-
viço, 

Art. 10." -TcrSo sempre preferencia 
para o contracto ein cgualtade de con 
dições os boiadeíro» ou invemistas. 

Art. II.*—O governo promoverá an-
nualmeiite em cada uma aas feiras uma 
exposição pastoril para a distribuição do 
dons prémios do cinco contos de réis ao 
boiadeiro, invrnis ta ou criador quo apre-
sentar os melhores typos de gado nasci-
do e engordado no territorio do Estado, 
por qualquer dos sy.stemas da palulação 
semipsluhição e cstabulação. 

Art. 12."—O governo providenciará 
junto ás empresas de viação férrea para 
o melhor acondicionamento possível e 
transporte Iminedíato do gado destinado 
ao consumo das cidades, especialmente 
das do Campinas, Santos e capital. Ou-
trosim, providenciará juuto ás Camaras 
Municípaes para darem preferencia ao 
gado das feiras, quando destinado ao 
consumo publico. 

Art. 13.°—Será crcada uma taxa de 
cem réis por cabeça do gado, para dccor-
rer ao pagamento dc fiO <l[ij do gado quu 
fôr inr.liiisado. 

Art. 14"—No regulamento que fõr ex 
podjdo para a execução desta lei, serão 
constatadas as moléstias ou affeeções quo 
motivarem a rejeição dos gados, o bem 
assim, coininiuadas as multas para os con-
traventoras, especialmente para os beia-
deiros, capatazes e prepostos qne con-
correrem dc qualquer modo paru frandar 
as rendas provenientes da taxa sobro o 
gado. m 

Art. 15.*—Revogadas as disposições em 
conti ar io . 

Sala dns sessões, IS de julho do 1902. 
—VEIOA FILHO.» 

P A L C O S a & Í L & B 8 

SAXT'AMNA—A opereta 4 fonec» t a r* 
Aguiar daaempenho pala rrmue Tomba. 
A ara. Casam, qaa «a Incumbiu da parta 
da protagonista, esforçou «« bastant» em 
nKo comprometter a ruprosaataçâo a can-
seguir o agrado da platéa. O» córo» a a 
orchestr» audaram afinado». 

—Hoje, ein matinéc, repallçio d A 
fíoncca e, á noite, despedida da compa-
nhia, com a oporá Palhafos, t variado In-
termédio. 

VOI.YTItKAMA-OONCIEBTO - O espectáculo 
de liontem fui regularnient» concorrido, 
recebendo fartos up|d»nso» todo» o» ar-
lista». , , . , 

—Hoje, dua» funeçõe», 4natim'e. a 1 
1|2 hora o 1 noite, á hora do costume, 
variado espectáculo, em que tomam parto 
a» principaes figuro» da Ironpe. 

Vido uunuucio detalhado nu secçio res-
pectiva 

STEINWAT—Uma enchents colossal, a do 
hon tem, no .Stolnwajf». ReaH«ava-»ea 
audição musical da escola do vloliuo do 
prof. Giulio Bastiani, com o concurso do 
prof. Tagliaferro, seus discípulo» o 
inaostro Proveai. 

A's 8 1)4 já não havia um único logar 
na sala e viam se deieuas do pessoas 
de pé. 

Os discípulos dos distlnclos professore» 
manifeitaram multo progresso. 

Entre a» executantes, distinguiram-«» 
•euhorita» Esther .Mesquita, Laura llainos 
do Azevedo, Maria Gomes Caldas, Dino-
rah Boucaiiit. Use Rohe e Ruth King. O 
sr . João Machado cantou cmn muito «en-
timento o Si mes ver» araient dea ailes, 
do Kalin Enifim, foi unia excellante »e-
rata umsi al. 

O e s f a i p s os Hai:-arí*ção d s Aguas 
Sé hontcni o capitão Nicolau Matcraz-

zo, 1" subdelegado do Santa Iphygenia, 
elaborou o relatório sobro o doafalquo 
verificado na Repartição de Aguas o Ex-
gottos, sendo o mesmo juuto ao inqué-
rito o remettido ao sr . Cardoso do Al-
meida, chufe do policia. 

Do inquérito deprehende-se que Geron 
cio do R'-go, ajudante do almoxarife da-
quclla Repartição, procurou, nos primeiros 
dias do janeiro, a Francisco Duarte Col-
lado, socio solidário da firma Francisco 
Duarte & Irmão, afim de solicitar-lho 
um empréstimo do 20ó$000. Nessa ee 
casião, Francisco Duarte propõz a Ge-
roncio o negocio illieito do que resultou a 
defraudarão do Thesouro, expondo-lho os 
meios do qtie deveria servir-ae, por um pro-
cesso especial, que julgava muito com-
lUuui, porquanto delle se serviam empre-
gados do varias outras repartições pu-
blica». 

So Gcroncio a principio »e oppõz á 
execução do quo lhe propunha o iorne-
cedort logo depois nccedeu, a despeito 
da insistência com que era feita a pro-
posta. 

O que ficou dito consta das declara-
ções ue Geroncio 

Acha s i na Direetoria do Serviço Sa-
nitario para informar, o requerimento do 
s : \ James Mitcliel, superintendente inte-
rino da Light and Pan cr C°. Limited, 
pedindo pagamento do 208ÇÍ9G0, prove-
niente do fornecimento do luz ao Hospi-
tal de Isolamento. 

Por acto de hontein, foram nomeados 
os srs . Octaviano Ribeiro Mendes para 
substituir o professor da 1" escola de 
Jaboticubal, José Arimathéa Machado ; e 
Ormiudo Franco dc Moraes, para subst i-
tuir o professor da 1* escola de Iiajiry, 
José Moreira da Silva. ^— 

O «r.^Padro 

ao marechal Floriano 

F E I R A S D E « A B O 
O deputado Veiga Filho, precedciulo-o 

de ani discurso, apresentou hontein, 
Canmra, o seguinte projecto de le i : 

«O Congresso Legislativo do Estado dc 
S. Paulo decreta: 

Art . 1 . ° Fica o governo do Estado 
auctorisado a estabelecer nos municípios 
do Taubaté, de Mogy-miriin e de Jtapcti-
ninga, três feiras de gado, por adminis-
tração ou contracto, destinadas á venda, 
sob prcgüo, em grosso ou unidade, do 
todo o gado vaccuni destinado ao consu-
mo das povoaçõe3 e cidades do Estado. 

§ 1.® As feiras só funccionarflo por 
contracto, depois ds aberta a concorrên-
cia publica, por editaes, onde so declara-
rão a3 condições de execução deste ser-
viço. 

Ar t . 2 . ° O prazo da vigência do con 
tracto não excederá dc quatro annos, po 
dendo ser prorogado, mediante auctorisa-
ção legislativa. 

Art. 3.® A exposição do gado nas fei-
ras deverá ser feita, guardando a ordéin 
chronologica da entrada das boiadas nas 
invernadas, dc sorte que o primeiro en-
trado seja o primeiro exposto á venda. 

§ 1.® A venda do gado será por lotes 
de 2, 10, 20 até 100 rezes, conforme o 
pedido dos compradores e depois de de-
vidamente pesado na balança decimal for-
necida pelo governo. 

§ 2.® Vendido o gado, depois de ins-
peccionado pelo veterinário, será marcado 
e tocado para fora, com a respectiva 
guia, quo dará ingresso livre em quacs-
quer matadouros uiunicipacs, dispensando 
nova inspecção dentro de sessenta dias. 

§ 3.® Se o gado exposto não encon-
trar comprador á vontade do boiadeiro, 
será substituído pelo que tiver ímmedia-
tamente succedido na invernada, observa-
do rigorosamente o registro da entrada. 

Art . 5 . ° O contratante, ou euipresa 
que organisar será obrigada: 

§ 1.® A adquirir, á sua custa, por 
qualquer titulo admittido em direito, por 
prazo nunca inferior ao contracto, terre-
nos necessários, de área «ufficiente para 
o encosto do gado, devendo haver nelles 
arvore» sombreiras, bôas aguadas, excellen-
tes pastagens isentas de hervas veneno-
sas, bem fechadas, com galpões, ranchos 
commuus para o abrigo dos tocadores das 
boiadas; 

§ 2a—Receber, até o numero prefixa-
do, todo gado que for apresentado pelo 
boiadeiro para expôr á venda, entregan-
do immediatamente a este um talão, onde 
mencionará o numero de rezes recebida« 
e mais declarações orecisas; 

§ 3°—Expõr na leira o gado que ti-
ver de ser vendido, readmittmJo nas in-
vernadas as reze« que nlr» encontrarem 
comprador, caso seja exigido pelo boia-
deiro; 

§ 4*—Formecer ao fiscal do Estado to-
do e qualquer esclarecimento aue fôr 

O s r . secretario do Interior officiou ao 
da Fazenda, coinmnnicando a abertura, 
ein I o do corrente» do curso nocturno i le 
Barra Funda, do Na/.ario Rodrigues lior-
bn, viito ter*cessado a cpidcifiia que alii 
reinava, o também quo, por acto de an-
te-hontem, determinou o fcdiaincnto tem-
porária das escolas do 9 . Simão, em cóji-
sequencia da epidemia dc coqueluche1' c 
sarumpão que alli*estão grosiauco. 

€ i m P i a d e S . V i c e n t e d e P j i í J o 
ItaulisoiKso liontcm, conformo estava 

anaunclada, u romaria da Associação dns 
damas da Caridade, em honra de seu pro-
tector e titular S. Vicente dc Paulo. A's 
7 1[2 da inanhíl, reunidas todas na Ma-
tr iz de Santa Cecília, dahi so dirigi-
ram, recitando o torço dc Nossa _ Senho-
ra , ú caridosa instituição de meninas or-
phans e desvalidas, fundada em 1891, 
um edifício doado pela cxma. baroneza 
d . Maria Angelina de Souza Queiroz do 
Barros, o solcimemcnte inaugurada no dia 
19 desse anuo, sob a denominação da 
Casa Pia dc S. Vicente, dc Partlo. 
Alli chegadas as piedosas romeiras, foram 
recebidas pclorevmo. monsenhor director 
da Associação, pelas Irmãs dp 8 . Vicente, 
a cargo de quem estão a direcção c ensi-
no do estabelecimento, pelas alumnus in-
ternas, cm numero do 50, e pelos exter-
nos—meninos c meninas em numero de 
200. O pateo o a frente da casa estavam 
ornadoi do llores c a capella, magnifica-
mente enfeitada. Antes de entrarem, o 
revmo. director aspergiu a todos com 
agua Santa, começando logo a missa, na 
qual cantaram as'meninas o comrnunga-
ram quasi todas as damas da Associação. 

Ao Evangelho, falou o celebrante sobre 
a perseverança christã, á qual se devo 
principalmente o florccimenlo da Asso-
ciação o dc suas oljras, entre as quaes 
avulta a Casa Pia do S . Vicente. O edi-
fício foi visitado por todas as damas, a 
quem a digna superiora e irmãs dc Jia-
bito offcrcccrnm uma ehicara de café. 
As meninas executaram alguns excrcicios 
gyiunasticos, acompanhados de cantos es-
colares, findos os quaes, levantaram vivas 
enthusiasticos ao director, á Associação 
o nos bcmfcitores da caridosa instituição. 

O revmo. director agradeceu a todas 
as pessoas presentes o seu compareci-
mento, recoimnendando á sua caridade, 
bem (omo á de todas as dignas famílias 
paulistas a vida e prosperidade da hu-
manitária instituição. 

A's 10 Ij2, retiraram sc todos. 
Uma iUu.slre seuhora paulista, não po-

dendo comparecer á modesta festa, man-
dou entregar ao revmo. director, para as 
orphans, o donativo de 200$. 

Hoje, ao meio-dia,, ha verá, no salão de 
honra do Palacio Episcopal, assembléa 
geral do 1° semestro deste anno, cru que 
o revmo. director da Associação lerá um 
rclatorio do movimento de todas as sec-
ções parochiaes. 

A essa reunião, que se comporá tão só-
mente de senhoras, podem assistir as se-
nhoras que se interessarem pela sorto dos 
pobres o da infancia desvalida. No fim 
da reuniflo, far-se-á, como de costume, 
ti ma collccta secreta para as obras da 
Associação. 

Ante-lu ntem, orcorrcndo o dia do santo 
onomástico do revino. monsenhor dr. Ca-
millo Passalncqua, foi s. exc. revma. sau-
dado por todo o pessoal na Casa Pia de 
S . Vicente de Paulo, tendo havido, pela 
manhã, communhão geral de todas as 
professoras e alumnas, discursos e offer» 
ta de ramilhetes do flores naturaes, pelas 
diversas classes do internato e externato. 
Recebeu, também, s . revma. cumprimen-
tos de vários amigos. 

F a l l o o l m e n t o a 
Finou-se cm Casa Branca a exma. s ra . 

d . Maria do Carmo, mulher do coronel 
José Caetano de Castro e filha do oosso 
saudoso e dedicado correligionário, o fal-
ecido barão de Mogy-Guassú. 

Era uma senhora de raras virtudes, di-
gna herdeira das qualidades de seus hon-
rados p&cs. 

A seu digno esposo e cxma. família, 
sentidas condolências. 

tf* No Rio, a s r a . d . Emilia Teixeira 
Goulart, esposa do ex-senador d r . Gil 
Diniz Goulart e mãe do d r . Gil Goulart 
Filho, medico e official da biòliotheca do 
Senado Federal . 

T a u r o m a o h l a 
No redondel da praça da Republi 

rcalisa-se hoje, ás 3 horas da ta^í 
esplendida funeção tonromachica, na mi 
tomam par te os espadas DarreritU 
Arrogan e os bandarilheiros Antelo, Ch 
cola te e Oliveirita. 

Vide annuncio na respectiva secção. 

Francisco Duarte, entretanto, contestou 
cssa3 declarações, negando que tivesse 
relaoOes com o empregado infief, e, mais 
tarde, ouando submettido a novo inter-
rogatorio.cahiu ciii contradicQÜo com o que 
dissera, attribuindo a Geroncio a proposta 
do acto deshone.^to. 

Francisco Duarte, ao ser acareado com 
Gcroncio, declarou ainda ignorar que ti-
vesse havido desfalque na alludiua Re-
pa r t i do , «pro:uptiftcando-se, entretanto, 
elle declarante, a indemnizar o Thesou-
ro por qnatqner quantia que porventu-
ra recebesse a mais. por esse, ou por 
qualquer outro processo empregado por 
Geroncio» (textnaes). 

O depoimento do Manoel Duarte Cal-
lado, também socio solidário d;i firma 
Francisco Duarte & Irmão, pouco aJoau-
ta, sendo quo o depoente, ombora como 
responsável o encarregado pelo serviço 
da casa, declarou ignorar quaes as mer-
cadorias retiradas do armazém, afim do 
serem fornecidas á Ropartioio do Aguas, 
do que só tinha sciencía depois de lhos 
chegarem ás mãos as guias trausmittidas 
por Geroncio do Rego. 

Do exposto no inquérito c do resulta-
do das declaraijõcs dos necusados o res-
posta dos periton, s r . Francisco Nicolau 
IJaruel o Manoel Donato Severino, verifi-
iiiiU ii íiuetaíi-iduilu íjMO-Gerencio do Hego 
o Francisco e Manoel flitàrto Callado 
mancommunaram se, aquelle servindo-se do 
emprego qno lho fôra conferido, c estes, 
dt? sua qualidade de contractantcs dc al-
guns fornecimontos ás repartições publi-
cas, para defraudarem a Fazenda esta* 
doai, servindo-se, para isso, do meios as-
tuciosos e do artifícios para surprchcnde-
rem a boa fé de outrem c tirarem para 
si lucros, comniettendo assim o crime de 
cstcllionato, com a aggravante do pecula-
to para Geroncio. 

Foram inquiridas seis testemunhas, cn 
tro ellas, Jaymo Maria Ribeiro Viunna, 
guarda-livros da firma Francisco Duarte 
& Irmãos. Sào cilas contestes em uffir-
mar que Geroncio praticara o crime que 
lhe é imputado, o que, entretanto, não 
poderia levflr a effcitô, sem sciencía e 
conhecimento dos fornecedores. 

0 desfalnue soffrido pela Repartição 
ascende a Í0:000$, sendo, entretanto, ve 
rificado no iuquorito defraudaoão somen-
to do 22:608."5, em virtudu do terem sido 
apresentados ú policia apenas os lança-
mentos effeetnados na Repartição de 
Aguas até o mez de maio proxiiuo pas-
sado. 

O inquérito foi remettido por intermé-
dio do s r . d r . chefe de policia ao d r . 
Moircllcs Reis, juiz do3 l e i t o s da Fa-
zenda» 

F a c t o s p o l i c i a s s 

TENTATIVA DE MOHTE.—Henrique Bel 
lati c João Antonio da Silva são empre-
gados de uma chacara existente no logar 
denominado Jaliignara, na estrada dc 
Santo Amaro, o alii reside cada qual 
com sua mulher o filhos. 

Trús-anto-hontein, uma briga havida 
entro as criangas do tim e outro chaca-
rciro, motivou uma discussão entro es-
tes, chegando Henrique a aggredir o com-
panheiro a chicotadas. 

João Antonio, em represalia d aggres-
süo, sacou dc uma faca o com cila pro-
duziu profundo ferimento no figado de 
seu contendor, deixando-o cm estado bas-
tante grave. 

O s r . Pedro primes Júnior, 2 o dele-
gado, nbriu inquérito sobro o facto e fez 
suhmetter o ofiendido a exame do corpo 
do deticto por um dos médicos legistas 
da policia. 

Henrique foi recolhido á Santa Casa 
do .Misericórdia, onde permanece, peioran-
do dia a d ia . 

X 
O sr . Pinheiro e Prado, 5 o delegado, 

baixou honteni uma portaria aos inspe-
ctores de quarteirão do sua circumscri-
pçâo, demittindo-os dos cargos. 

A anetoridade procedeu dessa fôrma, 
ein virtude de constantes rcclamarjões 
qno lhe eram dirigidas contra aqnclles 
funcciouarioa. 

X 

Junior, 1* data-
( ido , OMMM m m • 1 « a r <* , « « • » « 
M da i r » M a n g a d a 4a »ua clrcnBacrl-
H i n • tenant» Arthur ÀBuV, a a »r. Jo-
t i Maria Oalaaano para « logar da aa-
crevorta te 1* subdalegacla, 

Moradora» da rua Padraao, r»[>rM»nta-
ram IiunUui ao ar. chefa da policia 
contra Pedro Loilratra d» Andrada a aua 
mulher, residentes naipella m», «a quão» firoiuovem cou»tant<Mii»at» d«aord«m, of-
•ndaoda multas vrae» a moral publica. 

O «r. Pedro Arbues, S" d«I«(í»do, vai 
tomar a» providencia, nacoaaarla». 

X 
O medico legista d» «ervigo na llep»r-

tigUo Central da Policia examinou hoo-
tem Lucio Muni», quo apresentava varia» 
ccchjmosc» o cseoritQOes no rosto o no 
pescoço. 

-Lucio foi iggredido por Francisco d» 
tal, jardineiro da ca»a do »r. Joaquim 
Santo» Azevedo, uo bairro do Maudaqul, 
em ÜanfAnna. 

X 
Foram liontcm, d noite, prelo» e reco-

lhidos ao xadrez da Policia Central oa 
menores Antonio Hulia o Eune» Francis-
co, u.uc, ncliando-ao na galeria do tliea-
tro Saul'Anna, portarbaram a ordem do 
e«pectaculo. 

Km puder do ultimo delle» fui encon-
trada uiua navalha. 

Resumo geral dos premio» da loteria da 
Capital Federa), extrahida h o u k o i : 

107tU. 

F I L O N O S S O I f l T A D O 

ritEUios DE 200S 
2820 3190 0833 7727 1203» 14875 23008 

23609 
PREMIO» DE 100$ 

420 3041 5535 5825 675i 13101 13253 
11203 15051 10512 10821 18310 18002 
24981 24992. 

ruEMios DE 50$ 
2372 2638 3484 3698 6396 7520 8275 

9573 11364 11676 13199 15154 17593 
18264 18782 13812 19331 19376 20283 
20493. 

irrnoxiMAgiíE» 
19763 e 19705-5008 
18723 o 18725 —200$ 
3219 e 3221—200$ 

DEZENAS 
19761 a 19770-200» 
18721 a 18730—1003 
3211 a 3220—100Ü5 

Todos os numero» terminado» em 4 
têm 8 $ . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
ar. Julio Antunes de Abreu. 

berere-Ma de««A toeallda^» conoaituado 
ClTttiuftf { 

•No dia 14 (to corrente, aeganda-fairt, 
Si pr»claro >»o«-dot. uwusealior Boa» re-
cebeu do poro de»ta dd.rf. rignlflc.tlra 
a »l^aenta prova <te a,r»tfe a ooaaWera-So, alli» muitíssimo merecida, pol» Ba 

aunoa qu» o vlrtumo prelado aqttl 
»xeree a »ua aanta mlMilo, a conteoto ge-
ral. espalhando Inratlmavei» beníflcioa pa-
la laboriosa populaçlo da Franca. 

Kua deraoaslraçio do estima — nma 
verdadeira inanifo»t»v»o popular — «ou 
stou mal» ou menos do arginute: 

A'» 7 hora» da noite, mal» ou menoa, 
e»rea d» 2 .000 pessoa», precedldea da 
1'hiiarmonica Tru.Ho, dirigiram-»» 4r»-
»idencla de monsenhor Rosa,- erguendo-
lhe enthn»i«»tIco» viva»; lá chegedo», oro» 
em nomo doa iu»nlfeatante» o coronel J*-
iKÍ Ctrlo» de Vilhen», »«guindo so-ih» com 
a palavra: o manif*»tado, quo agradsoim; 
o revmo. padre Luiz Conrado, padre 
Alonso, Almaida Pinto e Uria» do Na»cl-
nientis respondendo ainda, finalmente, 
agradecendo e saudando a família fran 
catin, o manifestado. 

Ema eloquente deuionstracüo do eatima 
e respeito deve ter »Ido sobremodo gra-
ta ao virtuoso »acerdoto, t»nt» mal» quan-
to hoje ein dia o povo, acabrunhado pe-
la» dlfficuidade» da vida, vai esijuecendo 
o» habito» de nono» antepassados que 

dome», um do» digno» direetore» d»qUi 
KsLrail», aa puder do illuatra e „ „ „ „ ^ ^ 1 
chefe de eet»4a« e o» tragados iT» „ „ . 1 
eompeukta, o eanheildo dr. Candido li' ] 

A Companhia Meg>-ana lia mal, j , „ i 
( M M qua noaaaii direito, de p r l r í U ) 
»obre e.ta futimwa aona e firmou lui„îr» 

anU o governo do Es tado, - - * « 

antepassad 
premiar o mérito 

T r i b t i n n l d o . I i t s l i v » 

CAMARA CIVIL 
SESSÃO OEDIN-AUIA EU 1 9 DE JCLnO DE 

1802 
Presidenta, o sr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o sr. Luiz do Araujo. 

Passagens de autos 
O sr . X. de Toledo passou ao sr .Igna 

cio Urruda as civiis 2930 do Tatuhy, 3388 
da Franca, 2905 da capitai c 3170 de S . 
José do Rio 1'ardo. 

O sr . Ignacio Arruda ao sr. O. S a a | j | 
, as eiveis 2870 do Sautos, 2884 c 3 W 

da capital. 
O sr. M. de Godoy ao M. Cesar, as 

cíveis 3OU0 da capital o 2291 de 13ra-
ganva. 

O s r . M. Cesar ao s r . Delgado, as ei-
veis 2016 do Itio Claro, 2907 c 3191 do 
Soutos, 2584 e 3033 da capital. 

O sr . C . Saraiva ao X. do Toledo, 
eivei 1499 dc Santa Cruz das Palmeiras 
o ao s r . M de Godoy, as eiveis H0O8 de 
Ribeirão Preto, 3027," SOIS o 3145 da ca 
pitai. 

O sr. Delgado ao s r . Saldanha, as cí-
veis 2586 do S. Carlos do Pinhal, 2156 
o 2892 da capital. 

O sr . Saldanha no s r . A. Franca, as 
eiveis 2961 do Santo» o 11-83 do Cucondo 
e ao sr . A. .Paulino, ns eiveis M i 2 de 
Casa Brancay 3322 dc Jubcticabul o 2951 
da capital . 

O sr . A. Pnnlino no s r . X. do Tole-
do, a eivei 3120 da capitai n oo s r . A. 
Frani,'a, ns eiveis 2691 do Santos, • 3339 
e ífêÒO da capital. 

O sr. A. França ao s r . X. de Tole-
do, as eiveis 2515 dc Jaliú, 2914, 2597 e 
3161 da capital. 

— Foi dl-.sigcado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento da seguinte em-
bargo : 

N. 1933. Cacijnde—Embargante, Alva-
ro Jose! Ferreira; embargado, Francisco 
Antinio Rodrigues. Relator, o s r . C . 
Saraiva. 

JfLOAlIEKTOS 
Embargos 

N. 2003. Rio Claro—Embargante,.des-
embargador Josii Ribeiro (lo Almeida 
Santos; embargados, Guálter Martins do 
Vallo c outros. Relator, o s r . Delga-
do. Converteram o julgamento cm dili-
gencia . 

N. 3313. Capital—Embargante, Edu-
ardo Vuuticr; embargados, Ignacio Pen-
teado & C. Relator, o s r . Saldanha. 
Rejeitaram oa embargos. 

N. 28CU. (Declaração). Capital—Em-
bargante, Luciictta, Zago & Fadini; em-
bargado, Joíio Cocito. Relator, o sr. X . 
do Toledo, Rejeitaram os embargos. 

F ó r u m 

Foram concluídos o í summarlos do cnl-
pa dos processos em que süo rcos Cle-
mentino Pereira dos Santo», Miguel Crell 
e Gilio Parmo, incursos no artigo 330 
§ 4" (roubo) e Isaac Mathias, uo artigo 
303. 

—Antonio Luiz Vianna, por »en advo-
gado, o dr. Carlos Villalva, aggravoa para 
o Tribunal de Just içada interíocutoriado 
juiz da 1" vara, quo recebeu, cm um só 
effeito, a appellação quo interpoz na ac-
eito hypothccaria em quo contende com 
Jacyiitho Domingos do Oliveira. 

J u í z o F e r i c i v t l 
Sob a presidencia do s r . Wenceslau de 

Queiroz, juiz substituto, e do procurador 
da Republica, sr . Bernardo de Campos, 
iniciou-so o summario do processo crime 
ein que süo rcos Ramon Ortiz, Jo io Tei-
xeira do Araujo e José Raphael. 

Depuzeram tres testemunhas. 
Süo advogados dos r ios os dr». Fausto 

Ferraz e Tito Frarn-o. 
—Foi proposta hontem, neste juizo, 

nma ncçHo dc infracção d,i privilegio dc 
Francisco Gonça'ves Ribeiro, inventor do 
jDescascado!- Ribeiro, contra a Compa-
nhia Mechanica e Importadora de Silo 
Paulo. 

O valor da eausa é de ICO conto» de 
EscAtA POLICIAI, — Está assim distri- patrocinando a mesma, por parte do 

buido o Ben iço policial para hoje : andor , os advogados dr». JoSo Passos e 
D - M " ! - — 1 • - - — * Ascanio de Cerqneira. Policia Central : de dia, o s r . José 

Roberto, 1" delegado auxiliar: de noite, 
o s r . Pinheiro c Prado, 5 o delegado. 

Gabinete medico: de serviço interno, 
o d r . Honorio Libero; de serviço ex-
terno, o »r. Xavier do Barros. 

Policia dos thoa t ros : presidirá o SanP 
Atina o sr. Alberto Fausto;o Potglhea-
tna. o »r. Pedro Arbues Junior, 2" dele-
gado; o Cotgsen, o s r . Victor Ayrosa, 
2" delegado auxiliar, e o Circo de Tou-
ros da Praoa da Republica, o sr . João 
Baptista de Souza, subdelegado da Cen-
tral . 

x 
AMASTE CBIMIKOSA— No hospital da 

Santa Casa de Misericórdia, falieeen hon-
tem, á tarda, Antonio Jo»nuim Pinheiro, 
qne, conforme noticiámos, fora aggredido 
a facadas por sua amante Maria Fran-
cisca da Conceição, na freguezia da Pe-
nha de França. 

O cadáver da infeliz rictima do ciúme 
foi transportado para o necroterio do 
Araçi, onde hoje sreá antopisado pelo 
dr . Xavier de Barros, medico legista da 
policia, 

X 
O escrivSo da 4* subdelegada do Sul 

da Sé remetteu hontem ao s r . chefe de 

Consta á Tribuna, do Santo», que 
entre os negociante» do bebida» a reta-
lho daquella cidade corre uma represen-
tação dirigida ao inspector da Alfande-
ga, no sentido do ser prohibida a venda 
de bebidas a bordo dos vapores surtos 
no porto. 

Foi exonerado o capitão do porto da 
cidade de Smtos, capitio-fcncnte Vieira 
Cortez, sendo nomeado para substituil-o 
o capitao-tenente Alipio Mursa, que, por 
esse motivo, foi dispensado do cominando 
do caça-torpedeira» Onstato Sampaio 
Para este cargo foi nomeado o caiiitio-
tenente Machado Dutra. 

m A 
Noticia O Pharol, de Jniz de F i r a , 

estar grassando a febre aphtosa no» dia-
trietos de Mathias Barbosa, Vargem 
Grande e outra» localidade» do munici-

0» salesianos e alumnos do Lycen do 
com 

os. pacote de i 
/ ratos pelo 

>»equiaram-nos 
ido» bise 

Tel» 
a Ca 

iboroso p r e « 

lo de Mnrinh» 

• J e ; E» firi 

t i o bem sabiam 
virtude. 

Felicitamos respeitosamente o illustre 
monsenhor Rosa. • 

eoccoano 

Do nosso correspondente, em data 
de i> : 

«Reencetarei hoje, depoi» de algun» 
meze» de ausência, a» luInhM modestas 
correspondências sobre cata florescente 
cidade o município, para a illustrada fo-
1.1«—0 Commercio de Sio Paulo. 

Procurando, como «empre, modelar a» 
minhas Uo singelas quio sincera» noti-
cia» nos principio» »antos da verdade o 
do progresso, terei »emproem mira, como 
principal objectivo, e n» condição de úni-
ca diTisa, o Impulsionamento constante 
da prosperidade deste fértil recauto pau-
lista, possuidor de uma ampla área, onde 
regorgita volumosa e pesada soeima 
de elemento» indispenjavels á grande 
rausa do »levantamento do» progresso» 
materiae» o sociacs. 

Aqui, espalhado» pelas montanha» e 
pela» planície» deste »esto município, to-
mos todos os mnteriacs primo», para a 
execução fulgurante e invejável do magno 
pavithio do chillsaçâo e de engrandeci-
mento das terras soccorrensca. 

Com uma agricultura a\ sntajadamente 
crescida, já bastaute productiva o bem 
descentrall»ada; com va»ta» e bellas lavou-
ras elegante e caprichosamente mon-
tadas, inçadas de magnifica» ediiieaçSes 
o ccrcadas de abundante» pomares, eiva-
das de braço» necessário» i .prosperidade 
agrícola, saturadas do excellentes verten-
tes de hygienieas e crystallinns aguas; 
com verdejantes pastagens demasiado vas-
ta» e manchada» do hnmmora variedade 
de criações necessaria» á publica manu-
tenção c aos differentes serviços agríco-
las. assiiu é esto largo e ubérrimo muni-
cípio. 

Com uma classe commercial »uperlati-
vamente desenvolvida, em constantes o 
avantajadas communicajões do importa-
çito e de exportação, a industria destes 
arredores lambem vai tomando notável 
incremento, na marcha de desenvolvimen-
to ein que caminha. 

Sem ainda ter sido .invadida pelo» ví-
rus de moléstias epidêmicas o pernicio-
sas, a nossa cidade e município, o nos-
so clima é excessivamente saudavcl o ro-
conhccidainonte bom. 

Gosuinos aqui de um clima temperado, 
razüo por que, cm algumas zonas do mu-
nicípio, além do café, canna do assucar, 
cereacs c plantas leguminosas, .produz 
ainda uvas eiu avultada quantidade, e um 
variado numero do plantas curopéa», pelo 
que j i so manufacturam vinhos do superio-
res qualidades, em elevada escala. 

De posso de regular estado de civili-
saçtlo, a cidade do Soccorro conta mais 
do 3.000 casa», 2 fiolidas e espaçosas 
cgrejas, jardim publico, cadeia publi-

safas no mesmo prédio, no pavi-
mento superior, para os trabalhos foren-
ses o os aa Camara Municipal. 

Existe um destacamento policial qnasl 
sempre com 8 praças o seu respectivo 
commaudento, 3 medico» diplomados pc 
las escolas, do Rio do Janeiro o de Napd 
les, 2 bem montadas pharmacias, juiz 
dc paz, juiz do direito, promotor publi-
co, (estes dou» ultimo» formados), 0 ad-
vogados, inclusivé o promotor publico, c 
1 solicitador; vigário, camaristas o inteii-
dento municipal; I o o 2 o offieios do ta-
bcllíonato, distribuidor e contador, fiar-
tidor. delegado, subdelegado de policia e 
supplentes, aferidor, fiscal da cainara, das 
ruas, praças, obras publicas, etc., fiscal do 
'mcrcado, zelador do cemitério municipal, 
zeladora da3 iseolas femininas, 2 professo-
res públicos e 2 professoras, sendo nma 
publica e outra particular, na cidade, niio 
contadas as dos bairros do município, 
professor de musica o piano, corporação 
musical, etc., etc. 

Dentro da cidade e fóra, pelo municí-
pio, existem mais do 50 estabelecimentos 
commerciaes, além de grando numero 
de officinas de alfaiataria, marcenaria,, 
sapataria, funilaria, relojoaria, e tc . , 
alem do muitos artistas, pintores, carpin-
teiro», inechanicoR, pedreiros o outros 
avulsos que assiduamente trabalham na 
vasta campanha da prosperidade desta 
te r ra . 

Este município t cheio de madeiras de 
lei para obras c para construcçSo, e in-
çado de lagos, dc pedra» de primeira qna-
lidade, havendo também superior barro 
para fabricaçio de telhas, de tijoilos e 
do tubos para íanalisaçjo, pelo que nüo 
são Ião difficeis e dispendiosas as cons-
trunçdes cm nosso meio. 

Encontram-se na cidade e em differentes 
propriedades agrícolas, bella» e confortá-
vel» edificações, modelada» na» planta» 
das construcçflcs modernas, caaa» a» so-
brado, de paralibanda, chalett e outras 
bellas c ajardinada» moradia». 

Temo» um mercado municipal, diaria-
mente abastecido pelos pesados productos 
de nossa lavoura, não contados os mui-
tos generos de consumo, que, em gran-
de quantidado, saem para o» merca-
dos das cidades vizinhas—Serra Negra, 
Amparo, Bragança e outras. 

A topographia da cidade de Soccorro é 
bellissima; assim é que, achando-ae si-
tuada d margem do largo e caudaloso 
Rio do Peixe, abundante de peixe» e 
de lindíssimas cachoeira», temos, no cen-
t ro da localidade, como que nma figura 
cónica, pois qne de todos o» lados da 
da cidade, par te plana, sóbe-se pelas 
ladeira», não muito accldentada», qne 
vJo convergir para o espaçoso largo da 
Matriz. 

E* incontestarelmente nma bella cidade, 
quo bnsen, cm tempos alii» muito pró-
ximos, todo» o» galardões de um brilhante 
o admiravel futnro. 

Tem uma população dc cerca de 20.000 
habitante», aegundo o nltimo recenseamen-

perani. o govoruo ao u i . u o , o seu 
ir»et o, enji) prazo, bem sabido é, ,„ „ i 
extinguiu uma vea, piüu que «o jiu. ,i„„ 
é reforma do meamo. ™ 

O plano, aliás vantajoso e util, d» t | | t 
dl,la Companhia, já leni sido largm» J , i 
discutido e estudado, ha longos tempo. 

Tem »o demonstrado, além dos picjui' 
zo» iiuo tem causado a Siccorro a iuor«! 
•Idade da Companhia, na expunsüo a. 
»ua» Unha», da vlziulia estagio de M„ntJ 
Alegro per» cá, num t ra jecto de 
metro» pela outra la de rodagoin, m re»» 
a incalculáveis vantagens aue »uferirlg. 
Companhia e este município, com o 1 
longainento da» linha» daquella. 

Repetidas vezes têm t ra tado l a r g u e i 
te do magno anaumnto oa circulosos » , . ] 
na o»—Correta do Ampara, Correio j». I 
parente, cidade do Amparo, CommcrA 
cio de Ampare. (Kate* dou» orgrnm 4,1 
Imnren«» amparensu ainda continuam • I 
publicar loca:» desta cidade sobre o mo-1 
uumental problema). O Império, , ji | 
tíncto, A J'lali'a o mesmo esso jo r i l l | j 
pelo seu corroapoadeiite daqui, tuuibeai I 
tem balido por nnu melhoramento. 

Mei as, innunicra» até, notiis «vid<i, I 
•« achaiu espaliu la» nas redacções I 
diverso» jornaes, e em diversos oiitroi I 
pontos, aobre a louvável arablgto dos I 
i orranse» ao» certo» lucro» de ijoii. 
quer euipres» de tal ordom, quo tcnti j 
intender »ua» linhas para cá, ein faC | ] 
do» Inconteitavels elementos que possui, 
aio». 

l ia algun» meze» que aa acha nqmüt I 
quadro demonstrativo do nosso desi-nvul. I 
viiiionto (a estatística de que já »« fg 
niençAo) ein poder do ar . coiiimead.uloj I 
Jlauocl José Uoines e com vist i uo illu. | 
tro »r. d r . Candido Gomide, 

Justo e equitativo é, pois, que «ali I 
sein perda de mais precioso teniiio, a oi-
tiina, acertada e exequiveí delibera.;lo 
a respeito, pois que uo» i doloroso cog. 
tinuarmo» com as portas do largo e f»w. 
toso panlheon do nosso engrandeciun nto 
assim cerradaa. 

E faço ponto, pedindo desculpa» á il-
lustrada redacçio d'O Commricio, pelu | 
proporções tomadas por esta humilde 
tosca local. Aui in sou, quando trato du | 
grandes causas de interesao geral. 

Opportunamenle prometto falar di 
outroa Msumptos de ordem publica o 
»articular, visando Bempre, desapaixona-
lamtnte, o thermomotro do bem pu-

blico. • 

C a m p a n a r l o d a e g r e j a d a 0 . T< 
d o C a r m o 

Concorreram maia : 
Couego Antonio P . Benjamin, 50$U0a 

Antonio d'Almeida Cardoso, &0$0U0; dr. 
Jo io Pinto de Castro o senhora, 7U$'W0; 
d. Vicencia Fracalanza, 50$000, barSo 
de Ramalho, 205000; Luiz Cardoso, 20.$' 
Felisberto Conrado Pedroso e senhora, 
20-5000; d . Maria I . Y. Novaes, 0 | ; 
Antonino Pereira da Cunha, 205000, An-
tonio Candido Pereira e senhor», 20$, 
d. Benedicta de Albuquerque Barbosa, 
40^000; capitão Jo io (los .Santos da Sil-
va o senhora, 30ÍJÍOOO; d . Donata Colan-
;elo, 20iji000; d . Anna Felícia Monteiro 
e Barros Santa Barbara, 103000; d. 

Carolina Arantes do Andrade, 105000; 
d. Amélia Pinto Relniflo, 10$000; d o -
saria Augusta Fagundes, IO$000; d. El-
vira Ciurlo, 105000; d . Maria Eugenia 
Pascoal, ÍO&OÜO; uma I r m i , lOJiOOO; d. 
Francisca Amélia de Toledo , mais 50?; 
d. Deolinda E . do Campo» Toledo, 50ji; 
d. Balbina e d . Cândida Moreira, 55000; 
d . Carlota Josephina dos Prazeres Mu-
gnaui, 10$000; uma I rmi . 5$0o0; d. Ma-
riana Alves Leite, 8$000; d . Alcides 
Ferreira do Abreu, 10$000; d. Maria 
Angelica Ferreira e d. Guilhermina Vas-
concello.». 5$0Ú0. 

Contribuíram ainda os irmãos: 
Baroneza do Jaguara, 50SOOO; Ernest i 

Cardoso Alves o família, 50$ ; d. Raeli 1 
Caetana Fonseca, 1 uma irmã, 105; 
Adolpho Giusti, 10$; Carolino dos Santos 
Pinto, 10$: d. Rosa Forster, 10$; d.Th(0-
dora Martano e d . Krauciaca Pinheiro 
Guimarães, 101§; d . Maria Correia Rosa, 
l o s ; d . Antónia C . Baptista da Cruz, 
10$; João Rodrigues de Abreu Siqueira, 
10$; d . llouorla de Siqueira e Silva, 10$; 
capitão José Antonio da Costa Gama, 
10$; Alfredo Reis, 105; d . Maria Gor-
trudes da Silva Leme, 10$; Joaquim Ave-
lino dos Santos Delfim, 10$; d . Maria da 
Conceicão Abren, inais 5S; d . Maria llo-
noriu Je Sou-:a, 5$ ; d. Anna Francisca 
da Almeida Moraes, 5)i; d . Elisa Mon-
teiro, 53 ; d . Guilhermina do A. Cainar-go, 8 $ ; Manoel Moreira da Silva, 2$; d. 

dwige» Pereira Ribeiro, 1$500; d. Anna 
Maria do Jesus, 6$ ; d. Gertrudes Eufro-
sina P . Alves, 10$: d. Brasília Ilidia d.i 
Silva, 55 ; d . Julíuda Cesar da Silveira, 
55; Francisco Alves da Silva Silvado, 6? ; 
Antonio Martins do Monte, 5.>: Belisário 
Beiiarniino Brito, 5$; d. Isabel Rocha, 5$ . 

(Continua) 

Effeclnar-se-á hoje na villa do Santo 
Amaro uma festa religiosa, havendo mis-
sa cantada o a» demais solemuidadcs. 

Temo» »obre a mesa O Porrir, or-

Íam litterario dos alumnos do externato 
o Instituto de Sclencias e Let ras . 

O s r . secretario da Agricultura man-
dou A Repartição de Aguas o Exgottos 
para informar os seguintes offieios: 

Da Camara Municipal do S . Vicente, 
pedindo fornecimento dp diversas peçai 
uietullicas para o abastecimento do agua 
daquella cidade; da de Amparo, pedindo 
200 metros de manilhas de barro do 12" 
para construcção de bocca» do transbor-
damento na rüde de exgottoa daquella 
cidade c mais 3 peça» especiaea para as 
mesmas boccas. 

to, o vasto, fértil, saudarei e productivo 
município, havendo, no emtanto, área ne-
cessaria para folgada triplicação e qua-
druplicação da actual população, o que é 
indubitavelmente a primeira condição pa-
ra o desenvolvimento do» tentainens p ro -
gressivos, laaximé num municipio desta 
ordem, 

Soccorro acha-se ligado por estreito» 
vínculos de commercio á maior parte do 
largo e espaçoso f i tào do lul do Estado 
de Mma», nosso vizinho, a 2 légua» de di»-
tincia, se muito, e de onde recebemo» 
grande quantidade de criações diveraa», 
fumo, vinhos, madeira», aguardente e 
outro» producto» qoa «egnem para diffe-
rentea praça» deste Estado. 

Muito auxiliará a prosperidade »empre 
crescente do Soccorro aqnella rica par te 
do »nl do Estado de Minas Geraes, com a 
qual com razão já vive em constante» re-
lações de commercio, tanto mais quando 
nos achamos de posse dc uma acertada, de-
finitiva e breve deliberação da importante 
Companhia Mogyana, que já tem d r . 
morado com n ultima decisão, coaretan. 
do, aasim, de maneira aa»ombroaa, a lai 
ga estrada da justa prosperidade deate 

J á e x i s t e n detalhado» e 1 
i t ica agrícola, 
! . , feitos por pi 
, segando cons 

w ï i i i t i a d " ™ 

I a r o s t r a b a -
e o o i a e r t i a l , 

la da "fonte 
passado» d»» 

F e U o l t o ç õ e a 
Fazem annos ho je : 
A s ra . d. Alzira Malanconi, esposa do 

sr . Olymplo Malanconi. 
A s ra . d . Isaura Tellea, filha do coro-

nel Antonio Carlos da Silva Tellea. 
A cxma. sra. d. Zalina Rolini de Toledo, 

esposa do dr . José Xavier de Toledo, mi-
nistro do Tribunal da Just iça. 

A s ra . d . l iar ia Thereza do Nasdmcn 
to Martins. 

A s ra . d . Francisca Rosa Gome», pro-
fessora, normalista em Santa Branca. 

A menina Hilda Vieira, filha do capi-
tão Jo3é Antonio de Lima Vieira. 

O d r . Bernardo de Magalhães, distiu-
cto clinico. 

O s r . capitão Benedicto Graccho da 
Gama. 

A senhorita d . Marietta Clotilde Rosa, 
filha do sr . Arthur Rodrigues Rosa, ne-
gociante nesta capital. 

A interessante menina Maria do Carmo 
Maia, filha do d r . Julio Maia, advogado 
no nosso fôro. 

—O sr . Antonio Veríssimo Alve» o sua 
senhora, d . Regina Salle» Alve», parti ' i-Param-no» o nascimcutj de seu filho 

anlo. 
—Casott-»o hoje, na egreja de Santa 

Iphygenia, ás 5 horas da tarde, o dl»tin-
cto moço ar . Sebastião Alpha da Silva 
com a gentil »enhorita Lucilta Pinto da 
Silva, lilha do nr. Bento P in to da Silva. 

Foram padrinhos do noivo oa ar», drs. 
Procopio Malta e José Angnsto de An-
drade, presidente a secretario da Junta 
Commercial. 

x u ü x j m ô m a 
A s s o r i A ç I o » . j o i o B A P n » T A — A m a -

n h ã , á 1 h o r a d a t a r d e , a s a e m b l é a g e r a l , 

p a r a r e f o r m a d e e s t a t u t o » e o n t r o » a s s u m -

p t o » . 

D a p h n é c i . o B — D i a 2 6 , n o » a l ã o O e r -

mania, p a r t i d a i n a n g a r a l . 

SOCIEDADE a a j Á - r í o M — Dia 2 da 
agosto, no aalão Germânia, partida 
dançante, para festejar o anniversado de 
•oa fn idação . 

ÍIBEJIiO DnAMATICO inASÇA JUNIOB--
Hoje, reunião para discussão de esta-
t i t á a . 

• o c i c m v t t u u i u i i t »oa AEEAIA-
TE» s MAIS et.Asar» EX ». pacto—Ama-
nhã, «easào da directoria, ás 8 horaa d» 
noite, no largo da Sé, n. 2 . 

" D S L Ã D E I A N O D E B A E B 0 9 
Clinica medica. Residência, rua *»>' 

ranga, 32, esquina da rua t lsconde » 
Bio Branco. Consnltorio : B i a do Com-

- D r regr«á»o de «nr 
h„ »o E»tado do R_h 

Hospedes • ' 
peu-nos o M M * g 
U t a V e l correllgion« 
fira do Carvalho, iir 
f o chefe de coftceit 

i Branca, 
regr 

pi, »0 r.*! . . 
t e né» o »r. dr . M 
ira Pinto, disüncto 

r E i l ã nesta capital 
teniza Júnior, lllusti 
I e distlncto cllnleo 
-Acham-ae hospeda 

krlsmati o» «r». H 
Monteiro, dr . H 

t l Antonio Alves M 
l esar Bueno Bierre 

I i i r o r m i 
TEMPO — Boletim 

tnnlssão Geographli 
Bulho — Baroinetro, 
Knanha, 703.ô mm 
[701.5 mm:; 9 hora 

702,5 mm. Tei 
>,. maxltiin, 25". ' 
R E . Chuva, em S41 
tc la ro . 
klIÇA roi.iciAi, — 
Viperjor de dia o 
k> de cavallaria 
pitai; o 1° batalb 
pa e Palacio, du( 

ícretarla o osofl 
o 2*, a guarda 

Hàl para ajudanti 

fuarda cívica i 
lombalro», o s 

' c a r ã o : na parad 
t io , n 2* secção, o 

inauense do dia, t 
li forme, 5". 
.TADorao—No Mo 
m abatido» lionte 
os 31 ovinos o 9 \ 
jjeitador. 6 bovino 
utilisaiioa : 1 «iilin 

i t inos delgados de 
í figado» de suino». 
•iiblcma do carimli 
1 \ T A CASA—Movin 
• 18 dc julho: 
Ixistiam 406; entrai 
IH, falleceram 2: e» 
Tcram-sc 91 consiilt 
jiienos curativos c 
E l a s 282 receitas, 
ledico dc dia, dr. I 
SPOSITO DE OÍES 
l i ç o de cães, no dc 
l ios Anlmaes, ií r 
l . \ , foi hontem o s 
Jãcs apprehendidoí 
Iniatrlculado», 3; v 
I r ados , 28. 
Ttrça-feira, 22, lis 
lerá uaquelle dopo; 

Paulo, 20 (1o jull 
BOLSA DE S 

ULTIMAS ( 

fcUNDOS 1'UnUCOB 

|li,;cs do Es tado , . 
aes de 5 % 
j i empréstimo de 18 
t a s da C. Muuieipai 
I empréstimo 

Iras da C. dc Sair 
iras da C. Mnnici; 
[ s . Carlos l*e 2" se 

dn 3* série 
I r a s da C.de Camph 
| r n s da C. de Capivi 

ACÇÕES Dl 
fcinierclo c Industrit 
kradores 
•atruetor e Agrico 
[d i to Real cart, byj 

cart, commercit 
com 20 'lo... 

^cantil de Sunlos. 
Birilo Preto 
tos 
Paulo 
Bo de S. Carlos . . 

. . • c |40 
do S. Paulo., 

áo de 8. Paulo . . 
da Republica, 

lustr ial Amparcnso 
"um Italiano coniBO 
acicaba 50 "k 

ACÇÕES DE I 
mopolis 

l u a e Luz 
(tarctica 
[ de F .de Araraqua 
cos Paulista 

lus t r ia l de S. 1'aul 
kgantínn 
| o P a u l i s t a 

Hardy 
Ihoramêntos de Br( 
bm 5 0 $ reallsadof 

do S. P a u l o . . . . 
fcton 
haiiiea 

lo tnbnnu e Itnann 
yana int. á visti 

Ei, (a 30 d ias ) . . . 
fci, com 40 " lo . . . . 
Ilista, int. ^ 
In, (a 30 d ias ) . . . 

, c 130 %(a dinhe 
i, c | 30 »,'o(a30d 

j red ior 
Bnkoff 
Bphonica— .' 
t o Sportlva 
Ibcnse 

LETRAS HYP 
predito Real do l 

i de 0 'lo a 30 dl 
i 8 "lo 

kn de 8 °!o a 30 di 
j eo União de 8. Pa 
n, idcm,da4*e0*s 

I ! 

OT 
taducção espeeia 

UM CAS 

- M u i t o b e 
I p B d u a s r e g l n 

E m p r i i n e i r 
Br m a l d o r i v ; 

p r o t e l a r a s r e 
R a n d o l p h 

| p e r t o u s u a 
u m a p a l a ' 

l i r i g i n d o - s e ] 
l i c l i a v a D o r a 

A o fim d e 

oiercio, b proxiir 
co rd ia;, d« 1 á» 3 boras î J T K i 

da Miseri-

' - K B B H I 



iono 0 l 
II hldu 
l» lony 
«lólll . „ 
biccorro 
na ex pi 
«atavio 
n jec lo 
rodago 
M «11« 
ciplo. . . . 
duquelU. 
t r a t a d o larga n» , . ! 

circulo»,H j w . l 
Correio Am-1 

~n< O m ù & M 
org«nu j , 

continua«,, I 
Idade «obro o m» I 

Império, • ji „.I 
»mo casa joriuL I 
>d«qul, também I 
íllioramcnlo 

M 
ar», 
mu 

ili 
'aro, 
loua 

A 
» 

diversos 
arablglo 
lucrou 
rdain 
ha 

S i f l P â U L O — P o f w n g o , 2 0 d e J u l h o d e 1 9 0 2 

traçados «T» j»£3 I 
' J r- Oaadldo I 1 
na l a n u l . J , , 1 
l»» de privily, 1 
a • firmou lumb 
Estudo, o mu fii 
m sabido ú, , , 1 
^ »» JUjnllg« " 

Ulli, da ,1^.1 
birií«m,.|lt, I 

,o* IfiniKx 1 
dus piijui". I 

fro u mor«.! 
i'*|iansùu ,1,1 
' » d« Mom, I 

»» S* Mio. 
'»m, . . inaç, 
• «uferlräo» J 

Í ; Ü M U IIRIC I 

Hospedes • viajantes 
.1 M . o r r . u r de tu» v 1.1 t i o noMo 
.Tuvel correligionário PrancUco No-

i l ràdo Oarvallio, l®portanU «rH<rt.l-
| e uliafa d» conceituada família om 

- t l c Mgr%»o de «UB v U M m de re-
I ao E . t ado do Bio, aiíiaiio de novo 
Í ml. o i r . d r . Mmimd HlmBoa de 
a Pinto, dlsttncto advogado do nomo 

".],;,H neeta capital o «r . <lr. Cláudio 
Hmitn Júnior, illiwtro homem do let-
i e distlncto clinico. 
-Acham-a» hoipedado« na HMimrrie 
risman oa ara. Herculano Penteado, 
t Monteiro, d r . H. A. Whltt le , çfl-

kl Antonio Alves Martins Egydio, rIr. 
ICeaar Bueno Hlerrembach o Mr. " I s -

500 

n o t a . avui*i, 1 
redacíjõe* JU11 
j . , imtrojl 

dos .oc, I 
de qual. 

. que tcnti 1 
«••*, em fart J 

que possui. 

acha ttquellt I 
0 nosso dcsenTol. I 
e q u e já ae [,j I 
i r . uoninrtndadtf I 
Olll visl'1 UO illu. | 
unido, 

pois, que sait I 
ioso tomiio, a til-
uivei deliberado 
t t doloroso cos* 
a do largo e faut, 

engrandecimento | 

> desculpas ú II-
?ommcrcio, pclaj I 

e s t a humilde o 
quando trato dai 
«ao geral, 
i inet to (alar di 
rdem publica g 
ire, desapaixona-
ra d o bem pu-

r e j a d a 0 . T. 
m o 

(cnjamin, BO$OOOi 
«ao, WJHXXl; .Ir. 
senhora , 7U$'W0j 

, 50$000, bar.lo 
1Í7. Cardoso, 20.$' 
idroso e aeiiliora, 
f . Novaes, 0$; 
nha, 205000, An-
e «aobora, 20$, 
uerque Barbo«, 

Santos da Sil-
1. Donata Coiati-

Fe l ic i í Monteiro 
a ra , 10$000i d.-
ndrade , XOíjOOO; 

10$000; d . Ce-
, t0$000; d . El-

Mar ia Eugenia 
m i , 10$00tí"; d . 
o l e d o , mais 50$; 
pois Toledo, 50ii; 
1 Moreira, 5$iN/jí 
loa Prazeres Mu-
». 5 $ 0 0 0 | d . Ma-
1000; d . Alcides 
$000; d . Maria 
Ûuilheriiiiiia Vas-

irmitos: 
50S0o0: Ernesto 
, 504»; d . Karl; I 
uraa irma, 10 o; 

.rollno dos Santos 
i ter , IO.«!: d. Th< 0-
auciaca l'inheiro 
la Correia Rosn, 
i t is ta da Cruz, 
Abren Siqueira, 

leira e Silva, 105; 
1 Costa Gania, 

d . Maria (jor-
0$; Joaquim Ave-
10$: d . Maria da 
1$; d . Maria lio-
Anna Erancisca 

d . Elisa Mon-
a de A. Camar-
da Silva, 2$ ; d. 
, 1$500-, d . Anna 
í le r tn idcs Eufro-
Brasília Ilidia da 
sar da Silveira, 
iilva Silvado, 05>; 
te, Belisário 
Isabel Rocha, 5Ç. 
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villa de Santo 
ia, havendo mia-
is solemuidadcs. 

a O rorrir, or-
os d o externato 
e L e t r a s . 

gr icul tura man-
guas o Exgottos 
es o f í k io s : 
do S . Vicente, 
diversas peças 

dmento do agna 
mparo , pedindo 
de bar ro do 12" 

de transbor-
got tos daquella 
peciaes para as 

ç õ e a 

iconi, esposa do 

1, (ilha do coro-
va Tellea. 
Rolim de Toledo, 
r do Toledo, ini-
t i ç a . 
za do Nasdmcn 

>sa Gomes, pro-
i ta Branca, 

f i lha do capi-
1 Vieira , 
ga lh i e s , distin-
to Graccho da 

> Clotilde Rosa, 
gues Rosa, ne-

ifarla do Carmo 
llaia, ^dvogado 

.mo Alves o sua 
1 Alves, parti ' i-

de seu liliio 

r e ja de Santa 
t a rde , o distin-
ipha da Silva 
eilia Pinto da 
P i n t o da Silva, 

ivo o» ars. d rs. 
giinto de An-
ar io da Junta 

TEMPO — Boletim Meteorílogico d« 
Lnissi to (leograpliica o Ocologica—10 
«u lbo—Baróme t ro , a 0.", ás 7 horas 
Kunnlii, 703 .0 mm.; 2 horas da ta r -
| 7 0 1 5 111111.; 9 horas da noite de lion-

702.5 mm. Tempera tura mínima, 
niaxhiiu, 25". Vento predomlnan-

S'E. Chuva, era 84liora», O. Tcinpo go-
[ claro. * 
BITCA POI.iciAr, — Serviço pa ra hojo : 

uperior de dia o capi tão Quirino; o 
lie cavallaria durá a guarda do 

al; o 1° batalhão, as gilardas da 
l a c Palacio, duas ordenança« pa ra 
lei returla o osotf iciaes p a r a a guár-
; o 2*. a guarda da Policia o um 

para a judante de dia; o 3° e o fuarda cívica da capi tal o o cor-
lombelrot, o serviço do costume. 

Tearüo: na parada e no jardim do 
fcio, n 2* sccçSo, o no ja rd im da Luz, 

iTinitiicnse do dia, sargento Lima. 
h i forme, 51". . . 
ÍTADorno—No Matadouro Municipal, 
611 abat idos hontem 171» bovinos, 107 
los 31 ovinos o il vitcllos. 
Cjeitudos: 6 bovinos. 
Entilisadoa : 1 «nino, li) pulmões e 11 
Ltinos delgados de bovinos; 17 puhnOes 
[ f igados de suinos. 
l i iblcma do carimbo, caramujo 
Í \ T A CABA—Movimento do hospital, no 
f i a de ju lho : 
fciatiain 100; entraram C; t iveram al-
| 8 ; fallcceram 2; existem 302. 
Icriira-sc 91 consiiltas o fizeram-se 5u 
Eeiios curativos e 1 opcraijão. Foram 
Elias 282 receitas, 
[edico de dia, dr. Nunes Coelho 
fcrosiTO DE cÃF.s—O movimento do 
tico do cSes, 110 deposito da Protecto 

i ó s Aniniacs, 4 rua do ( la iomctro , 
I A , foi hontem o seguin te : 
Ktcn apprehendidos, 1»; sacrificado*. 
Imatr iculados, 3; vendidos em leilio, 3; 
I r a d o s , 23. 
ferca-feira, 22, 4s t) horas da manha, 
icrá iiaquelle doposito leilSo de c ies 
' a ç a 

B Idetn Idem a 2291 
2 Idem Idem a 229* 

RI Idet» Idem a 229« 
40 Idem Idem a 229* 
10 ldeift idem a 2 2 P Í 
ÜO Idem idem a 2 2 8 f 

2 acçíles do B . do H. Paulo n 9 3 $ 
25 Idem Idem u 9 3 f 
22 Idem Idem a 9»S 

1 Idem Idem a 9 3 1 
00 Idem Idem a « 8 $ 
80 acções da C. Paulista a 235« 
81 acefles da Comn. Mogyana u 228Ç 
75 leiras do B. C. Keal 8 •/. a 52$l 

A' HORA OFFICIAL 
100 a o f í e s d a C. Mogjana cUO "/o a 100Ç 
100 Idem idem idem a I 0 0 S 
100 idem idfim Idem a 100$ 

8 apólices do Estado « 975» 
12 le t raado B . . C . Real 8 % a 5 3 $ 

100 Idem idem Idem a 5 3 * 
200 acções da C. Mogyana c 140 °'o a 100.Ç 

PREÇO 110 CAI'É EU SANTOS 
A Associação Commercial recobeu 1 

seguintes te lcgrammas: 
SANTOS, 19—A's 11 .18 

Procnra nn baso d e , 4 $ 1 0 0 . 
SANTOS, 1 9 - A ' a 2 . 6 

Mercado, estável.—Base, 4.USIOO. 
Foram embarcadas durante a pr imeira 

quinzena do mez de julho 108.014 sac-
eas de café, que " 
destinos : 
Para nu Retaliou- Vnidnn \ 

PARTE COMMERCIAL 
Paulo, 20 do julho de 1902. 

BOLSA D E S AO PAULO 
M,TIMAS COTAÇÕES 

rUNllOS rUBLICOS 

Bices do Es tado 
t e s de 5 "lo 
£1 empréstimo de 1893 
t a s da C. Municipal. . 
[emprés t imo 

Iras da C. de Santos 
r n s da C. Municipal 
I S. Carlos 1* e 2" serie 

da 8* série 
I r a s da C.do Campln: 
I r a s da C. de Capivary 

Vended. 

S75I5 

8 2 S 

Comp. 

9 7 0 $ 8805 

9 3 $ 

77® 

5 7 S 
5 5 $ 

325j! 
8Õ3; 

5 5 $ 

7 8 $ 
ACÇÕES DE BANCOS 

nniercio c Indus t r i a . . 3 3 8 $ 
l-radores 
fcatructor e Agrícola, 
( d i t o Real cart . l i yp . . 

cart . commerc ia l . 
com 20 "ia. . . . . . 

^cantil de Santos 
.ciriío P r e t o 

Paulo '.'.'.'.'.'.'. 9 8 $ 9 3 $ 
I o de S. Cariou 2 0 0 $ 

• c | 4 0 % 8 0 $ 
'te de S . Paulo — 
lo de S. Paulo 4 5 $ 35t> 

fceo da Republica — 
(nstrlalA111parcn.se... — 31$ 
l i i in ItaliftnocomBO °/o 122$ 

acicaba 50 "k 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

gienopolis 2 0 $ 
l u a o Luz — J- fc 
I t a rc t i ca — 8 0 0 » 
1 de F. de Araraquara 
b o s Paulis ta 
I n a t r i a l de 8 . Paulo . . 
kgantliia — 

1 P a u l i s t a . . . . 
Hardy 

horanientos de llrótns 
bm 5 0 $ reulisados) . . — 8 0 $ 

do S. Paulo — — 
| t o n — 8 0 $ 
nanica — 115$ 

f o c a b a n a o Ituann . 
yana int . A vista. 

tal, (a 30 dias) 
pi, com 40 "lo 
Ilistn, i n t . , 

(a 30 d i a s ) . . . 

redi 

3 0 % (a dinheiro) 
30 °;o(a30 dias) 

ior 

Bphoiiica 
• o Sportiva. 
Ibcnse 

230$ 
2 3 3 $ 
102$ 
2 3 7 $ 
2-10$ 

92® 
9 4 $ 

2 0 $ 

2 2 9 $ 
2 2 9 $ 

9 9 $ 
2 3 5 $ 
2 3 5 $ 

89$500 
8 9 $ 

1 2 $ 
6 2 $ 
1 0 $ 

LETRAS HYPOTHECARfAB 
redi to Kcal de li "io 0 0 $ 13Sõ(K i 

n de C "lo a 30 dias. — — 

n 8 '/» 51S 525S50 i 
u de 8 % a 3 0 d i a s . 5 5 « ÍÍ3! 1 
co União de S. Paulo. 5 8 $ f.511 
n,idcm,da4*ell"Bérie — 5UJ5 

VENDAS H E A L I S A D A S HONTEM 
11 acc4es da O. Mogyana a 829$ 
40 idem idem k 

Nova-York . . . . 
Nova-Orlcans . . . . . . . 

Para a Europa : 
Hamburgo 
(lenova 
Marselha 
Antuérpia 
Bordéos 
Southampton 
Havre 
Trieste 

48 .388 
10.731 

seguintes 

Saccas 

05.110 

9 .701 
8 .517 
5 .802 
4 .205 
2 .375 
1.550 
881 
490 33 .581 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
YAP0UK9 A HAtllft I t t «AKTIU 

Marselha, 
Mabõa, Miiac 
(lenova, Antonina 
"iondrea, Cinde. 
(lenova, Sirio ' 
Nova YoiV, ii/ron 

VAPORES ESPERA nos K * «AUTO» 
Buenos-Aires, Antonina 
BuenosAires, iltdoc 
Nova-Vork, Qrtcian Prhut 
Buenos-Aires, Clnilci 
Rio da Prato, Sirio 
Nova York, Ri/1011 

VA1'0UE» ESPERAIIOS n o m o 
Hamburgo o e s c . , Frint Eitrl Frio-

Kontlianinton o e s c . , Aile 
Rio du Pra ta . Cigtle 
Santos, Argentina 
Nova-York e esc., Jlf/ron 
Hamburgo e e»o . , Chriniiania 
líio da Prata , . Atlaiiliqiic 

VAPORES A SAllltt lio RIO 
Por tos do Pacif ico, Corcorailo 
Rio da Pra ta . Nitc 
Bouthainptoii o osc. , Clgile 
Hamburgo o e s c . . Argentina 
(lonova o e sc . , Sirio 
Bordéos e o«c., Atlanltqiic 

NOTICIAS PIVERSAS 
PREÇOS DOS 0ENKB09 

(Mercado 25 do Marco) 
Assacar, k° 
Arroz Japilo, s a c c a . . . . 

Carolina • . . . . 
Iguapé * . . . . 

Alhos, re . tea 
Bata tas , 50 l i tros 

doce, 50 l i t r o s . . 
Lombo, kilo 
Leltilo, 11111 
Milho, 50 l i tros 
Ovos, dúzia 
Palmitos , dúzia 
Polvilho, 50 l i t ros . 
Queijo, um 

:ln' 

Fura liicernoa pol ios : 
Rio da P r a t a 4 .389 
Valparaiso 850 
Punta-Arünas 30 4 .769 

Cabotagem : 
Por tos do N o r t e . . 
Po r to s do Sul 

Total".. 

4 .395 
150 4 .545 

108.014 
MERCADO DE AS8CCAR 

Eis os p reços que regularam na praou 
no dia 19 : 
Assucar do 1*, r e f inado . . 40$000 Sacca 

. 2 " , • .. 88$000 
. 3 » , . . . 29$000 

. Crvsta l 3 2 $ c 3 3 $ 0 0 0 

. Redondo 21 $ 0 0 0 

TRAÇA BO COMMERCIO 
Está como inspector do mez de julho 

o s f í t l a b r i e l Tafur i . 

Trem nocturno—Varie simples, até ás 
4 o 1|2. Duplo, até ás 5 horas. 

KESUJIO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTERIOR 

Meses 

Setembro. . . 
Dezembro . . 
Março 
Maio 

Setembro . . 
Dezembro . . 
Março 
Maio 

Pratos 

Ncw-York Havre 
17 1G 17 1B 

!í OTi 5 . 0 5 3 4 . 0 0 34 .25 
5 10 5 .10 3 5 . 5 0 3 5 . 0 0 
5.21) 5 . 2 0 3 5 . 2 5 35 .75 
5 .35 5 .30 8 5 . 7 5 30 .25 

Hamburgo Londres 
17 16 17 18 

S7 25 27 .75 27 9 28 3 
•28 00 28 .75 28 r> 29 
2H 75 29.50 29 3 20! 9 
29 25 30 .00 29 9 30 

DeolaraçOes commerciaes 

ra. 400 ra . 500 
235000 
17SOOO 
30 $000 

1SOOO 
sigooo u^ooo sigooo 

2 Si 500 
15800 2$U00 

íosooo 12 $000 
3$500 
1$000 
4$IKK1 

14JJ000 1 C$000 
2 f 5 0 0 3$(I00 2 f 5 0 0 

1$300 
1$800 2$l«lfl 1$800 

2$'»00 
3*000 

1 $200 2S300 1 $200 
I$:IIKI 

1ÎJ800 2 $000 
$000 1$000 $000 

6$000 
sçooo C$000 

13S400 14$000 
2ÇJ00 2$6(J0 2ÇJ00 

V$500 
12Ï000 i iiiooo 

1.Ï800 2.S000 
I $ i 0 0 1 l$300 

CAURIOS EXTUANOEIBOS EM LONDRES, NO 
BIA 18 

Sobre Par is 
> Bruxullas 
• Berlim 
• Ueuovii 
» Madrid 
• Lisboa. . , - . . . 
» New-York 
» Bueuos-Aires. . . . 
• Buenos -Aires —Premio 

do ouro 
COTAÇÕES DOS TITTTI.OS BRASILEIROS EM 

J.ONDRES, NO DIA 18 
Apólices de 4 'li % (ouro)— 

1879 
Apólices de 4 "lo (ouro)— 

1889 
Apólices de 5 % (ouro)— 

1895. . . 
Fniuling-loaii 5 °/o . . . 
Oeste de Minas 5 "lo . . . 

Toucinho, kilo 
Banha em ruma, kilo 
Cebolas, restea 
Carás , 50 l i tros 
Carno secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Cume do carneiro, k i l o . . 
Carne verde, kilo 
Farinha do mandioca,50 is. 
Farinha de milho, 50 litros 
Fei jão, 50 l i t ros 
Galliiiha, uma 
Pa to , um 
Perii, um 
Frango, uin 
Carne de porco, s a l g . . . . 

S . Paulo, 1 9 - 7 - 9 0 2 . 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO EM 18 DE JULHO DE 1902 

Presidente, d r . Procopiu Malta ; secre-
tario, d r . J . A. do Andrade ; deputa-
I II n j | | _ Candido Martins, Conceição 

l ías tos e Miguel José Cardoso. 
EXPEDIENTE 

Itcqnei intentou : 
De Rocha Mello & C . , desta praça : 

José Levy & Simões, da de Limeira ; 
Santos & Leal, d a . d o Sa l t o ; p a r a o nr-
chivaniento de seus contractos sociues.— 
Archivem-se. „ 

Do Muller, Mello & C . , Tapié & Car-
valho, Mattos & Almeida, desta praça ; 
Mntherson & C . , J . Martins & C . , B. 
Ribeiro, Fer re i ra & C . , dn de San tos : 
J . Levy & C., da du Limeira ; José Stci 
dei & C'., da <ie cstaçSo de Guedes ; para 
o archivamento de seus contractos RQciaes. 
—Archivem-se. 

I)o Antonio Melchcrt & C ., desta pra-
ga, para o mesmo fim —Archive se, rc-
gistraudo se a escripliira du ouetorisaçüo 
que vai annexa ao contracto, lio respe-
ctivo livro. . , , 

De Salles & Aranha, da de D escalvado, 
para egual f i m . — Scllem o segundo exem-
plar com scllo fixo federal 

A' praça 
O abaixo aaalgnado communl. a ao» MU» 

amigos e freguezea que mudou o ««n ar-
mazém do cereaea da rua de H Caetano, 
n. 119 para o n . 151 da mesma rua . 

S rúulo , 19 de julho do IKttt. 
H—1 Jobé MAUQCEM BRONIK 

A' praça 
Declaramos, para os devidos effeltos.qiie 

dissolvemos ainlgavelnwnta a socicdado 
gyrou aob a f i rma do Camara i : C . , 
jdo a .Cha ru t a r i a K.iinernlda. de ex-

clusiva propriedade do ar. Alberto Costa, 
rei Irando ao o aoclo M. do Camara Hen-
gor, exonerado de qualquer ónus 

3 . Paulo, 18 do julho do IIÉH2. 
MATHIAS José DK CAMARA HENOER 
ALUEIITO COSTA 8—I 

A' praça 
I.tmcira; Hl de julho do l'MÍ. 
ComuiunicAinos a V . 8 . que u n t a da ta 

dissolvemos a firina do José Levy & Si-
mão, de que éramos os únicos «ocioa, fi-
cando o activo e pas«ivo a corgo da 
f i r m a 

1 . L E T T A COMP . 
nesta dala organisada para o meamo ge 
uero do coramcrcio qno tinhamoa nesta 
p raça . 

Somos com estima 
Do V. S . 

Crdos . A ms. Ohrs. 
JOSÉ L E W . 

3—2 B i lUo L E W . 

Limeira, 10 de julho de MÜ2. 
Comniunlcamos a V . S . que, nesta 

da ta , sob a razilo social de 
I . LEVY A COMP. 

constituímos uma sociedade mercantil o 
solidaria pa ra o commercio bancario e 
do commtaaOes e consignações do géneros 
nacioiiacs e extrangeiros , nesta cidade, á 
m a do Commercio, iis. 139 o 111, fican-
do a nosso cargo o activo e passivo da 
f i rma José Levy & SiniSo, nesla da ta 
dissol i ida . 

Soiuos com est ima 
De V . S . 

Ains. Crdos . Obrs . 
JOSÉ LEVY. 
S IMJO LEVY. 
JACOB LEVY NKÍTO. 

3—2 JOSÉ LEVY SOBWÜIIO. 

A o U l m o . « r . A a n i b a l V i t r a l 

inumo c i a ü t o i l o DENTISTA 
II«STA CAPITAL 

O abaixo amignado agradece pó r melo 
da Imprwisa ao cirurgião dentista Annlbal 
Vitral, o modo, a delicadeza e a iniricia 

curou do uma 
I e i puis!va, com uma a u p p u r u l o 

l o ' t b u u d « 4 M üue me Impedia o iinladi 

qua ,iiie tratou 
rile exptf ... . . 

que mr impedia o paladar, 
irodutiiido iue mitu hálito o um gosto 
lesagrailabllisslmo na boeca. 

Ltvre eonipletanientn de l l o lneommodo 
mal, agradeço publicamente no dist lncto 
profissional, pa r» que o meu reconheci-
mento po.sa íulercssar áquellos quo «of-
f r e m , ,. 

S . Paulu, 19 i!e julho do 190! . 
ANTONIO ALVES DE OLIVEIÜA 

B a n & t o r l o h y d r o t h e r a p i e s 

Direc tor—Orro KOCH. 
Medico—DR. IUNACIO PEREIRA DA 

ROCHA. 
Itaa Joti fíontfncio, 35-A e Ij-II 

Neste Sanatório trata-se toda o qual 
quer moléstia, pala h y d r o t h e r a p y , da 
qua} o sen director tem tido grandes re-
Siiltttdos nas pessoas que têm . i do trata-
das por elle. 

Hoje offeree« no «eu novo estabeleci' 
mento, nlí-m da sua reconhecida couipe 
tem ia nesse svstema de t ra tamento , a do 
clinico do estabelecimento, s r . d r . Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido ne.te 
Es tado pela sua louga prat ica i oino me-
dico e operador 

Ftpmaiidadet: — Moléstias 
urinarias c de aenhoras. 

Aephffr : — Leite fabricado pelo «T.te-
ma russo, recommendado pelos principaes 
clínicos desta capital para qualquer in-
commodo do estoiuago e anemia. 

Vende i>o neste Sanatório. 4* e d . 

I 
•sar • • f 's 1 

Á P R A Ç A 

C o m m u n i c o a e s t a e I ÍH d e m a i B p r a ç a s c o m m e r c l a e a q u e , 

e m B u b s t l t u i v S o & flnna 
B . R l t o e l r o 

q u e p o r l o n g o s a i i n o s g y r o u u e s t a p r a ç a B o b a m i n h a O X C I U B I -

v a r e s p o n s a b i l i d a d e , o r g a n i s e i c o i n o s m e u s a n t i g o s i n t e r e s s a -

d o s o a m i g o s , c o r o n e l J o s é V i c e n t a d o Q u e i r o z F e r r e i r a , d e 

S a n t a C r u z d a s P a l m e i r a s , e A . H . A z e v e d o J ú n i o r , d e s t a c i -

d a d e , u m a s o c i e d a d e m e r c a n t i l s o l i d a r i a , p a r a a c o n t i n u a ç f i o 

d o m e s m o r a m o d o ' n e g o c i o — c o m m i s a õ e s d e c a f é — a q u a l 

a s s u m o o cetiro e pasmvo d o m i u l i a e x t i n c t a firma e g y r a r á 

n e s t a p r a ç a s o b a r a z f l o s o c i a l d e 

I . R i t o o i r o , F e r r e i r a & C . 

S a n t o s , 1 5 d e j u l h o d e 1 9 0 : 3 . 
J u f t o l t . I t i b c i r o 

S e c ç ã o l i v r e 

Aviso 
Tendo-se do proceder á construceâo da 

linha eléctrica na rua Glycerio, ficam sup-
prtinidos, de segunda-feira, 21 do corrente, 
em deanle, os ca r ros de seeçio animada 
da linha do Mercado para" Canibucy. 

UEI1EKTE DA TBAC9I0 

2õ.l. r i •/• 
25.19 '!•. 
25.45 
4 i 
4.88 

48 1 [16 
130.50 

76 '/. 

72 'I, 

87 "/. 
9 9 ' / . 
S t '/• 

°lo 

Taxa de desconto no Banco"da Ingla-
te r ra 3 "lo contra 3 ° | „ . 

Idem no mercado 2 'It "io. 

L'LTIHAS COTAÇÕES NA BOLSA DO UIO 
NO HIA 17 

Vendu. 
882$ 
881$ 
882.t> 
993$ 
992$ 
157$ 

715$ 

Com/is. 

880S 
880$ 
879$ 
990$ 
989$ 

15SS500 
158$ 
710$ 
708$ 

Fundos públ icos: 
Geracs dc 5 "lo., 
Emp." de 1895 

• de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

> Municipal 
• • (nom.) 

luscripeõcsdeS0 /» 
de 3°/«(nom.) 

Kstado do Mina; (nom.) 
Estado do l í io nom 
Emprést imo do 18G8.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est . Esp . Shuto 

MALAS PAIÎA O EXTIÏRIOK 
A 8AI1IE DO rOKTO DO RIO DE JANEIUO, 

NO MEZ DE JIJLHO 
Dia 30—Cordi l lère , liahia, Pernambuco, 

Dakar , Lisboa o Bordeaux. 
» 8 0 — P a n a m á ídlrecto), Lisboa, La 

Pal l ice e Liverpool. 

Dc Coutinho & Ferreira , da p raça de 
Santos, pa ra o archivamento da pri.roga-
cãn de seu contrac to social.—Archive-se 
' De Alves, Pe re i r a & 0 . , desta liraça, 
pa in o archivamento da al teração dc seu 
contracto social . —Archive-se. 

De Thoinaz Fontana , Mifrucl Mellilo & 
C . , Muller, Mello & C . , Mattos ü Al-
meida, Vicente Kcga, Antonio Melchert & 
C . . dc.sta pra i ja ; B. Iiibeiro, Fe i r c i r a & 
C . , da do S a n t o s ; J\ Levy & C . . da de 
Limeira : Herder ico Manzoli, da de Soc-
corro ; José Stcidel & C . , da de estação 
de Guedes; p a r a o regis t ro do suas firmas 
commerciaes.—Registrem-se. 

Du B. ü ibei ro , ilà praça de Sinto-, 
pa ra ser cauccllado o registro dc sua firma, 
—Deferido. 

De A. Nelson dc Oliveira, para o re-
gis t ro da marca o AMniiilo Elegante, nw 
ndoplou pa ra os ar t igos de seu couimer-
cio.—Rcgintrc-se. 

Dc José Levy Sobrinho, para o archi-
vamento da eser ip tnra publica do aueto-
r isação que lhe foi concedida por seu pae 
Siuiao Levy pa ra commerciar .— Archivo 
se . 

De Fernando Carina, interpreto com 
ir.crciítl, pa ra o registro do i onhecimento 
do pagamento do imposto devido ú Muni 
cipuliiíadc, pelo exercício de sna profissão 
—Como r e q u e r . 

De Alfredo Dupra t o Rodolpho Kutter , 
desla p raça , parir serem admil t idos í 
matricula "dos commerciantes.—Matricu 
lein-se. 

Companhia Mogyana de Estra-
da da Ferro o Navâgação 

FAO AMENTO DF. DIVIDENDO 
Do dia 15 do corrente cm deante, pa 

gar-sc ii, neste Escriptorio Central e 
do S . Paulo, das 11 horas da manhã ás 

da tarde, o 57" dividendo, correspon-
.. nte no 1" semestro do corrente mino, 
na razilo do réis 1 0 $ por acção Integrada, 
réis « 5 P"r acção integrada cm 28 ile 
fevereiro, reis 1$ por acção com 80$00o 
de entradas realisada*. 

Campinas, 10 do julho de 1902. 
CANDIDO ( I . GOMIDE 

10—10 Chefe do Escriptorio Central 

A s s o c i a r ã o P h i l a t e l í c a 
d o B r a s i l 

(Quarta-feira, 2 3 do julho, ás 7 horas 
da noite, na sedo da Associação, á rua 
du Rosario, n. 3 'sobrado), reunião pari 
t r a t a r do interesses; pede-só o c o m p a r e 
nimento de todos os socios. <i—3 

,li»s(> M, de Anih-aile 
Adelaide P . de Andrade, seus 

enteados o filhos, convidam as 
pessoas do sua amizade pa ia as-
sist irem á missa do 1" anuiversa-
rio do fiilieeimento do seu sem 
pre lembrado esposo e pae, í 
qual será rezada amanhã, 21 
a.s 7 1|2 horas, na t-greja do 

Sagrado Coração de Jesus. 
Desde já agradecem a todos que com 

parecerem a esse car idosa acto . 

S A S a & T Q f t i Q 
— nu— 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Funeciona nos prédios dc uma 
aprasivel e saudável chácara, si-
tuada no al to de uma pequena 
eoliina o renne todas as condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o t ra tamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Prat icam se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
la cão da secção cirúrgica- é feita 
de" modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatório 
uma secção especial para alie-1 
nados, isolada, completamentej 
independente das outras secçõesj 
o coustruida de modo a o l fere-! 
cor as necessárias condições ih 

ihygicne, confor to c segurança 
I Esto Sanutorio dispõe taniben 
i d e uma bem montada pharnia 
j eia e do poderos-i recurso de uni 1 
j estabelecimento I iydrotherupico1 

Ido primeira ordem. 
1 L . a r < | 0 «!O I ' H Y S J U I I ! » ' I 

i i . (> 
j En t rada pela rua dc S. João, 

I 

a 

K i l l I 

o. 10 

ä>, - . 

G r u p o A r t í s t i c o D r a m a t i c o 
AVISO AOS AMADOUES 

Hoje e todos as noites, ás 8 1(2, ensa-
io do drama Eatrangniudorcs de Pans. 
no prédio da rna José Bonifacio, n. 5-A 

2—2 JIÀiiio POSTO 

das vias 

I 

E r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO E OFE11AD0U 

Pratica todin as operações de 
lieqnena e aitn cirurgia 

E^peiialidade nn motestiur, das 
n'as urinarias, do utero, 

i sj/plitliticas e da pelle 

Estreitamento da uretl— t, tra-
taincuto sem dõr . 

Ilydroceie, cura radical, sem 
dõr. 

Tuaiores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e ca thar ro da 
bexiga. 

Ulceras e cartes. 
Caucro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações uos ossos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás I I d a i 
manhã e de 1 ás 3 da ta rde . [ 

4 0 — R u a d e S . J o í í o — 4 0 

y 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 
Do d i r 12 do corrente em deanle, pa 

ga-se reste Banco, das 11 ás 2 horas. 
23° . dividendo á razão dc 8 o ao anuo, 
oil 8$M:0 por aeção. 

s a o Paulo, 11 de julho de 1902. 
C h a s . W. MITCHELL 

1 5 — 5 . . . Contador . 

C o r a m u u i e a m o s a e t t a c i í s d e n i a i j p r a ç a s e o i u m e r c i a e s 

q u e . e m « u b s t i t u l ( , ' f t o i l f i r m a 

B . R l i D e i r o 

d e c u j o activo o passivo a s s u m i m o s i n t e i r a r e s p o n s a b i l i d a d e , 

o r g a n i s a m o s n e s t a d a t a u m a s o c i e d a d e m e r c a n t i l s o l i d a r i a , 

q u o g y r a r á n e s t a p r a ç a s o b a firma 

B , R i v e i r o , F e r r e i r a & C . 

p a r a c o n t i n u a ç ã o d o m e s m o r a m o d e n e g o c i o — c o m m i e s õ e s d e 

c a f é — c o m s é d e á r u a d o l l o s a r i o , 11. 1 . 

S a n t o s , 1 5 d e j u l h o d e 1 0 0 2 . 

iJofto lt . I t i l ieiro 
.los«'- V. «Io í j u e i r o z F e r r e i r a 

. 3 i \ . S . A/.«vi'{lo J ú n i o r 

s u o r 

8 d a s 

S o c i e d a d e C o o p e r a t i v a B e a s f i -

o i e n t e P a u l i s t a . 
Convidam-se os srs. soi ios a compare-

cer domingo, 20 do corrente, á 1 !iora 
da tariíe. na séde social a rua Julio Con-
ceição, n." 1-1, para prestação do coutas 
o eleição de nova Dire -toria 

Caso u,'to ha j a numero legi.l. l irará para 
a 2* convocação, no dia : ' í . :ís 7 ho i r s 
da noite, e caso ainda não I, ja noiner •. 
se realisará do accõrdo com a ultima 
par to do ar t igo 19 dos estaiuti , i:-> io-
mingo. 27, á I li ira 'la l a rde . 

São Paulo, 111 de julho de 1002. 
o M J IÀn cl-Ji ia 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

LO COCHO CAIlEI.I.t-IlO 
E DOS 1'EM.OS 

O r . P a p í s L f m a 
Medico especialista 

corn longa prat ica r.os ho.i-
pitara da Europa, membro 
da Sociedade de llyjrieue de 
França, socio benemérito i ou 
A Ulll.V. 1IL-M AN'ITAIll AI dOS 
iiospitacs da Keal e Beneméri-
ta Sociedade Portiiguczn de 
BeneReencia do líio de Janei-
ro.—Cons. : ' de I 1[2 ás 1, a 
rua 15 de Novembro. 28 lie-
aidencia, rua dos Ouayanazes, 
n. 31. 

líiii 2 1 h o r a s uma jiastíliia 
de 

A L , C i k T R o L 

dissolvida lentamente na botea de hora 
em hora 
(Jura f r e q u e n t e m : ! " ! e «iiial-
sjiser t e s s e em - h o r a s 

A vendi cm todas as pharmaeias c dro-

S ' r n i c o » fabricantes d r . V. A. DE PE-
HIXI e 1HMAO—líio de Jane i ro . 

Depositário geral no Estado dc S. Paulo 

C . 
S. PAULO CO 

Carta do exino. eons". lt. A. Oanão Peixoto: 
. S . Paulo, 10 de junho de 1902.—lliin. s r . d r . CAIILOS 

LESSA —Venho de receber a car ta que v. s. se dignou dirigir-me 
nu qual pede a miulia humilde opinião sobre a machina de to r ra r 
café de sua invenção. Nada posso dizer quanto á ma-hina em si, 
porque, n l o a conhecendo, níio nosso apreciar as suas vantagens 
economicas,—poupança de trabalho e despesas cm seu funeciona-
mento. Quanto, porém, ao producto, me parece satisfazer ás ma-
iores exigencias : egual, se não superior, no melhor até hoje co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu a sua machina um resultado de ines-
timável alcance, EOUALANIIO o r ó i»c CAFÉ PE APPABENCIA 
1SFERIOU AO DO MAIS suEEBIOB, depois de torr rados e priucijiai-
inenlo depois de inoidos, nenhuma dif íerença sc observa quer no 
aspecto, quer no aroma c quer no gosto.—Portanto, a grande dif-
fereuca dc preços que um o outro enconlrain nos mercados deve, 
su .ào desapparecer completamente, pelo menos so f f r e r c onsiderável 
aUeiiuaeão quo determinará incalculável vantagem para os prodneto-
res, viciimas das claasilieoeõ,s caprichosas. Agora, principalmente, 
que se agita, com probabilidade de e::ito, a questão de dar saiúda 
livre, com uma bonificação, ao cale torrado, pcl-i porto de Santos, 
muito naturalmente a exploração desse serviço l i a r á grande desen-
volvimento á ta! industria e lucros importantes aos interessados— 
lavradores e intermediários. Outras vantagens p q d e r l o h a v e r ainda, 
mas esta» sei chinií- ameate poderão r>>-nih«t!<lj>. Em todo o 
caso, v. s . está prestando um serviço de muita m o n t a . - D e v . ^ s . 
affectuoso creado, obrigado.—D. A. Cariiio Peixoto. • 15—13. . 

0 R E M E D I O 

fórii nla - , . .Ir 
do pelo pharui. 
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Vidro, 1S500 
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Soares, mar ta e 
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A d m i r á v e l o - a r a 
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[lara a ..BRIII 

S*iiá Romani, que est. 
t r i le vi s [ ' l e -ru-
roça plantar pepino 
que Coió end 

do a Deus c á hnmaiii h 
ser inventariante sein fun 
o por cumulo de eaiporis 
a menor idoneidade. 

Vade rciro, sa tanaz . 

(ji t ies a 
I' :•! 1 

a:i:dtl 'j'i 
0 quebra-
llAo posS' 

I-OUec 
iraiII 'a 
, K.a 
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do dr . Heiiv.eliuar,!! 
Firma iegaiisadHj. 

eurci-
[•iliiias 

-Lir . 

f w p n * « " « » - ^ ! 

OPERÁRIOS 
ue estais cobertos de 
eante das portas abertas 

fornalhas, onde trabalhais no 
meo ou era fus&o, é 

impossivel que n;lo bobais 
muita agua. Cuidado, se osa» 
agua nao fór muito pura, em 
apanhar a febro typnuido, a 
dysenteria, a influenza 1 Nô. 
vos aconselhamos purificai 
a agua que beberdes,inatandt 
os maus micobrioB que elU 
possa conter. Para conseguir 
isto, deveis servir-vos do Al-
catrflo do (íuyot. 

Com effeito, basta o Alca-
trão (lo Guyot para matar to-
dos os maus mierobios que se 
acham na agua e que são a 
causa de iodas aa moléstias 
epidemicas. Elle faz, pois, sa-
dia e bôa a agua que bebe-
mos e assim nos garante con-
tra todas as epidemias. Basta 
deitar uma colher de chá, de 
Alcatrão de Guyot, em cada 
copo de liquido que se beber 
ás refeições. A' venda em to-
das as pharmaeias. 

P . 8.—Be quizerem vender-
lhes qualquer outro producto 
emlogar do Alcatrão de Guyot 
desconfiem, <' por interesse 
recusem francamente; exijam 
o verdadeiro Alcatrão de 
Guyot; e ,para evitar todo en-
gano, vejam o lettreiro. O do 
verdadeiro Alcatrão de Guyot 
deve ter o nome de Guyot 
em grandes lettras e, atraves-
sada, a asaignatura impressa 
com tres cores, roxa, verde, 
vrmelha, e o endareço do La-
boratorio : Maison L . FEE-
l í E , 1 9 , 1 Jcteoli, Faria e 
Kio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no Laboratorio da casa L. 
Frére (A. Champigny & Cia., 
auccessores) no Kio de Janei-
ro, pelo pharmaceutico da 
mesma casa em Paris, forma-
do na Escola Superior de 
Pharmacia de Paris. 

N O T A . — Pode-ae substituir 
o Alcatrão de Guyot pelas 
Capsulas Guyot de Alcatrão de 
Noruega puro— tendo a mes-
ma virtude para curar— duas 
ou tres capsulas a cada refei-
ç ã o . As verdadeiras capsulas 
de Guyot são brancas n " a- i-v;-
untura dc Guyot está improva 
com tinta preta cm caãa c<u' 
In. 

O tratamento vem a custar 
só 100 réis iior dia e cura. 

iiHoN' il r i r 

' lo d r 

1 enco . ' r a r 
t o m a n d o u 
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. ; , .a : . " I 
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cum a.s 
I l inaui j . 

i.a r o t o lua 

OBHCHVACAO 
f e r n i g i n o s a » d o d r . He in -

.:,i t a m b é m e f í i c a z m e n t e a 
jro-i , c T O fu la s e b lcui ior-

P l ^ X T I y Ã O D A S C R I A K Ç À S 

w * i 
D E 

r. DUTRA 
o c o n c e i t u a d o s clínicos «lu S . P i i u i o O.-s <Iis(!.;c(oG 

D r . Gi i lvão Bueno 
D r . M a r g a r i d o d a S i lva 
P r . P a u í a L i m a 
Ur P e r e i r a da l íoi .ha 
D r . Mello B a r r e t t o 
I i r . P i i i l ade lpho de I . ima 
D r . B a p t i s t a dos A n j o s 
D r . G o n ç a l v e s Tin od ' j ro 

M o u r a Azevedo 
Amér i co Bras i l i ense 
C a s t r o L i m a 
H o n o r i o L i b e r o 
V a l e r i a n o de h'our.a 
F r a n c o Meircl ies 
S o u z a C a s t r o 
C o n d i d o de A l m e i d a 
L e i t e B r a n d i ò 

r ece i t a r a a M A T R I C A R I A , de F 
c a s c a t t e s t t t in a s u a c l i i . a c i a . 
i - A - S I ' M I I . O 

F a r i i R o c h a P r . L o u r e n ç o Messu t t i 
O r - r e , V i í i i - a l O r . Aramiz de A l m e i J a 
F r u c t u o s o r i n t o D r . E r n e s t o I ' a i s a o 
Araa io M a t t o - 0 r o s s o D r . Aeeac io de A r a u j o 
An ton io M o u r a hr. F . de S a n t Auna 
Juvena l F o r t e s J o S o Sodin i 
I - i a . i o de Ri z*n-lo D r . A l f r e d o r e i x e i r a 
C a r l o s Com naie D r . Rc-iniSio ü i i i m a r à e s 

Dr Soe i ro dc C a r v a l h o D r . E u z e b i o d e Q u e i r o z 
Dr \ " i i " l i o L e i t o D r . l l o r a de . . « g a h ü w 
I»r" S a n t o s R a n - l D r . .loilo P e d r o da Veign 
D r . ni idi . , f l n a r i t i p r . Kugeu io H e r t z 
D r Cór to Guimnr i l e s D r . C a n u t o \ a l 
Dr l i o l e m h e r g S a m p a i o D r . Vi rg i l io Re nde 
Dr K n i e s t o C o t r i m D r . F r a n c i s c o 0 ..-a 
Dr l .eonidio R ihe i ro D r . ATfonso S p . - : ore 
D r . José A n t o n i o de Mello D r . M . F r a n c o C o i t a 

DUTRA r.os r o f f r i i u e n t o s d a den t i ção 1« 
f a h r i j i u t e . F DUTRA, r i r t dc B m i r . . I:.-, * ait o r 

EDITAI. HE CONVOCAÇÃO 1>E CiíCUORli* 
DA MASSA FALLIUA l íü l-'LI.H'l'E JOSÉ 

0 d r . J o s é M a r i a l i o u r r o u l , j u i z de Di-
r e i t o d a v a r a eo inn i e r e i a l d e s t a i a -
p i t a l dc S ã o P a u l o , e t c . 

l- 'aço s a b e r a o s - q u e o p r e s e n t e cd i la l 
virem', 011 J e l l e n- ' l i c ia t i v e r e m , q u e e s t á 
d e s i g n a d o o d i a -_'i de .julho c o r r e n t e , á 
1 h o r a d a t a r d e , no Forum, ú r u a do 
Q u a r t e l , 11. 28 , d e s t a c a p i t a l , p a r a 1er a 
r e u n i ã o de c r e d o r e s d a m a s s a f a l l i d a J e 
F e l i p p o José , p a r a o q u e c o n v o - o a to-
ilos os c r e d o r e s c ivis e c o m m e r c i a l » do 
fa l l ido , a f i m d e , n o d i a , h o r a e l u g a r , sob 
a m i n h a p r e s i d ê n c i a , r e u n i r e m - s e , a r iu i de 
f o r m a r e m o c o n t r a c t o dc u n i ã o e e lege-
r e m d o u s ou u n i s s v n d i c o s d e f i n i t i v o s e 
un ia eoni iuissão f i s ca l de II m e m b r o s com 
fiiuccOes c o n s u l t i v a s o d e l i b e r a t i v a s 11a 
f o r m a da lei . K, p a r a q i " ' h e g u e a-- >-
Hl, ieieiiio de t o d )S os i n t e r e s s a d o s , man-
dei exp ' dir o p r e s e n t e ed i t a l , q u - se rá 
a f l i x a d o no l o g a r do c o s t u m e c pub l ica -
do pe la i m p r e n s a . Dado e p a s s a d o n e s l a 
c a p i t a l de S . P a u l o , aos 12 de jiiK.-. de 
1B02. Ku, F r a n c i s c o C a r l o s d a S i lve i r a , 
e s c r e v e n t e j u r a m e n t a d o , o e s c r e v i . Fu , 
F r a n c i s c o C a r l o s de A n d r a d e , es , r tvào , 
subscrevi. —Jose Mo riu liourroul - h l -
tá conforme.—O escrivão, Frau ••<•« • -tr-
io» dc Andrade. - -

Di 
v iço 

SERVIÇO SANITAIÎIO 

ordem .!.» s r . d r . director do Ser-
.Sanitário, faço publico quem 

levar, Jurante os primeiros t n u i a dias, 
caiiiouJongos e ratos mortos e appn.dien-
dillos »••meute U'-sta capitai, pa ra serem 
incinerados no Desinfeetorio Ccn rai, 4 
rua Tenente Pciiua Bom líetir , 'be-
ra a importancia dc 400 réis por aman 
apresentado. 

S. Paulo, lõ dc julho de i ;«t í 
O of.: ial. Esfriam de SiyteiraJnmH 
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FOLHETIM 

Î X I B 
APrxiT̂ —Ama-
laaembléa geral, 
e outro» assum-

i—Dia 2 d« 
tanin, partit« 
anniversarlo de 

tando-ae de uma occasião propicia, falou 
baixo á menina Iiemsen: 

—Poderia dar-me um momento de 
attençfto? 

Ella levantou 03 olhos, evidentemente 
Btirprehendida coin o tom da voz o per-
guntou: 

—E' negocio muito importante? 
— Importantíssimo, respondeu este. 
E, deixando o grupo, ella o acompa-

nhou ao quarto vizinho, assentando-se 
sobre o sophá, como elle lhe indicava. 
Depois de um curto silencio, durante o 
qual ambos se absorviam em seus pen-
samentos, elle começou: 

— Menina Dora, desejaria que me es-
cutasse, que me ouvisse até o fim. Bem 
sabe que amo-a. 

Parou um instante, durante o qual, 
ella tremia ligeiramente, enrubescia e 
abaixava a cabeça. Depois, conti-
nuou : 

— Nunca lhe falei deste modo ; mas a 
sra. é mulher e deve já ter lido em meu 

coração a chamma que 
o abrasa. As moças com 
prebendem, adivinham 
também estas cousas! 
Mas eu, quo sou um ho-
mem, ainda não pude 
saber sé o meu amor é 

, correspondido. A c l i o -
- me em unia atrozduvida. 
- ignorando qual o senti-

mento que a menina 
tem pafa commigo. Ah ! 
houve um tempo, tempo 
feliz, em que eu acredi-
tava . ser amado ; mas, 
ultimamente... Emfira, 
que me importa? Nao 
quero mais falar de se-
melhante «ou 8 a . Em 

duas palavras, d e s e j o simplesmente com-
municar-lhe que me julgaria grande-
mente feliz, se um dia pudesse tel-a 
por esposa. Ah! submetter-me-iaj lan-
çar-me-ia a seus pés, numa dedicaçSo 
do toda rainha vida. Agora, julgo haver 
dito tudo. Dora, minha querida, minha 
adorada, quer. . . pode . . . deseja entre-
gar-se ao meu amor ? 

Emquanto falava, tomara docemente a 
sua mão; ella não se afastava, nao re-
sistia, animando-o a empregar termos, 
phrases mais ternas, como no fim de sua 
declaração. 

Dora exitou 11111 instante, depois, des-
prendendo levemente sua inão e enea-
rando-o com os olhos maiejados de la-
grimas, murmurou ternamente: 

— Mas o ar. insiste muito? 
— Mas muito ! Nem é possível niaifl. 
Procurou de novo tomar-lhe a inSo, 

mas ella não consentiu, perguntando-lhe 
ainda: 

— O ar. não faz questão do dinheiro, 
não ó verdade? 

— Miss Retnaen, a s ra . me offende. 
— Não, não! disse ella vivamente, 

não me comprehendeu. Não queria fa-
lar de meu dinheiro; por emquanto, 
não posso entrar em explicações, mas, 
entretanto, o sr. deve responderá mi-
nha pergnnta. O sr. faria ques tão . . . 
como dizer? Supponha que eu faça 
qualquer cousa que lhe cuate muito di-
nheiro... , „ 

— Oh! comprehendo, exclamou Uan-
dolph. Quer talvez dizer que faz des-
pesas extravagantes. Mas, por favor, 
não ee incommode por esse motivo; 
tem a liberdade de gastar tanto dinhei-
ro quanto quizer: Nâo me queixarei 
nunca. • 

Ella pareceu cousolada, mas ficou 

por alguns instantes silenciosa. Reti-
rando o olhar de Randolph, este per-
cebeu-a encarando fixamente Thauret. 
Uma emoção de ciúme varou-lhe o co-
raçíto. Ia falar, quando ella. voltando-se 
para e-le, disse, contendo um suspiro : 

Espero que o sr . não se queixe 
de mim e nem faça mau jui/.o. Ha al-
guma cousa que não lhe posso explicar 
e á qual o sr. não faria objeççües, te-
nho certeza. Mas, até que possa dizer-
lhe do que se t r a t a . . . é impossível. . . 
não lho posso dar tuna resposta. Que-
reria. . . seria possível esperar 11111 pouco? 

Havia alguma cousa de animador no 
tom com que ella pronunciara aquellas 
palavras. 

— Por quanto tempo? perguntou Kan-
dolph sempre irritado e pensando que 
o que ella não podia dizer talvez ti-
vesse alguma relação coin Thauret . 

_ O sr. concordaria commigo, se eu 
lhe pedisse . . . que esperasse até o no-
vo «nao? . 

— E -muito tempo, ma?, se assim de-
seja, esperarei. 

— Oh ! agradecida. 
Foram estas as suas únicas palavras; 

mas sentia-se haver alegria no tom de 
sua voz; tinha os olhos rasos de lagri-
mas e, durante um curto e delicioso 
momento, Uandolph julg-.u que aquel-
le coração palpitava de amor por elle. 
ImpeHido por um sentimento a que nao 
poude jesistir. atirou-se para ella, sem 
que Dora se oppuzesse, abraçou-a 
docemente, sorverido-lhe os lahios num 
longo e amoroso beijo. Sentia-se feliz, 
embora ella se voltasse logo paia Thau-
ret, que a recebeu cheio de alegria, ca-
lorosamente. Ha alguma cousa de inde-
finido, uma sorte de magnetismo, uma 
corrente invisível entre dous corações 

que s° amam, de sorte que uma impul-
são em um excita o mesmo sentimento 
no outro, como dous accordes de um in-
strumento vibrando harmonicamente. 

O que ha demais estranho é que, em-
bora o homem se julgue profundamente 
apaixonado, elle hó verdadeiramente o 
está, dfpois de ter recebido uma dessas 
mensagens instantaneas que Cupido en-
via pelo telegrapho amoroso. Depois 
disto, eim, elle está preso. 

Foi-se seu bom senso; nas t rs tes e 
solitarias horas da noite, elle se pergun -
tará se não e s t á enganado, se a sua eleita 
pôde não o fazer feliz, se tem taes e tacs 
defeitos; mas isso tem pouca importan-

latou-lho todas as 
c i a . 

Este gol; 9 único m 
energias; já não se domina. I.ogo que 
a encontre de novo, de qualquer maneira 
que e l l a proceda, a chamma de seu amor 
crescerá. , . , 

Pode ella maltr.atal-o, ludibrial-o. 
injuriai-o, elle pouco se importa: é 
attrahido invencivelmente por aqueüe 
imnn, como o reptil liypnotisado pela 
serpente. • 

Acontecia assim com o pobre do 
Randolph; nas numerosas semanas que 
se seguiram, soffreu todas as amargu-
ras do ciúme; dava á sua querida os 
mais amargos epithetos. Mas invariavel-
mente a lembrança daquelle celestial 
momento, em que ella parecera entre-
gar-se-llie toda, dar-lhe a alma, atra-
vessou-lhe o espirito, e, aplacando as 
terríveis agitações, monologava : 

« Ella não poderia ter feito isto, se 
fosse falsa. 

E^tou certo de que sou amado, e 
esse procedimento foi diclado por um 
sentimento que não posso conhecer. Ella 
disse (jue, quando lhe fos3e ooséjvel fa-

todas as anti-
seu es-

lar. estava certa (le que desnppareccn;":i 
as minhas suspeitas. E' preciso nniit.i 
paciência e esperar também pelos acon -
tecimentos. Devo ter confiança; ella 
sincera e bôa. » 

Depois, pouco a pouco, 
"as duvidas se apoderavam de 
pi rito. e o Eoffrimento tornava-ce tão 
duro, como d'antes. 

Cerca de um mez depois da conversa 
referida, houve uma outra idêntica, en-
tre a moça e Thauret. 

Este viera á casa da sra. I!pn: : r ,n 
numa tarde em que Dora se achava 
RÓ, encontrando assim o campo comple-
tamente livre. Thauret falou sobre to-
das as cousas que julgava mais interes-
santes e próprias para agradal-a. Dora 
piri-fia satisfeita, ouvindo-o, quan-
do. ao --o avizinhar o crepuseulo, inva-
dindo a sala uma meia «ombra, começou 
elle a encaminhar a conversa para ura 
assumpt) mais intimo. 

Falou de si, da vida errante que le-
vara pelo mundo, onde não tinha um pa-
rente. 

Falou também, de passagem, como 
de cousa pouco importante, de F.U* ori-
gem finamente aristocratica. Depois, 
esboçou um quadro tocante e sentimen-
tal de um homem que, dotado de uma 
natureza affectuosa, é condemnado a 
levar uma vida inteira exilado do affe-
cto porque .não encontra ninguém a 
quem se dirigir, pedindo a felicidade eo 
carinho. .. , 

Depois, em palavras suaves, delicada-
mente perguntou a Dora se ella nao ha-
via algum dia pensado, sentido es-
sa necessidade de ter junto de si alguém 
que lhe resumisse o universo e para que 
ella fosse tudo. 

(ContinMÍ 



intas! Plantas! 
A ttopcilllad« OMKM d e 

Itrttfaltara • Arkerlnltara d» Montovld6o to 
r,-" D o m i n g o s B a s s o 

ĉ&btt de pér á veniUòsseus productos e multo e»pe-
nte, muins fmetiferas d»B melhores qualidades, todas 

^ fligsui c;om» «ijam : C a s t a n h e i r o « , P e o e g u o i -
r p c , H a o M r a a . P e r e i r a a , F i g u a i r a a , N o g u e i -
r H , O a m a a i i u a l r o a , K a k l d o J a p ã o , A s p a r a « « , 
M o r a m « » | O l i v e i r a « , V i d a i r a a , e t c . e t c . T o d a s 
essas plantas so acham o K p o í t r f s n a chuçara d a 

LOJá DO JAPÃO á rua Firatininga, n. 74—Braz 
| u I 4 I 0 < l a J o n U A R u a 8 B a n t o ^ 4 2 
£ 1 « U V j a w a p u w h a v e r á u m m o s t r u á r i o d e 

JOB o s A I K I G O S , c o m o s e j a m > A l f a f a A r g e n t i n a , R a y 
m a « , A o a o i a b r a n c a a p r e t a e t c . e t c . 

PREÇOS MUITO BARATOS 5 - 3 . . . 

I O L E S T I A S D O F Í G A D O 
a H l * i r d « S O L D O • P i e m d » O r l a n d o R a n g e l é o 

v e r d a d e i r o • m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a t m o -
l é s t i a s d o flfado e m g e r a l e a s f t i n o ç õ e s 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 
I* 4 t iminente professor da Psea l f rdt de Medicine do Rio ds Janeiro, 

e B r a . Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a uegninte 
e honrosa apreciação clinloa qne serve 4 historia therapentioa 
deste preparado: 

«Ulm. Br. pharmaceutico ORLANDO RANOEL-8. C., 26 de Outubro de 1885. 
—Cem o emprego que tenho feito ha longo tempo, de alguua dos Toa«os 
preparados pharmaceuticoB, julgo-me hoje habilitado a vir espontanea-
mente leatemuuhar-voa a eftcacia therapeutica que effectlrameate pos-
suem, Ícllciundo-YO« pelo apuro de mauipulavAo com que ato expostos 
a coaanmo. 

«Eqtre outros salientarei o Elixir de Boldo e Pichl, que prescrevo diaria-
mente com vau Lagem manifesta nas hjperhemiaa torpides do flfado e 
decorrente» perturbações funcolonaes do appsrelho digestivo, frequen-
tíssima« entre nós; asalm também todos os vosaos preparados de Kola, < 
que òoiiaidero superiores aop írçportados do estrangeiro e que corres- i 
poadem com segurança ao objectivo therapeutlro a que se destln&o. 

«Com tal esforço, que applaudo vi Twente, honrais, por oompleto, a Indus- j 

«Cumprindo esse dever, eabscrevo-me de V., etc.—Dr. B. á s Rocha Arfa.» 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre s firma s e nome de ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeirt 

^APOLLINARIS 

3 
g 

Pamplona, Sobrinho & C. 
únicos agentes neste Estado 
das velas da Companhia Loz 
Stearica, do Bio, avisam qtte 
já estão vendendo a nova e 
superior vela APOLLIHARIS, fa-
bricada com pura stearina, 
cujo preço é muito inferior á Apollo 

S. PAÜLO-Bna Florêncio de Abreu, 2 5 - A - S . PAULO 

i l i 

B i t I 

( K R » V R W 

MISE • r; 1141 
f i l i l l 
•J. 1*10' 

J. Monteiro & G. 
(COM CASA MINEIRA) 

DL COMMISSOESJ CONSIGNAÇÕES 
Communicamos aos s r s . negoc ian tes fazendeiros do inter ior qne em sna casa 

recebem a consignação e p o r conta p ropr i a : café , f u m a s , carne do por-
c o , l i n g u i ç a , t ouc inho , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l e g u m e s , 
f r u e t a s , batatas , fubá m i m o s o e g r o s s o , mel tle abe lha , 
m e l a d o , fe i jão, mi lho , po lv i lho , cal , ta lco , m a r m e l a d a , 
g o i a b a d a , c rys ta l , malacneheta , a m e n d o i m , mel do f u -
m o , cang ica , m a t e r f a e s , a n i m a e s de q u a l q u e r e s p e c i e , 
s o l a , made iras , a g u a r d e n t e , v i n h o de cana , a v e s , o v o s 
e q u a l q u e r outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo pa ra es te f im 
do espaçosos armazéns o de pessoal habil i tadíssimo, prometendo-fl ie mais que nito 
p o u p a r ã o esforços pa ra a bôa c p r o m p t a coilocação nesta p r a ç a de todas es merca-
dor i a s que lhe forem consignadas, c que, pa ra facil i tarem seus conunittentes, resolve-
r a m a d i a n U r 70° ja sobre o valor das mercador ias a vista dos conhecimentos da Es-
t r a d a de Fer ro , dispondo também vár ios generos de seccos c molhados por a tacado . 

Mediante commissão, admit tem-se agentes em d i f fé ren tes zonas. 

51—Rua Theophilo Ottoni—51 
RIO DK .IWUIKO 461 

m DE QUININA i m 
I — I 

Loção a Violeta de Parma 

Uaajido estas Loções, a cuia 
é infallivel du caspa e queda doa 
oabelíos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Ps l i l 
I ÜI I 

DEPOSITO E FABRICA 
N A 

Casa HUSSON 
Importadora ds perfumarias 

Rua de São Bento, M 
S . PAULO 

Específicos do dr. Humphreys 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos foripigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 
0 FORMICIDA SCHOMAKER não é sulfureto de carbono, como 

i í l " 

são todas as marcas d© formicidas até hoje conhecidas. EMimiiovo 
invento de fórmula iníelrameníe diversa e de effeito infallivel, 
«orno provam os atteslados, já publicados, de agricultores com-
petentíssimos. 

L i m p a m - s e pr imeiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fòfa que as formigas ahi tive-
rem collocado e procura-se logo conhecer a profundidade dosseusdif ferentes canaes, lançando em cada uma dessas aber turas 
algumas canecas de agua. Fei to isso, de i ta-se em u m a vasilha corca de 13 litros de agua e despeja-se nessa vasilha o con-
teúdo de uma lata de FORMICIDA SCHOMAKER, que contém cè rcade 4 l i t r o s , ag i tando-se com umn' var inha de 
madeira todo o liquido, afim de ficar bem mú turado, tornando-se assim côvca d e 17 l i t r o s do poderoso FORMICIDA. 
Despejam-se depois canecas desse F O R M I C I D A nos diversos canaes do formigueiro ou formigueiros, t endo-se o cuidado 
de reparar que os canaes mais profundos venham a receber maior quant idade de FORMICIDA. Tampam-se em seguida 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o r m i c i d a e ficou terminada a applicação. 

Após eesa applicação, começa o F o r m i c i d a S c h o m a k e r a produzir a sua acção des t ru idora . Sao táo for-
temente pesadas as substancias que formam o F o r m i c i d a S c h o m a k e r , que ellas descem ás panellas do formigueiro 
e começam acto continuo a desprender tilo foites o violentos gazes d e b a i x o para cima, percorrendo todos os recíyitos e ca-
naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas pela asphyxia, tornando os formigueiros inhabitaveís para 
outras formigas que o venham procurar mais t a rde . Oito ou tfez d ias depois de se liayer applicado o 

FORMICIDA SCHOMAKER 
abrindos-e o formigueiro, ver i f icar -se-á não só estar elle completamente ext incto, como também permanecerem os poderosos 
gazes que o formicida desprende . " 

A applicação do F o r m i c i d a S c h o m a k e r está ao alcance de qualquer pessôa e não offerece perigo algum, 
por n5o ser explosivo. Em poucoB minutos se faz a applicação. 

Para um grande formigueiro deve usar-se de uma lata de formicida ; para os pequenos, uma lata dá para tres 
ou quatro desses formigueiros. A lata de formicida uma vez aberta deve ser usada, preparando-se de ante-mão os formi-
gueiros que se queiram extinguir. 

0 FORMICIDA SCHOMAKER 
é também magnifico adubo para as terras, por conter phosphoro, sendo o único 
formicida que pôde ser munipulado com es sa substancia por ser privativa do 
seu privilegio. 

G a r a n t e - s e a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a d o a f o r m i -
g u e i r o s ontíle fôr a p p l i c a d o O m a r a v i l h o s o F O R 
MICIDA S3CHOMAKESR, q u e é o m a i s b a r a t o Q u e 
t e m a p p a r e c i ao , POR UMA LATA PRODUZIR 17 LITROS d e for-
m i c i d a e s e r i n f a l l i v e l n a s u a a c ç ã o . 

0 FQREfilCIDÂ SCKOHÂKER está á venda em todos os Estados da Repu-
blica. São agentes geraes nesta sapifal, Sul e Es?e do Estado 

G U E R R A & c . 
Rua José Bonifacio, 41— S. PAULO 
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11 . 
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1 3 . 
1 4 . 
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J?: 
18. 
19. 
SO. 

Febre«, congestões, inf lammaçSe». 
Fébre» e moléstias causada« por lombr igas . 
Cólica, choro e insomnia das crianças ; dent ição . 
Dyar rhéa em crianças s adnl to . 
Cólica 

Únicos agentes no Norte de S. Panlo 
S M 

Dyaenteria, cólica severa, colioa biliosa. 
Choí 

iflaiuados. 

holera, cholcra morbus , vómitos. 
Tosse, resfr iados, bronchi tea . 
Dôr do dente, dõres nevralgicas, ve r t igem. 
D6r de cabeça, dôr nervosa de cabeça, nevralgia 
Dyspqis ia , indigestão, es tomago f r a c o . 
Mens t rnav io eacassa oa snppressao . 
Leacorrhéa, ou mens t ruação p ro fusa . 
Croup, tosse rouca, respiração diff icul tnosa. 
Herpes , erupções, erysipelas. 
fibeuraatismo, oa d o r w r b e u m a t i e u . 
Fébre paludosa, fébre in termit te . 
Hemorrhoidas. simples oo ««ngrenta. 
Ophtalrnil , olhos fracos oo inflai 
Catar rho , i n f b e n ç a , def luxo. 
Coqnetuche ou tosse convulsivo. 
Asthma, respirar difficll, opprimido. 
Supurrirão uos ouvidos, dôr de ouvido«. 
Escrófula, Inchaçfles e ulceras. 
Habilidade geral , fraqueza physica, 
HydrtrpMa, a rcumolaç ia i f loidas. 
Snjfto d« mar, nausras. vomitoa. 
Moléstias dos rins. pedra» » a len lo» renae». 
Debilidad» nervosa, f raqueza vi tal . 
DosnQas da borca. aph ta . 
Incoütinrneia da arma, ar ínar na cama. 
MMÜIHJI dei oro««, prurfdo. 
Mol-ntias do coração, pulpitaçüea. 
Epíler.ii» Hall»- <lr S . Vito. 
Mal da » a r f a m » ulceração da n r g a n t l . 
Congestões cbroniira^. dô*- de cabeça. , 

- G r i p p e e constijisçfWs du ran t e o verão . 
9frecySes com cada vidn, ~ra 5 línguas • poaTüODSt, Txailz, ÁlI .EKlo, 1 

t f W , * rUAMti. 
Agente* e érpmitariot gtr*e» 

T H A T « A HI Sm O . 

% 
.1. 

3: *>. 
M . 
32. 

84. 
86. 
3 « . -

SÃO M m DOS CAMPOS 

CAÇAPAVA 
ângiolo Baldacci & Irmão 

PmDAMONHAIVriABA 
Basilio ITellufini, Irmão & Sobrinho 

LAVRINHAS 
R A P H A E L CITTI & C O M P A N H I A 

VARGEM ALEGRE 

W e p o K l f o 

40—RUA GONÇALVES DIAS—40 
r i o c l o J a n e i r o 

No curto período de 4 anno» a J-erfimiaria y u a r r i - b o j e pranHadada d ( Oom 
Sanh la Munufa i tora dc Fumo» qua lhe tem dado o mala ««traonf lnar lq o acurado 

Mcmolvimento-coiHCgiihi a a«.eiUv«o gera l do publico |>ala renmhacida n ^ t H a -
r ldadc de saus pradi ic toa : seu« « t r a c t o s flnUalmo» aiias agua» e oraparadns p . r i t 
t t u r n d o r delIclONO» fabricados com matér ias p r imai csimipuloianuiale «anolh idu • 
peloa preços «o ali a m » do toda» aa bola»a. 

D e n t r e c a g c a p r o t l u c t o M i u c n c Í » n a r e n i < « H 

Agun de Colónia eitra forta notável pelas iuai praprlodídea vulaor«rtaa e re-
frigerante! . 

Agua Florida « p e d a l fabricaçío ;!a casa. 
Agua de Tollatta. Agua da lavande arabri<e <• Agua Real do J>»rtug»l' «rt lç , 

« • h i s u a m e n t e prejuirados com «ubataucla» vcgjaoa; escolhidas d«»tro a i p l a n l n 
bulaamicas as mala salntare»i 

Vinagre de toilette e i tra e Vinagre d« Bally ajce l lmtM p»ra perfumar a 
6 " 1 'Âin ia dc Quina • loçiies de violeta foln hellotrop» peau deoueá e t c . ' E a p a g n a 

Dentifrício U u a r r í o melhor qua «o poda uaar p a r a asjeio da boaca o comer-
f i c l o dos dente«. 

Brilhantinas de um e de dons corno». ' ... . , 
Brilhantinas concretas a ultima palavr» d«« prcparaçOe» p a r » dar brilho o »!• 

Ag i l s ' de °co*onla un t i sep tk» o.ttnlco dea infacUaU podaroso e de um aroma 
«graduvel quo so pôde usar lios aposento» e roupa» dos enfermo». 

^ Vasilina pe r fumada e giv. crina hydra tad» 0 p .rfulnada 

' ' u S T p " « ' ^ « - ' ^ ^ « t r a h i d a » d « - k o r e s f i o , . . 
P C r ^ r 2 . i r r í £ l t ò i t r n ; „ U « m e , 1 U . ' r o . . , acoudido«»do em « r i ^ k » 4 . l u x . 
e em úacotinhos: per fumes va r i adMinoa . ' 

l 'S dentifr ício rccommcndado pela e»crupulo»a escolha d u »ab. tanc .a l q n e » 
compõem e que düo alvura aoa deutea «em ataiar-lbes o a w a l t e . 

T a s t a dentIfr icla a melhor da» combinaçõe» d e i t . g e u a r o espleadldameate per-
f u m a d a . , „ 

Sabonete Q u a r r í e medicinae» em b i r r a » e f ô r m a s . r 
Agua de Botot deiitifriclo balsainico, rccoinmendado por s u m m n l l l M medica» a 

o mais usado em toda u Kuropa, como o melhor e ipec l f i to para conaorva^lo c Del-
icia dos dente» e p a r a o »»seio da bocca. 

Cnpil iai io Q u n r r c res laurador infallivel do» cibello» promovendo o aeu cre»cl-
mento e dando-lhe» bri lho e vigor c ipec ia l . E ' u maior inimigo da ca»pa e da cal-
vície precoce. E M 8AO PAULO 

Salão União do Alfonso Zoccola 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 ^obrado) . 

^ p a r a enco ra m o n d a s , oom o « f l e n t o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R u » d o l l o t i u r t P , X 9 

COMMISSARIO DE CAFÉ 

- Sebastião Lebeis 
Paga suas contas de venda il vista 

06—RUA DA GONCEIClO—66 
C a i x a 3 3 — S . P a u l o 6 0 — 5 . . 

GRANDE FABRICA 
D E 

CHâPEOS DE SOL 
Completo sortimento 

D E 

CHAPÉOS DE SOL 
p a r a l i o m c n s 

t - a n l i o r a s 

o c r i a n ç a s 

o que ha de no -
vidade era 

sedas pretas 
e de cOres 

O I 
' y Proprietária 

«Iesío a n t i g o eu» 
- - M - ^ t a l i e l e c l m o n l o c h a -

1 a a l t e n « , " S o d c s u a 

n u m e r o s a f r e g u e s i a , 

q u e r e l o 

q u é r 

d o A T A C A D O 

VAREJO 

Para o esplendido Bortiraento de a r m a ç õ e s , o quo 
ha em novidades e fazendas de la, seda e phantasia para 
c h a p é o s d e a o l para homens, senhoras e crianças. 

Grande reducção em preços 

Vinbo e Xarope de Dusart 
C O N T E N D O 0 L A C T 0 - P H 0 S P H A T 0 de C A L 

APPHOVADOS PELA JUNTA »'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

0 Lacto-Phosphato tíe cal contido o o x a r o p e .© 

no VINHO de D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Raclnticas, t oma vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os què 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LClCtO-PhOSptiatO Ú B COl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito era Paris, 8, roc Yivienne, e nas p r M p a e s f t a m a c i a s . 

PREPARAÇÕES PIMCEÜM 
Approvadas pela repartição sanifaria 

• 
ELIX IR IODÜHETO B B CALCIO, do p l ia r f f luen t ico G r a n i d o , meil icaçio recom-

mandada nu t r a t a m e n t o da» affei';i)e» cutanea» c »ypliiliticaa, p re fe r ido pelo* enter -
mos que n i o podem »oppor ta r a t c ç i o dos sien du po tá s s io . 

K I . I I I K DE CABCAKA »AIIMADA, do plutrmaeentico ( i r a n a d o , mpdicaçio tonic» 
e eupépt ica , e m p r e g a d a na» per tui ba^õc» ao es tomago, dyspepaia atônica e flatu« 
lenta, e t c . 

m j E O y l o ANTI ni.EXORRiiAmcA. p r e p a r a d a pelo pharmaceut ico ( i ranado , ,para 
o t r a t amen to radical do í l u i o purulento da ure thra , espontâneo ou «JpbiUUcs. j 

VINHO CORDIAL TÓNICO, com pepe tona de (e r r a ; p r e p a r a d o pelo pharma» 
cé l t i co (Iranado, e muito proenrado p a r a t r a t a m e n t o d s c í l lo ro -a»mi* , pa lKder , 

Unicom depositários no R i o do J a n e i r o 

«I« PR MRICIRO, m U M - l l U • FARXB 

rr Paol»— BA RU t L * C.-Va« de Almeida, J. Ama-
/ante Í T 4 C . , J . Varell? & C . , AJWÍ* Ribeiro 
& ç I • '>hnrmaei8 , 

| a O à M f U U M : i U p u w i l i o u « , BvUiapr k t U 

m nr 
111 Li U i H 

ainenorrhlu , debi l idade do organismo, e t c . 
VINHO ur. QUINA loKUKADo, p r e p a r a d o pelo pharmaceu t i co Granado, de !m< 

por tan te acção the rapeu t i ca pa ra tonif icar o organismo e c u r a r H affeefdea he rpe -
tica» e »yphili t ica». 

VINHO CHE08ATAD0, p r e p a r a d o pelo pharmaceut ico G r a n a d o , mui to recem-
mrindado nas moléstia» do peito e na t ú i c a . 

VINIIO DF. .IURUBKRA, nímple» e ferruginoso, p r e p a r a d o pelo pharnucMl l ie« 
Granado o de reconhecida uti l idade no t r a t a m e n t o da» molést ias do f ígado , icterícia; 
inipaludlamo e t c . 

VINHO lono-TANNieo, ( p h o s p h a U d o e glycerinado), d « pharmaceut ico Ora -
nado. muito reeomrawidado com ntiliiMiino provei to no t r a U m e n t o lympbat lee , r a -
chitico, anêmico, escrophuloso, tubercnloso tomando-se um cálix i s prlnctpft<w r e f f í -
i;ões 6 uma cnlliirr ile sopa pa ra a» c r iança» . 

VINHO viKiRiNo, preparado pelo pfcarmaceiitico G ranado , jpoderooo a e * i » f * 
das enfemiiilaiios du entoiiingo e doa intestinos, diarrhéa, eó l icas mteatínaea, « t e . 

viNii» QUiNii/u, do pharmaceut ico Granado, K a c c e d a « o de Labarraqite, d» 
effí iar . acv»o tónica e febr í fuga , • multo preferível pelos sen» princípios activos 
determinada doiugaoi. noa casos em qne ae necessitar d« o a poderoso tosie* • * 
tlmnlsnte. 

•STAS Ca i fARAC««! S iO RIOOROSAMENTE DOSADA* I «KOVIDAS DD 
Cxri.lCAvSlR PARA DRI.I.A» WT. FAZER OfM> 

O UABORATOUIO d s pharmacla s drogaria GRANADO, i n a PrÜMiro ds Mtrgo, 
n 19, RI» ds J.aeiro, é v .nta fwas ien l f conhecido ds ss l se ts o s r a s s D g o 
mcillra H do publico: portanto, é s experieneisa dos enfennss , o s d» qsesa 
os l i ter a seu esrgo, eonlisnuM os nossos preparados pharmseeotics», H f 9 " 
vadus pela Iiufpectorla Ocra) de H j g i e n e . 

* • 

Pharmacia 0 drogaria «RAIAM * C. 
12 — R u a Primeiro de Março —12 

Rio d o J a n a l r * 
b |.t b tu : Nnauaucipa*-« ciruga. toa 4e S. Paulo, 

S Á 
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E M CONTINUAÇÃO 
IMPORTANTÍSSIMO e LUXUOSO 

L E I L Ã O 

»KKCWA-flF, .1» um habll t y p o m p h o , 
Uniu como ruiHMrilsr« como Iniiiren-

H0t. Trata se na rua Florêncio de Alirru, 
n . 4fi. , 8 ~ » 

D E 

E L E G A N T E S E S O L I D O S 

M O V 
R>E 

noyer ciré, bois-rose, jacarandá, e emtouyá; 
t todos esculpturados em alto re levo 

S o b e r b o • m a v l o a o p l a n o d o a c r e d i t a d o a u 
o t o r R U D - I B A C - S O H H , b e l l o e s p e l h o w e n e -
z i a n o , v i s t o a a e c o r t i n a s d o d a m a s s e a e 
a e d a , t a p e t e s p e r s i a n o s , b e l l o s q u a d r o s 
a o i e o e e q u a r e l l a , d e l a u r e a d o s a r t i s t a s 
f r a n c e s e s e i t a l i a n o s , l e g í t i m o s b r o n z e s , 
v a s o s , c r y s t a e s , C h r i s t o f l e s e p o r c e l l a n n s . 

0 A G O T E DE LEILOES 

Alfredo G. Pereira 
Com ncriptorio c agencia rf ma dc Santa T/icicsa, ». 20 C 

Honrado e distinguido com a preferencia o confiança do 
dlstincto cavalheiro 

A l f r e d o R . J o r d ã o 
que com sua exma. família segue p a r a a Europa, em viagem 
de recreio, a p r e s e n t a r á A c o n c o r r ê n c i a d o s 
s e n h o r e s l í o i t a n t e s e a q u e m m e l h o r l a n c e 
o f f f e r e c e r , todos os móveis que se acham aba ixo catalo-
gados que pela muita quant idade ficaram para 

Segunda-feira, 21 do corrente 
A s II 1 / 2 H O R A S 

R u a C o n s e l h e i r o N e b i a s , n . 9 3 
o B E G r t J T l X r T E : 

1 lote de cestas 
1 cama de ferro o colião 
1 frigideira de pel*« 
2 campainhas e sacca-rolhu 
1 caça baratas 
2 fri '" 'rigideiras ChrUtofei 
2 manteiguciras » 
4 porta-pão • 
1 serviço nickelado para «há 
1 serviço do porcellana branca, 

83 peças para Jantar 
11 J Jaqueira para fructas 
12 1 conipoteira com garras 
13 23 copos christal Mussclino para vlnlio 

Dordeaux 
14 2 conchas Chrislofel para assacar 
15 1 rico centro dc mesa de clcctro-plate 

com 7 peças de christal iiacarat 
10 12 taras de christal 
17 1 farinheira a phantaala 
18 1 paliteiro a phantasia 
l'J 1 quebra-noses a 1 garfo para 

serva 
20 10 colherinhas de Christotcl para cafe 
£1 2 colheres pura gelo 
d i 1 concha c colher de Cliristofel para 

arroz 
23 2 garfos de Chrislofel para carne 
24 2 pratos para biscoutos 
25 2 quadros fructas , 
ÍLI SOBERBA QDABXKJLO DE EMBUYA HO 

PARANÁ, TODA ESCULFTUIIADA 
A Esrvr.O HESKIQOE II, cos -
ÍTANDO DE 18 IT.ÇAS, KF..VDO: 

IuronTAXTE DUFFET, ( n a vi-
DUOS ESIIIIIII.IIADOS; OBANDE 
ÉTAOFRE COM MÁRMORE DE B.\»-
1)11.11 A; ELEGANTE OtTABDA-CO-
J1IDA COM TELA DE ZINCO; SO-
LIDA MESA EI.ASTICA COM C TA-
BOAS; 12 KLEOANTES CADEIRAS 
COM ASSENTO DE PALHINHA I 
ESPALDARES DE COCHO COM CBA 
VOS NICKELADOS 

1 ° q u a r t o 
3 cobertores de l i 
1 vaso para noite, 1 balde o 1 jarro 

de agatlia 
1 porta-toalha de •vieux cliène* 

2* q u a r t o 
1 guarnição de canclia coai 4 peças 
1 belllssiiito guarda-casaca do vinha-

tico com espelho do christal 
Heseauté 

1 colchio e 1 almofada 
3 cobertores de IJ 
1 balde jarro de agalha 
1 serviço rara lavatorio com 5 peças 
2 porta-violetas 
1 verdonx e 2 escovas 
1 c abide c 2 étagèrca 
2 reposteiros 
2 sanefas c 2 étagfcres 
1 lamparina, castiçal c ccjta» 
jh coinmoda, com 5 gavetas e tampo 

de mármore 
1 esplendida machina do costura 

•Singer-, com caixa de ríenx-
chínc, com meaa e 4 gavetas. 
Q u a r t o i i ob ro 

1 Jarro e balde de agalha 
1 porta-extractos, coro pés dc metal 
2 caixas para costura 
1 espelho o porta-alfincte 

87 
28 

29 

no 
» t 

C2 
33 
8 t 
35 
3« 
37 
3 8 
Ri) 
40 
41 
4 2 

43 

È 

1 tymnaiio o porla-extraclo 
1 serviço chinoz para lavatorio 
2 porta toallias rieax-chtne 
1 manequim 
2 porta-toalhas a phantasia 
1 sírvlço do porcellana a phantasia 
1 verdoux de christal 
1 mesa do centro 
1 tapeta 
1 pelego 
2 cabides nickclados 
1 CAIXA DE VIEUX-CIIENE, COM IN 

CRU9TAÇÍO DE MADBEPER0LA 
COM 27 PEÇAS, TARA COSTURA 
PORRADA A VELLUDO E ESPE-
LHO BISEAUTÉ. 

1 verdoux de barro e 2 castiçaea 
1 colchio de crina e 2 almofadas 
2 cobertoros para casado 
1 cortinado 
0 cadeiras de canclia ciré, com as-

sento de palhinha e cncoaio de 
couro 

MAJESTOSA <II-ABNIÇIO DE BOIS 
BOSE, COM INCRUSTAÇÕES DE 
«BANO F. ACAJÚ, EM ALTO RE 
I.EVO E ESTYLO ÍÍENAUSANCE. 
ÚNICA EM S . PAULO, COMPON-
FTO-SE DE SOBERBO LEITO MCO 
DOCEL, CUPULA, 2 BANQUINHAS 
DC LUZ, ELEOAHTE COMMODA-
TOUCADOR, BONITO CUAIIDA-
VESTIDO, BICO OCARDA-CASACA, 
COM ESPELHO FBAXCEZ, TOI-
LETTE DE MABM0BE DE OBI 
8ANTE DUPLO. 

* E n t r a d a 
CT, 1 banco 
67 12 tinas com plantas diversa» 
68 2 capachos 

1 bom porta-chapéo 

fiO 
61 
«4 
63 
61 

69 
7 0 
n\. 

m 

1 cadeira preguiçosa 
1 esplendido bilhar para criança, 

com 3 bolas de marfim 
C cadeiras de canella, cèm assento 

de paUúoli* « espaldares de 
couro 

com todos os pertences 

119 

120 

121 

122 
123 

124 
125 
120 
127 
128 
129 
130 

131 
132 
153 
134 
135 

130 
137 
138 

139 
140 
141 
142 

143 
144 

145 
140 
147 
118 

119 

150 
151 

152 
153 

154 

1 capacho 
2 sanefas 
1 bicycleta, 
1 dita 

E s c r t p t o r i o 

2 medalhOes (MEFISTOFEI.E) 
3 molduras para quadros 
1 , » . com pcllu-

cia 
2 porta-jornaes 
1 estatueta de bronze 
1 veado • .» , 
1 estatueta • » (BÏRON) 
2 cabides 
3 pares cortinas 
1 mesa centro 
2 tinteiros, 2 cinzeiros o canetas 
1 • com faca de tartaruga 
1 cscarradcira de vidro 
SOBERBO COFRE DE FERRO, A TRO-

VA DE FOOO, COM SECREDO, 
»0 FABRICANTE O. 11. BOU 
CIIE, DE REIMS 

Importante bureau m'nl . tre dc no-
gueira, com segredo 

1 cesta para papel 
1 exacta pêndula de «v-iens-MiCne 
ELEOANTE MOBÍLIA FICHES, COM 

ASSENTO E ESPALDABES DE PA 
LIIINIIA A PHANTASIA, COM 17 
PECAS 

. 1 - p a r dc cscarradeiras dc porcellana 
1 tnpcto 
2 .étagères» de parede, cora espe 

lho 
2 bibelots de biscuit 
1 quadro a oleo 
1 . • (fazenda) 
1 • > (marinha) 
1 • » t paisagem) 
1 > • (paizagem) 
1 par de jarras 
1 porta-violetas, com espelho 
1 jar ra a phantasia 
1 bibelot 

1 BELLISSIMO PORTA-F ARTÕF.S, DE 
BISCUIT, IÏUMF.U E JULIETA 

1 porta-violetas 
1 despertador 
1 rico centro do mesa, com pés dc 

bronze 
2 porta bibelots do nogueira 
1 gueridon 
1 panoo para o mesmo 
1 par do escarradciras 
1 espelho christal biscaulé 
Elegante mobília cstylo Luiz X \ , 

com assento de palhinha- » en-
costo de vclludo vermelho—9 

linho 
ba-

C a u t e l a p e r d i d a 
de n. 0817, da ias» K. 

ro\ ideiicias es t io dadas. 
H.' Paulo, 17 de julho de IlKií, U 3 

Perdeu-se i 
IurnUft Ç. . . ^ J 1 

G h a c a r a P a u l i s t a 
VILLA MARIANA 

Participamos nos nossos amigos « fre-
gaeies, tanto da capital, como do interior, 
quo recebemos um enorme sortimento de 
plantas fruetiferas nadonaes o cxtraneel-
ras, as quacs garantimos bftas, liera for-
madas e por pruçus cxccssivaiuento bai-
xos. -

Para o Interior garantimos todo o mi-
lado n esmero na embalagem. l)e trinta 
[ilanlas para rima, faiemos graúdo re-
diicçllo cm preços. 

R O S E I R A S 
Continuamos a ter « primazia nesta 

magnifica planta, a qual so tem tornado 
obrigatória cia qualquer jardim ou quin-
ta l . 

K acceitaçio qne têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nSo temos poupados esforços para en-
riquecer a nossa já enorme colleçao. Km 
abril pp., recebemos ns ultimas novidades 
do anno, e em outubro ou novembro te-
remos aqui as novidades do corrente anno, 
onde víin algumas roseiras que tem cau-
sado admiração geral, na Europa, do 
todos os entendedores. 

C A M E L I A S 
Também o que ha do mais bello nesta 

magnifica collecçlo. 
Ninguém -possie aqui collecçlo egual ú 

nossa. 

Plantas de ornamento 
E COLLECÇÃO 

Temos grande stock. 
A nossa chucara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
Da estação 8 . Joaquim lia trens dc 

meia cm meia hora. 1 5 — 1 . . . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 
C a s a f u n d a d a «-in H U M , | i«lo a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

Loteria de S. Paulo 
Pronxlo maior 

I K T T I 3 0 F I A E H 

£ 1 8 O PREMIO QUE OFFERECE A 
C S R A N l t X : K 

P E T I T « A Z A U 
Jii sendo estreitos os vastos armazéns 

deste estabelecimento para accommodar 
a sua numerosa freguezia e variedade de 
sortimento, rasgou uma larga parede in-
terna para facilitar o movimento, e po-
der apresentar as novidades que recebe 
diariamente, taes como 

de casemira e vclludo, bordadas, para 
meninas e senhoras, a 7$ , 8$, 10S, 123» 
10$, 18$, 20$ , 22$, 25$, 28$, 30$ a 
eosooo. 

Alta phantasia em fivellas pnra cintos 
—madrepérola, dourada« o prateadas, a 
3 $ , 4$, 5 $ e OS—Idem para Cabello, ü 
1$, I $500, 2 $ o 2$500 . 

Alfinetes para bolero c chapdos a lS> 
1$500 o 3$000. Gravatas de seda c filii, 
para senhoras, a 3$ . 4 $ , 5 $ a 8$000. 

Chalés de malha de lã para meninas e 
senhoras, a 2®,100, 3 $ , 3S500 a 12$000 
Cobertores de lil o avclludados, desde 
2 $500 a 38$000. 

Roupinhas do IJ, pnra crianças, sa-
patinhos o toucas, assim como lindo sor 
timento de toucas do cachemini, de ren 
das e de setira, enxovaes para baptisa-
dos. 

Lindas phnntasiu em vasos, jardinei-
ras, biscuits, bonecas, brinquedos de to-
dos os feitios c gostos, tudo a preços 
baratíssimos. 

Rua de a . Ponto, 97. Esquina do lar-
go, ponto dos bondes para todas as li-
nhas. 1 0 - 1 

E X T M C Ç A O I N F A L L I V E L 

S a b b a d o , D < 3 e p r o x i m o 
A ' S 3 H O R A S D A T A R D E 

I m p o r t a n t e p l a n o - J o g n ajienns cora OU.OOO billic t tli tribue 5.423 
do os prémios snhidos A sorte todos supei i'.r 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GBANDE LOTEIífA deve s - r 
ga e acreditada m 

A s ç e s s ^ a a g e r a l 
I T T W I C A o a s n l " 0 v p , , , , < í 1 1 » i n u x i r l n i i t o v a r i - . i o 
U i l l v i » c m l > i l l i « l o i l i t o i r o , o l m | i o . t i n i t c p i i m i o d « 

Os pedidos do interior devera set dirigidos ao agente geral c actual representante da Companhia de Loteria« Nado-

, a esta anll-

premios, ecn-
5 0 0 S O O O 

la, por todos os motivos, 

p o r : { v P i i ' B , 
r>(IO c o n t o u 

1902 

FOR 3 S 0 0 0 
a m a k t h c A 

EXTRACÇÃO - S e g n m l a - f e i r a , 21 de Julho de 
A'S 3 llOfíAS DA TAIJDE 

O s p e d i d o a d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

ZJ ,ÏÏ&3 

A c c e i b m - s c a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f V e r Q c c - s c v a n t s j o s s c o r n m i s s ã o . 
AVESG—Era Ttl«' agosto proximo, extracção da tirando Lote-

ria «IR JÍ. Paulo, premio maior W:ÍMÜ$00Ü por «$«00. J 4 
estão íi venda os bilhetes. 

ÚNICA 
Loteriaa Na 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

naes do llrasil 

3 9 - R U A DIREITA—39 
CORHEIO,CAIXA 7 7 « — S . PAULO 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e re-

belde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Ehxir M. Morato, q u í se ven-
so era 

S. PAULO 3 0 - 1 8 

NA CASA BARIEL & C. 

m O R P I I E A 
Está hoje reconhecido que a tcrrivel mo-

léstia niorphéa cura-se, usando por üljrum 
tempo do Eüxir M. Morato, o melhor 
depurativo que so vende ua 

C a s a Ua r i i c l & C. 
S PAULO 3 0 - 1 8 . 

Seças e capa dc linho 
eiras do nogueira, c 

lanço 
1 tapeto persiano 

S n l r i d e v i s i t a s 
2 medalhões japonezes, com entalho 

de madrepérola o marfim 
1 quadro a oleo (fazenda) 
1 > > esboço, de Almeida 

Junior 
2 quadros a oleo (camponezes) 
2 quadros a oleo (marinhas) 
2 quadros a oliographia 
1 quadro a oleo (fazenda) • 
2 ètageres do vieux-chêno 
2 bibelotcs de bisqüit 
1 porta-cartões de clectro plate e 

jarra de christal 
2 porta-violetas 
2 jarras 
2 porta-violetas 
2 floreiras 
1 par do riquisimos jarros do por-

cellana dc Ccrves, dourada a 
fogo 

2 bibelots 
1 bibelot , 
1 riquíssimo centro-mcsa do chris-

tal c pés do pra ta 
4 albums 
1 estante para mnsica 
1 violino cora caixa 
1 graciosa jardineira de vicux-cuene, 

com bigonhas 
1 pa r de cscarradeiras cora garras 
1 par do estatuetas de bronze, com 

colnmnas de vlenx-chêno e in-
crustações de metal 

1 conversadeira _ 
1 mesa de centro, filelada 
1 panno para a mesma 
1 BICO ESPEi.no VRNEZEAVO, COM 

MOI.DÜIIA A FL.OEE.NTINO, ALTA 
rauiiiu 

sumptuosa mobilia de Noyer Hose, 
estylo Henrique XVI, cora 9 pe-
ças 

2 porta-bibelots filetados a fogo 
2 cadeiras da balanço, cora molas e 

capas 
r ico tapete persiano 
5 pares de finíssimas cortinas de 

damasco e grenat , com sombras 
de grlfina 

I SOBERBO E MAVIOSO FIAKO 7|8, 
3 CORDAS CBÜSADAS, DO AFA-
MADO ATTCTOB RDD IBAC SOHN, 
COM BI4IIIS8IMA CAPA DE BBO-
CATEL DE SEDA 

1RS 1 MOCHO para o r lesmo 
156 4 bicos incandescente» a phanta-

sia 
157 1Î apparelhos d« gax incandescente 

T u d o n o v o t p e r f e i t o , p a r a a a r v e n d i d o a o 
4 f t > r r e r d o m a r t o l l o o s e m r e s e r v a d e p r e ç o s 

S E G U N D A - F E I R A S E G U N D A - F E I R A 
o o : 

A'S 11 l f t HORAS 

1 R U A C O N S E L H E I R O N E B I A S , 9 3 
P e l o a g e n t e d e lei l&e« 

A l f r e d o C . P e r e i r a 

U E M ^ E R T & 0 . 
Livreiros-Editorcs 

15io dc Jane i ro—São Paiiío— 
Recife 

ÁLBUM DE ANIMAES 
1 volume ortisticamento encadernado cm 
fôrma de álbum, contendo numerosas es-
tampas du nnimaes, ricamente coloridas, 
para recreio c entretenimento das ciian-
r as. , 

Para avivar ainda mais o interesse da 
infanda, vCm as gravuras acompanhadas 
do delicados versinhos, feitos por distin-
cta )iroío.Hsora e poetisa. A encadernação 
elegante c qnasi mdestructivel, 
da este álbum como üriiiqucdo 
as crianças. _ „ 

1 ' r c ç o ; Í $ 0 0 0 

recomen-
de todas 

OS PEQUENOS ARTISTAS 
o u n o v a e s c o l a d o d e s e n f i o 

p r . r a n i c i i i i i o s e m e n i n a s 
contendo 48 modelos progres-

sivos e do fácil execução 
Por este metliodo perfeitamente gra-

duado, desde os simples desenhos linea-
res até os de flores, fructas, nnimaes, 
paizagens c figuras, os meninos apren-
dem a desenhar sem mestre, apenas guia-
dos pela indicação dos paes. 

Nada inais próprio para desenvolver o 
gosto artístico da infância, tSo descurado 
entre nós. 

Vim os modelos dentro do um elegante 
estojo portátil o muito proprio paia so 
tornar companheiro inseparável das crian-

" r r e ç o 2 $ 0 0 0 
. 5 , 9 — B u a lõ de Novembro—32 

S. PAULO 

Dentista 
O cirurgiüo-dfntista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 21 horas, coin um processo de 
sua invençío. Obtura & amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito 011 mas-
sa, por SSUOO. Obtura a ouro por 103 
a 2 Í$ . . . . . 

Restaura dentes a ouro, por mais dil-
ficil quo seja por 2 j $ a 40$. (nJo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os toma alvos por 5 $ 
a 20$. Extrao dentes sem dôr por !)$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
traçOes de brilliantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados aem a rai-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no eonsultorio caprichosamente in-
stailado, com todas as condições bygie-
Bicas e com apparelhoa dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas as 
4 da tarde. 

R u a de 8. Bento, 31 
S o b r a d o 

H o t e l d o P a l a c i o 
R u a d o C a r m o , 1 1 

S I A R I A — 7 0 0 0 0 
proprietária Pensão a tratar-se com a 

Mariana O. de Abreu. 
(até 31—IS) 

A ELECTRICIDADE 
Telephone», campainhas, para-raio» » 

outros materia«» partencente« a e«ta arte. 
Fazim-se iBstallaçde» deste rarao e ac-

«Itam-se concertos. 

L a r g a d o O u v i d o r , a . S 
CAIXA POSTAL, 567—«. PACL0 

L A U R H A B A S I N S K I 
e o - 4 

t m v s i 
! y 

D A C A S A 

V . R 3 G A U D 

8 , IU3 Vivieanc, P A R I S 

A g y a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conservo á tez o incomparável frc'~ror da j:'.v~ntude. 

Extracto, Sabonete, Pós de flrroz K A K A N G A - O S A K A 
Extracto iYlOOERN - STYLE »Enratio CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA \ - AMARiS H 
— VÍCLETA FRECCA j — ORCHIÜEA de BENGALA M 
— Mir/iOSA RiViERAf - PERFUMEi!a« AC ! «-MZE3 ̂  

Sabonetes e Pós do Arroz :om os mesmos chciros i j 
A?ua de Color.ic r / ! O D E R ? i - 3 T v _ E — Loção das A C T R I Z E S - M 

w m m s B s m m m s m m M w & m 

M o m œ o p a t h i t i 
Recommendamoa ao publico a obra de 

SOUZA hOARKS —.ur.xilio Ihmrropnthi-
co. ou O Medico dc (.'asa, (1° <-<M<;lo)— 
por ser a única que p ĉ a medicina ho-
moíopathica ao alcance do povo ; assim 
como os medicamentos h inivipatliirns do 
nirsmo auctor, cujos effeitos sào GAlíAN-
TiriOH na rnra (ias euferinidadcs. 

(1 Auxilio vende-se a 105000 o exem-
plar, encadernado, com j'Jij paginas, re-
mctteiido-se pelo correio, livre dc porte 
c registo. Para os medicamentos horam-
opatliicos vejam-se os prc<;os correntes. 

Pedidos para Pelotas, a J. A!'m es de 
Sousa Soares. [dgiu.] 

( Í P i . W D E H O T E L B I i U ; A . \ ( ' A 

d a l a p a , d L a r g o a a i a p , 
['apitai Federal) 

Tlecommenda - t í e p e l a fc.ja s<i-i 
r U w i v a m e n t e p a r a f a m í l i a s c ca 
1'rccoH i n o i i i c c s . 

•I;i'î<*. ox-

F e i t o r a ! ( S a O a - n t e r á 

NOVAS 

i-r. Juli 

da Costa, ( 
ile oiig : 

r uico:<. • 
todos os üi £ 

Martina 

I i catava 
nado poios 
ittl:a febra 
as, affion'.avSio 

l icrnas ÍDC ™ adas, 
lioniop*. —^ s ie , o 

tã'la Ce ap etite. 
I'ir-0'1 eu ailo com '.'0 

vidros do j • a t a h y , do 
II. do i'iii I3T o. Foi na 

rua do bcna ' l j » , '.U, quoso 

fez tao 1, ~ 
.\ era. D . 1'nib í * 

Cl ivo — 

i'.hanle cura. 
I Elina do 
I ira, í e t i d e u t e 

', f.. * > qu : 

l é I ' 
W 1 

: .tas, : 

lanha t 'Az fra-

•ratii r ÍI' clt' t 
ii.-os c li" !;: .• 1» 
,ra !.:-, . ' 1'ra i -mero pcs.-'íi.i 

f e r m i d a d e s )>n! i i ionares , t i o t n iiui-s, 
Huna, c ique lu i -he , r o u q u i d ã o , e t c . 

0 /'ril'ii ni de ' amhai.«. -, H se 
o f t ; l a l n ^ n ! « a p p r • i !•> «•.••! .r i 
I : ... . ''INI II ÎII ; •-vl.il 
I * CI..\i- '-SK, • r . ' r a si: á 
t j ' Jas a s [ i i - t r inaf . ias c 

-1 ."-ii. • : 

• ii> 

em Iíjunpo, e S. Paulo 
por o.! anu ~ B t i .Troa do 

otaquos do a s c tlinia ; 

e:-lá cu ~ nda c o m 
4 -.idros d " jatal iy ! ! I 

Durante ais do ) 
cnuOí ío f fr " " u o digno 

capitão o l o do 
infa i i íer a, sr . Alí-

pio ,lac l i ina, da 
broucli i ío a tliniat ca, 

nendo ^ s aBtanto 
1 víd o s ' p a r a ] 

roinplet t » eara . 

© 

<v\ 

a j p 

o 
aí » 

o» '»« 

13a 
% 

h 

R ) 
O» 
r.J 
am 

C t í 
M 

0 

A 

m 

( A n t nio), 
denta 
ai-ga, 
li ,a i !ado 
cos , doüava 

c. cal- " o dc na:igt 
puz c ^ m r.i iu 

cheiro, y ^ ó dormia 

Siniat ?i!tirii 
roa 

íi s raa 
dos 

j'Cioi? mod 

een'ado na , 
í.Liiçava a, ' 

i:s:.'i cu : 
mais dc 2 • 

ttir.n, o 
I ando to£." 
! ailu lia 
• an H o F=. 

© 
V i l l a N o v a ' 

GRANDE VENDA DE OCCASSAO 

o íon l io r " - 1 i .oo tonlo 
Iilnr'.ins G — m e : , 
golf h a d a do -r .nsao 

inco í s e a n l e m e n t o 
. de l t as la b o r c a ; 

a c h a - y - u c u r a d o 

o di.: m u i t o C S <ni do 
a h a t g r ; a o e J a t a b y 

do I l o n c r i ® d o P r a d o . 
M o r » ü " ! a r . : a i!a 

D. J i i l i a T î . i n o c e n t a 
o dons . Ü. ~ c i i i i i j uo fa 

J a r ù i e oa t ' i i ruoi-
ra l i n h a —ÍOSÍO, fa'oio, 

cscai'iOs d ~ i - a r g i ' . e . . . 
K a a do J ^ A i e o s , ">!>, 

é a EU i — r é s i d e r , c i a . 
A c h a - o c a r a d » . 

O er . Uoniu —3 r io P n . a e t e 
to* o broin ' i t e 

a.-ih a'.i :a, 
f a l : a do ==» r, m u i t a 

P r e ç o s d a c a s a B O G A K Y 
Phonograplio 
Plionograîiho 
Plionographo • f 

Edison Concer to• . . . 
Iforae Edison» 
.Standard Edison» . . . 

Graphoph'one Ci. H. coin estampa. 
Ciraphophone Aguia B. X 
(iraphophone Colambia A. A 
Oraphophonc C'olumbia A. T 
(iraphophone Mixlo A. li 
Oraphophone Colnmbia «rand A. U 
(Iraphophone mixto Columbia (com o n o r | reproducaor) 
Oraphophone Home «rand II. (i 
(iraphophone (Irand O. Ü • • • • • •• 
Cylindros grandes impressos, nacionacs ou eitrangciros Lolnmbia. . 
Cylindros em branco grandes 
Cylindros pequenos impressos, nadonaes ou eltrangeiros 
Cylindros pequenos cm branco, nacionaes oa eltrangeiros 
(irammopliones I o modelo 
Grammophones \^ictor.^ 

470.ÇOOO 
suoéiHiii 
120SIKK» 
i"iO$(KKI 
FLTISIIOII 
70SOOO 

121IÇOOO 
îaoso"" 
'AVciism 
ii.'O^OOO 
4flS»00t> 
7IKI5000 

6*000 
4$000 
•25000 
îç i ioo 

7:.-5(kh) 
i.mçooo 
aoogooo 

500JOOO 
n o $ o o o 
.-|ii5(i0ti 
i » $ o o o 

Oranunophones Monarcha 

ULTIMA NOVIDADE 
Oraramophone Colnmbia Concerto, corda para 3 placas grandes. 
(Irammopbone Columbia 
Placas de 9 e 10 polegadas, cada r>$000. iluzia 
Placas de 7 pollegada», tada 2$500, dúzia 

O novo reprodnetor para qualquer C.rammophone on Zonophonc 
Cylindros grandes partidos. recAe em troca com caixa por - .sono 
Cylindro» grande» perfeitos, recebe em troca com caixa por c-vúí 
Cylindros pequenos partidos, rfcebe em troca com eaixa por -gr 
Cylindros pequenos perfeito», recebe em troca com caixa por ^ 

Caso o frenuez queira, ãe hoje em diante posso vender COPIAS em cylindro gran-
de a 4$000 eppqur.no a 1$300 

P r i m e i r a c un íc f t f a b r i c a n a A m e r i c a d o S u l para a fafcrlcaçSo d e c j l . n . I r u s c 
i m p r e s s o n í t ida d o s m e s m o s , s ó o r i y i n a e a ('la. 

B r e v e m e n t e s s r á d i s t r i b u í d o o c a t a l o g o i l lustrada 

RUA DÒ OUVIDOR, 69 
F t l Ó D E J A N E I R O 

tosse o 
rua du Hä 

n u m e r o , 
q do 
restd 

Eoiu r e i u 
t r a t o 

r. iedl io 

- a n c o l r a ; 
5 Valentim 
S uaroiî la 
~ B, Ú sua 

n e i a . 
• l a d o 
T ' s o com 
- inco 

ínozor. ™ oje o t.i 
curado gordo. 

Sí/lTria S S ouqu i i l ão 
t a l , quo r.a iS s e o a v i » 

n e m ^ m a p a -
lavra do r ® ao d iz ia , 

o i r . l a m sto, m u i -
t o d — g n o e m -

prega " a d ti 
Jom 5» l tio 

Commcici S , e e í à 
h o j ~ cu rado , 

( j o d o f r do, do 
dez meze do e d a d e , 

sofTren C a t a r r o 
• uffoc nte, a 

ca o u - í e 
c o m t C S e-8 vidros 

do íamo= A j » t a h y . 
t ' uns m imo zn o f i l h inho 

do bubio ™ r. S i lv ino 
d í .'»tios, 

o ma i o c a f a m a d o 
dentist desta. 

Carioca, • u n i e r o t . 
Que per natc - lha 
q u e m d S 3 v i d a r 

kO( Y 3*3 Idál ia 

C o r r e i o d a fehã 
A filial deste jornal acceita assignaturaí 

por inez,. a fazendo a distribui-
rão no mesmo dia, e previne ao publico 
quo o numero avulso n-̂ ta cajiilal ciist» 
cem réin, e v« nde-se : 

Na rua do Theonuro, 23 filial). v/ 
Confeitaria do Norte. 
Corredor do prédio n. 30 A da rua 

15 dt; Novembro. 
Charutaria do largo do Rosario, es-

quina da rua dc S. Bento, 
líua Direita, 11. 
Rua S. Bento, 40-A. 
Largo do Thesouro, 3. 
Confeitaria Fasoli. • 0—3 

S e d e n t e s n o v a s 
do catingueiro roxo 

Vende-se sementes de catingueiro a 8$000 
o saeeo de 1"0 litros, va easa de (ins-
par I;: ardo & Coiup. á rua 15 do No-
vembro, 17—A. MO 30—23 

e i i i f e i ^ i l S i o 
\ e - , ( e e s e r i j i t o r i o , a 7 $ a 

a r r o b a . 

CASA A' VENDA 
Até o fiin do ni' 

para a casa da ri 
bada de r<-

metros de frente ( 
ao lado, e 07 1 ('2 
murado. 0 commoc 
fóra para criados, 
e tc . , fcte. Commun 
e f r ia . Púde ser v 
f have, no n. 3õõ. 
Bento, M i . N>g< 
qualquer comprou; 

, a«-cfita-se ftropostft 
da Ccn<o!af'ão, n. 

instruir, tendo 7 
IÍI 3 janellase portão 
i.tiMS «íe fundo, todo 
s com jauellas, casa 
anque, i a;.parelhos, 

de ngua quente 
üi a qualquer hora, a 
1'ara lr;itar, rua S. 
o decidido e livre do 
;so. 3 -2 

an!u?es 
da Sorocalíana 

rompra-se q !.|a«r porçlo, sem res-
•poupai i lade para o vendedor. Carta, 
.- .íi; o pre.'o, a J. I. , posta restante d'O 
Pais, Ouvidor, I ^ J . J - '•'> 

S e m e n t e s 
g f u e i r o 

d o c a t i n -

Ï Ô K O 

a cinco ir 
casa 

Kestiiiga 

tirailas a erprieho, 
il I is o sae o de 

li! Gone.e l íiiaillicz, 
M -, - a . 

vendem so 
Jilros, 

estação de 
10—0.. . 

Cura ri'.'li ! d'j riie i latísaio, tomando 
i.^iii- M. M'jn.'.o,. que »e vende ein 

. i 'a na . a -a íiO—Iii« 

B a r u e l S z € . 

S A B O N E T E S 
1 - í L e à ' i c a m e x i l o % o » 

De GRIMAUl-T L-C-

S A B O N E T E S U L F U R O S O cor, ira as 
borbulha as mauvhn > •• .is diversas 
einiprõcS quo ~-o niarui -stão na pcllo. 

S A B O N E T E S U L F U f i O - A L C f i L I N O 
chamado sabonete do lld/ucrick, 
contra a surwi, a tinha, malhas 
escamosas o a / do couro 
cabel lud >. 

SABONETE OE ALCATRAO DA HO-
RUtGUA empregado nos mesmos 
c a s o s que n precMcnto. 

S A B O N E T E OE A C I D O P H E N I C O 
p r o s e r v a t i v i . e 

SABONETE DE 
D O R A X c o n t r a as a!T r e õ e s c u l a -
n r a s . c i i ronieas uu l i g e i r a s , croataa 
d a le i te , d a r t r o s , ( i . i m a . 

Deposito cm PARIS, 3. nu Meras. 

epidêmico, 

ALCATRAO ca» 

J)iiarrhea—\ eol'ier de cni lioral 
o qiiando houver também !i bre, adminis-
tra-se. Binmltuneamente eom o Elixir 
Cintra, 2 dóscs de l)i-su]pbato de quini-
na por dia 

1, infallivel a rura <• aqn'-ile que nã» 
fi,-ar tarado i Ia pagara liada pelo reino-
'lio. 

Dentieão dasetianeas As crlançai, níti-
ta época, quasi sempre ficam atacada« 
de diarrhea, f.'bre, vómitos, e para iss» 
nlo lia melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

ÍHIspepHiit—falta de appetite, digest*» 
difficil, dôr dc estomago. duas. tres oa 
mais colheres por dia do KLIXIIt C1N-
TKA ou KLIXÍK PUCHCKY COMPOSTO 
—preparado do jdiartnaicutlco Antoni» 
Pinto A". Cintra 

Soffre de gonorrhea só quem uio C9* 
iiliece a infallivel 

In jecção Cint ra 
Encontra se em todas as pharmacia» • 

drogarias. 

rniJlXÇA« (051 DIAIIFTHÉAA T. BICHÁI 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
Yenbo em abono da verdade confirmai 

por escripto que empreguei o Küxi rda 
Puclmrv Composto, por v. n. preparado, 
em pe-ioa« de roinlia casa o mais criao-
f-as de empregado» e vizinhos da íazend* * 
do meu irmão 'oronel I.ura du f o i a a 
Leite, qne w>ffri«m d« 'lierrliéa e dp>m-
teria, I 'ini f f>re e verme» e qne nio fa-
üion mu dos ior.e oo mal« 'aa*a < m 
nu* empreguei. Com -«tinia snbfKW*-
me >•- V. a. at t*. o t i r ' . i" .««»M%,i 
de Paula Ltitt 



Economia 

TODA A C( 
SER DIRIG 
"AIXA F, Al 
r Ã A o o R , e 
« I & E I R O , ( 
• a p t e f VER 
Í S M C I O S , * 

J O D O S O 
H * 0 S E R F 
BO PASSA I 
C O M P E T E M 
rAMBEM ( 
Ï L U I R O N 
D O R OA FO 

; ÍB f a m í l i a 

e d e j r o J l 

OR. (IAM 
Clinica medic 
de cr ianças, 
r io, 123. Con. 
b rado , do 1 : 

ADVOOAD 
aar o Arduinc 
de 8 . Bento, 

ESPECIAL 
Monteiro Viai 
c ípaes iiospit 
t r i a , Allemai 
r i o : roa de f 
11o 12 áa 3 ti 
Theresa , 24, 

(adi), 

P R . BETT 
Consulto rio. t 
Consulta», dai 
r ia , m a da LI 

ADVOGAI) 
Acccita cau.K 
no interior d 
de S . Bento, 
Galvão Buem 

ASBESTINE ASBESTINE i ASBESTINE 
Únicos agentes e 

depositários paia o 
Estado de S. Paulo: 

possue propr iedades re-

f rac ta r i a s e desinfectan-

te». 

Prado & Oliveira 
7-B—Rua Marechal Deo-

d o r o — S . PAULO 

cmfim,' uma l in fa cx-
t raordinar ia . Ul t ima no 
vidado nos Estudos-L'ni 
dos. 

6 bara t í ss ima e sccca 

dentro do praso Je uma 

hora . 1 5 - 9 . . . 

resiste ú qua lquer iutem-

perie e r.âo tem cheiro 
c a t inta mais van ta josa 
existente no mercado pe-
las suas excellentes qua-
l idades . 

t uma un ta p ropr ia pa-
r a p in tar madeiras, fer-
rop, ,esspare e t c . DR. MAT 

medica, com 
VOBO«. »yphili 
Residência, n 
leplionc, G52. 
1. da 1 hora 

D R . JOSE 
ADV00AD0 — 
capi ta i e no 
gnnda instam 
to , n . 12. Ri 

DR. VIRIA' 
dico-cinirgica 
dos ergama 
philis. Consi 
da Novembro 
Liberdade . 61 

DU. 2 A V I I 
medica (molet 
r e i U . 37, tel 
r u a V i n » » i 

ALFREDO 
t a Theresa, r 

ütiisos agentes wo 
Estado de S» Paulo 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

s ã o o s d e l i c i o s o s 
^EUTOS^MiQ 

de verdadeiro Fumô  
h t m 

0 VAT0I1 AI. I. KIIÀ o 

l ' a < i u c l i o t s p o s t c - f r o m . ' a i s VAI'OLI 

O W f i P O R 
MOREIRA 

Deodoro, n . 

coMSiAXbANTE, I I . H A T T O R F F 8 E VERLAN 
Deodoro, 16 • 

ILI.L-MI-VADO A I.ÜZ ELECTRICA 

Saliirá de Sautos em 30 do corrente, p a r a P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O Esperado do Rio da P r a t a eni Santos, no dia 21 do corrente, saliirá, depois da 
indispensável demora, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
P a r a mais informações, com os consignatários: 

. O R E T , A N T U N E S & O. 
EM R. PAULO—Rua de S . Bento, 29. 
EM (SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05. 
NO KIO DE JANEIRO—rua 1" dc Man o, 34. 

ROBERTO 
agencia, rua 

Espe rado do Rio da P r a t a cm Santos, no dia 21 do corrente , saliirá, depois da 
indispensável demora, p a r a 

Preço da passagem de 3u classe, 130$000 
P a r a passagens, c mais informações com 

Empresa : C . SEGUIN & C. 

QUIRINO 
ag 'nc ia . rna 

levaudo passageiros . 
P reço das passagens de 1* classe pa ra Rot terdam, Antuérpia e Bremen, marcos, 40® 

Es te paque te tem bûas c a s mais modernas accoiuiuoduções p a r a passageiro 3 

de 3* classe e tem cosinheiro portnguez a bo rdo . 
Preço das passagens de 3* classe p a r a Lisboa, inclusivé vinho de mesa, 1355000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira , 
P a r a f r e t e s , passagens e mais informações com os agente» 

Zerrenner Bülow & Comp. 
Largo Monie Migre, ÏQ—SANÏQS 

Rua do & Bento, 81—S. PÀILO 

PEDRO D 
agencia, rua 

J . F . F l 
leiloeiro mat i 
r i o á rua de a u l t ima mat inée eia que se a p r e s e n t a m : 

B a r b e r and K S a d a l e n e , prodigiosos cyclistas 
flpy & H a r r i s , graciosos músicos excentricos 

O s 3 L s a b o n s e o cachorro Fox» patinadores burlescos 
R e s i e p s , malabarisla mundano e o seu comico criado 

T h e s i s t e r s L o l a , oi iginaes dançarinos inglezes 
O s V i t u l l É , bailarinos característicos 

E 

OUTROS AUTISTAS M TRÜtJFE 
c u j o s c o n t r a c t o s e s t ã o a t e r m i n a r 

E m S . P a u l o — r u a S. Bento, 20 
E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, G9j 

N oRio de Jane i ro—rua I o de Março, 34 
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Liverpool, Brasil and River Plafe Steamers 
X i l i x l i a Z a E i m p o r t H o l t 

SERVIÇO UE rASSAOEIUOS PABA NEW-YOBI 

WORDSWORTH, do Rio 16 de agos to 
TENNYSON, de S a n t o s . 29 dc agos to 

do Rio . . . . . . , , , , 2 de se tembro 
C O L E R I D G E do Rio 17 do » 

O VAPOR 

O C E L E B R E IMITADOR DOS PASSAROS 
Boltará, hoje, os seus mais bellos trinados e gorgeios, dean te 

de uma sala de senhoras e crianças, as e ternas di let tant i 
do can ta r dos passarinhos. 

JB2T-Nuni dos intervallos, distribuição de confeito ás c r ianças . 

A' 1 3 /4 h o r a s em ponto —Não lia s enhas 
A's ít o me ia l ioras «Ia i io i fo : 

O P A Q U E T E 
esperado da E u r o p a cm Santos, no dia 20 do corrente, saliirá, depois da indispensá-
vel demora, p a r a 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Este vapo r tem esplendidas accomniodações pa ra passageiros de 1*, 2* e 3 o classes! 

P a r a passagem e mais informações, com os agen tes : 

O e s p l e n d i d o pn<|ueto 

Tllmninndo n hu eleclriea 
saliirú do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de agosto, p a r a 

Bahia , Pe rnambuco e 
Espe rado do Rio da P r a t a em Santos, no dia 4 de agosto, sahir.í, depois da in-

dispensável demora , para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros pa ra Marselha v Barcelona. ' 

P a r a passagens e mais informações, com os agen tes : 

Em S . Ca ulo — Itun de S . l t c n l o , 2t>. 
Em SanloK — ICua 1 !> «(e \ o v c m l i r o , OÎ), 
l t io <le J a n e i r o — l t u a I « l e Mnr«;o, 3 4 

Recebe passageiros de 1* o 3* classes pa ra os por tos acima e para 

e a k h / \ n o a 
Este paquete proporciona aos passageiros t odo o confor to necessário e tem 

a bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Ingla terra e sem o» incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio do Janeiro pa ra New-York S l ó 0 0 , 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tcnngson e P.gron t ím camaro tes superiores de 1» c 3* classe», 
custando mais .'3i25''°, em 1* classe c 10"°, cm 3* classe p a r a cada Adul to . 

P a r a passageus e mais intorinaçui», t ra ta -se .• 
Em S. PAULO, com. 

G E O H. B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agente» 

Orey, Aníunes & C 
Em S. 1'attlo — itua de S . îtentir, 2 0 . 

Em S a n t o s — Itua 1 7» il« Vovoinbro, 
Ko t t i o d e J a n e i r o — l i u a 1." «lo l»larço, ; t í . A ' 1 l i o r a « l a l a r « I e « - in p o n t o 

dedicada á distineta 

E no RIO, com os agentes 

NORTON MEGAW & C. LD. 
KV À PRIME mo DE MARÇO. 5» 

A's 3 Ij2 horas da tarde 
A s p o r t a s dn praça s e « l i r irSo á s 2 l iaras 

n a i L S A 

1° e s p a d a , B A R R E R I T A 
2 e s p a d a , A R R O S A N 

Bandarilhelros—Chocofatc, A n t e l l o e ] O l i w e r i t a 

A sorte de O . T a n c r e d o será feita no quar to touro 
O ultimo touro Berá para a hilariante pan tomima: 

Gordos e Pançudos 
Serão lidados 

SERVIÇO MrrtlAI. ENTRE BAXTOS T. HAlinTBOO, COM ESCAI.A3 PELO 
RIO DE JANEIRO, RAIIIA E I.ISCÔA 

VAPORE» A SAniB 
Pclrojiolit 20 de agos to 

O PAQUETE ALI.EMÃO O PAQUETE AIJ.EHÏO 

Argentina Pernambuco B A N D A D E M U S I C A 
• > • 

A'NOITE 
O E6PLENOIDO PAQUETE 

Esperado da Europa era Santos, no dia 27 da j u l i o , saliirá, depois d» indis-
pensável demora, pa ra 

Montevidéo e Buenos-Aires 
P a r a passage«» e mais informações, com oa a g e n t e s : 

ORET, AHTUMES 4b G. 
Em 9 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 29. 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 65. 
No R i o d o J a n e i r o - R u a Primeiro de MttçOj H * 

vindos do sertão da Eranea Entrada franca As pess«»ns deeenlemente Irnja» 
«Ias, reservando-se h directoria o direito de vedai-a a 
quem julgar conveniente. - ] 

S a * * 0 Club da Pela da rá a soa pr imei ra funeção boje, das 8 horas da m a n U . 
ás 11 1 |2 . 

PREÇOS DO COSTUME 


